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o JORNAL. DO ALGARVE
ELEGERÁ TAMBÉM O «SEU» REPRESENTANTE

, -

.

NO CONCURSO EUROPEU DA EUROVISAo PARA GRANDES
MAL-ES •••

O CHEFE DO ESTADO
VOLTA AO ALGARVE PARA INAUGURAR

O NOVO HOTEL DA PRAIA DA ROCHA

DO MUNDO
pelo dr. MATiUS BOAVENTURA

TUDO se prepara para que a inauguração do novo Hotel Algar­
ve, sobranceiro à Praia da Rocha, tenha foros'de grande aeon­

tecímento para a Província. A. data prevista, 15 de Março, será
assinalada por nova visita do Chefe do Estado e de membros do
Governo ao Algarve.

As obras de construção do hotel entraram já' na sua' última
.fase e todos os-pormenores são estudados para que ta nova uni­
dade seja das mais modernas e melhor apetrechadas. Assim, o

seu director, Gerald Herren, que se preocupa em dar ao Hotel <to
Algarve o cunho do luxo e da comodídade, firmou, recentemente,
importante contrato com o lavrador Francisco José Simões, de
Pinheiro de Loures, o qual fornecerá: anualmente ao novo hotel
cerca de três centenas dé vítelos e borregos, de que é o princi­
pal produtor nó País. Este contrato não só significá uma necessi­
dade mas também uma exigência do chefe de cozinha francês do
Hotel Algarve.

.

Vamos ter, pois, mais um grande hotel na nossa Província 'e
parece ser esta a intenção dos grandes capítalíetas: promover
novas construções deste género. Por isso, cada vez mais se sente
a falta do hotel médio destinado às classes menos abastadas.

pERANTE os rápidos progresBos
da Ohina: no sector nuclear e

no, caminho da revolução cultural,
o mundo está a assistir a um ines­

perado princípio de entendimento
entre Washington e Moscovo noB

domínios da defesa, mais concreta­
mente nç> campo âos «mísseis anti­
-mísseis». Oonversações secretas de
altos funcíonários americanos e so­
viéticos têm decorrido e não está
excluída a hip6tese de uma estra-
,tégia comum de princípio.
Ná sua mensagem sobre o «Esta­

do da União», o Presidente Johnson
propôs um termo à corrida âo«

(ConUnua na 4.· pduma)

,REPARAMO-NOS para acompanh�r o �r�nde Prémio TV da Canção Portuguesa, a que chamam já
o «espectáculo do ano da Ra díotelevísão Portuguesa». Trata-se da eliminatória a realizar em

três etapas, da qual sairá o nosso representante no Concurso Europeu da Canção quê e�te ano se efectua
em Viena, no dia 8 dê: Abril.

'

Como a Imprensa diária tem no-

ticiado, a representação portugue­
sa sairá de duas eliminatórias que
se realizarão nos dias 11 e 18 do

corrente, e da final, no dia 25 ..Um

júri nacional, constituído por cinco
membros em cada distrito, escolhe­
rá primeiro as seis melhores can­

ções daá doze apuradas éntre 148

que concorreram. Finalmente, o

mesmo júri, no dia 25, escolherá
as três melhores canções. A primei­
ra classificada será a que Portugal
levará a Viena, no dia 8 de Abril.
Os outros pa:íses concorrentes ao
Festival da Eurovisão são: Irlan­
da, Itália, Jugoslávia, MÓnaco, No­
ruega, Espanha, Grã-Bretanha,

(Ooncl� fIG .... pdg''IIIJ)

o ALGARVE CARECE DE RESTAURANTES
COM MAIS VINCADO CUNHO REGIONALISTA
M UlTO se tem feito nestes .últímos tempos e multo mais há a fa-

zer, no que respeita à indústria hoteleira do Algarve. Têm sido
construídos bonitos e luxuosos hotéis, que agradam verdadeiramente
ao turista que nós visita. Não são ainda suficientes, mas em face do
acentuado progresso, tão ràpidamente manifestado na nossa Pro­
víneía, somos forçados a concordar
que nem tudo poderia aparecer, ....--------------­

assim, de repente, modificado. de
maneira a receber condígnamente NA ,CASA 1)0 ALGARVE EM LISBOA

DUAS IMPORTANTES CONFERÊNCIÀS
-�llf �f�fftl�M �f�fll� -n n� n�u� �R��fnn�

(Continua na 4.· pagina)

�ODE dizer-se que a nossa Casa Regional em Lisboa abriu o seu

ciclo de conferências com chave de ouro, neste começo do novo ano,
bem justificando que há alguns anos atrás a tenham -colocado em lugar
cimeiro no seio do regionalismo português na capital. Está, pois,

de parabéns a Casa do Algarve,

I está de parabéns a sua direcção
CARTA DE PORTIMA.O tão proficientemente presidida pe-

(Oonclm na 8.· pdgiM) 'As águas da Fonte ,Santa 'são agora canalizadas 1I0r- três saídas
(assinaladas por seta-s),por. CANDEIAS NONIS

funcionários do que acontece
porque nenhuma culpa têm - e em

geral acabam por sofrer o excesso

de trabalho e o mau humor dos que
desejam ser atendidos. Muitas ve­

zes, também, o chefe da estação
não tem qualquer responsabilidade
porque não pode inventar pessoal
de que não dispõe. A não ser que
a escalonagem das horas não es­

teja feita dá maneira mais racio­
nal.

-

Em todo o caso, seria justo que
a direcção dos C. T. T. olhasse um

pouco para o desenvolvimento das
localidades onde as estações run­
cionam e actualizasse os quadros,
em conformidade com o progresso
das mesmas terras, que, embora

..

lento, muitas vezes ultrapassa o:

dos serviços oficiais.

A C E A l ,e as interrupções
de fornecimento de e-nergia

eléctrica a Portim8o

AS TERMAS DA fONTE SANTA DE QUARTEIRA
,JUNTODE ulVIPARAÍSOQUASEDESCONHECIDO
--A LAGOA, DO .ALMA·RGEM

EM referência a um assunto aqui
abordado em recente "Carta de

Portimão», recebemos da Companhia
Eléctrica do Alentejo e Algarve
(C�AL), S. 4,. R. L., a seguinte carta

que, embora não viesse acompanha­
da do respectivo pedido de publica­
ção, gostosamente transcrevemos para
conhecimento dós nossos leitores, uma
vez que os esclarecimentos que nela
nos são. prestados não só interessam
o autor do artigo em causa como, em

geral, toda a população portimonense:

. - .'

li Jl!NTA de Turismo' de .Quaz:teira. -promoveu, no Verão de 1959, a ida a Quarteira de urn engenheiro de
minas para fazer um� ,?onferêncla na sua esplanada-dancing sobre .a viabilidade de exploração das' Ter-

mas da Fonte Santa, as quais tinham .
-

.

sido objecto de urna, concessão do
h

' ,

Estado, em 1933.
.

Quer isto dizer que havia 26 anos

que a referida concessão não era apro­
veitada pelos benefiêiãrios os quais,
para saírem do ponto-morto em que
o assunto se encontrava, a vinham
oferecendo aos possíveis interessados
na exploração.
Na realídade, o charco formado

NOTA da redaccao
Ex.lUO Senhor,

.... _ .• .c

H A poucos dias, um jornal � ca­

pital queixava-se da falta de
funcionários na central dos Oor­
reíos em Faro, falta essa que a

determinadas horas' se torna notõ­
ria e obriga à',formação de longas
bichas, a atrasos e a protestos jus­
tificados.

t::...Ã. _
....1

�

A CAUSADO PROTESTO
Por acaso tivemos conhecimento do

artigo "Carta de Portimão - à luz
do petróleo», assinado por V. e' pu-

(CtmClm fIG 10.· pd�na)
(Conclm na 9.", Plfgjna)

Dr. Ular Morei.ra Baplilla
Uma realidade não só presente

na capital da- Província; mas tam­
bém em muitas outras terras, cuja
actividade industrial não foi acom­
panhada pelosservíços dos C. T. T.
Apenas não -poderemos culpar os

"ASSOU na quarta-feira o 9.·
- aniversário da posse do dr.

'César Moreira "Baptísta no cargo
de secretário Nacional da Infor­
mação.
Não pode o Jornal do Algarve

deixar de assinalar o acontecímen-:
to, o que se prende à atenção que

..

o SNI tem dispensado, nos últimos ' .

anos, ao desenvolvimento turístico ·VISADOPELADELEGAÇA.O
da nossa Provincia. DE CENSURA

A 'GRAVE CRISE DA PE�CA DO ATUM NO �LGARVE
Causas prováveis do afastamento dá costa
das «corridas» e «movimentação» do
atum que- periodicamente a freq'uenta

Alguns dos nossos leitores pedi­
ram-nos conselho acerca das más­
caras mais em voga para a esta­

ção. Ao contrário da moda, que

muda de época para época, as más­

caras não levantam problemas.
Qualquer uma serve, desde que

não se descubra a verdadeira iden­

tidade a quem a usa. No entanto,
um conselho: quanto mais trapa­
lhona melhor � Cá vão duas suges-

.

tões: a do «gígantone», própria
principalmente para pessoas de pe­

quena estatura - ficam logo a ver

o Mundo com perspectivas díferen­

tes; e um grupo, de banhistas à

1900, muito ·chique e muito pito­
resco, para mostrar aos turistas

em qualquer praía do Algarve.

.........._ilil IIIH.IHIIIPA
= §

i él sadalei
=

ó a maior riqu".a
I

v, pelo eo.aaduale JOst SALVADOR MINDES Desperdício evitável
, :i!l erro manifesto e crassissimo admitir-se que o atum falta na costa
algarvia. Por força da lei natural, jamais revogável, nela nunca faltará
esse peixe, de forma aliás matemática e peri6dica.

As causas da falta de pesca de tunídeos experimentada pelas ar­
tes fixas lançadas - nessa costa são, segundo o nosso modesto e_

despretensioso entender, as seguintes:. a), uma intensa exploração
e actividade piscatória costeira, aliás sempre crescente de forma
progressíva, a qual tem contríbuido para que a aterragem e a subse­
quente movimentação do atum, ao

longo da costa respectiva, se em­

preenda cada vez mais por fora
dos actuais locais das armações,
devido. ao instinto de conservação
da espécie alvejada por essa inten­
sa exploração e actividade piscató­
ria; b), uma escassez, junto da
costa, como não há memória, de es-

(Conclui fIG 10. I :IIdg'1III)

O aproveitamento das subs­
tâncias úteis dos alimentos de­
pende, em grande parte do mo­

do de cozinhá-los. Os frutos,
rizomas e tubérculos devem ser

cozidos com casca, a fim
de que não passem para a

água os sais que contêm, a me­

llas que se queira aproveitar
a água para o preparo de so­

pas, caldos e papas.

Cozinhe, com casca, fru­
tos, rizomas -e tubércu­
los. Não deite fora prin­
cipios úteis desses ali­
mentos.



JORNAL 00 ALGARVE
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para caça, preço 5,500$00 sujeito a oferta. Ver

e tratar- Armando Lourenço - Armazém

Pontinha - Lagoa - Algarve - Telef. 3.

FO-TO CABRITA
Travessa do Bouzela (junto à RUA DE SANTO ANTONIO) -'- Telef. 24351 - F A R O

ÓPTICA

A fim de podermos satisfazer todos os pedidos de reportagens de casamentos, pedimos
aos Ex.mOl clientes 8 amigos, que façam as marcações com. a devida antecedência.

'CantinhodeS.Brás...
s. Brás de Alportel e a emigração

,ONCELHO de limitados hori­
-.. zontes geográficos, cuja po­
pulação não ultrapassa 15 mil al­
mas, e que decresce acentuadamen­
te de ano para ano, S. Brás de Al­

portel tem no âmbito emigratório
a razão imediata daquele decres­
cente fenómeno, Nomeadamente

para a França e Alemanha Ociden­
tal, ao abrãgo de acordos bílateraís,
o escoamento vai pr.ocessando-se
legalmente,
Com base nos contratos de tra­

balho e suas regalias, calculamos

nu� terço aproximadamente os

são-brasenses que emigram, os
dois terços restantes, vão munidos
de passaportes turísticos, ou sim­

plesmente ao Deus-dará, puro con­

trabando humano, iludindo a vigi­
Iâncía das fronteiras nacionais e

quiçá com suborno fronteírtço no

maciço pirenaico, patenteando o es­

pírito de aventura em que somos

demasiado pródigos e que caracte­
riza a inabalável determinação de
vencer o destino, contra a medio­
cridade local. ..
O chamado sexo fraco, em ondas

de entusiasmo indescritível, tem
elevadíssima quota neste desvaira­
do afluxo, paradoxo inacreditável,
que os mais sensatos eadãvínhoæ
não se atreveriam a prognosticar
há dez ou vinte anos. Fazem-se os

maiores sacrifícios físicos e finan­
ceiros para sair da terrinha, que
«cheira a peste». Empenham meio
mundo a mover os cordeLinhos que
se esticam .por todos os meios in­
fluentes, por todas as portas e tra­

vessas, possíveis e ímagínârías.
Querem lá saber que haja tremen­
da dificuldade de alojamento? li: lá
problema que mereça estudo o tra­
balho compatível com as aptidões
de cada um? Que importa que os

familiares fiquem em cuidados?
Cheira a oiro! O oiro dá. febre, ex­

citação! As notícias dos amigos e

dos víaínhos, são estonteantes, dão
cabo dos nervos, tiram o sossego e

a paz do espírito, Há dinheiro aos

montões e trabalho aos pontapés,
A saudade? A saudade que se lixe,
foi ríscada do vocabulário, já não
tem sabor latino!

O estranho frenesi que invadiu o

pacifismo e a calma característica
destas gentes, é simplesmente des­
concertante. Pegou a moda dos pa­
pás fJcarem em casa a mandriar
com os filhinhos, e as mamãs irem

governar a vida para o estrangei­
ro! Mudar os cueiros às crianças,
lavá-las, penteá-las, dar-lhes o pre­
parado no biberão (café com so­

pas não prestá, tem bicho) pôr­
-lhes o bibe, é tarefa que se inver­
teu, com agrado geral, diga-se de

passagem ... Isto é de a gente se

benzer, e perguntarmos, cheios de
aflição, se o mundo não estará vi­
rado de patas para o ar, salvo seja!
Progresso e civilização, a quanto

, obrigam os emigrantes deste conce­

lho e, claro, também -os dos outros!
Descascar batatas (na tropa del-

Clínica 8 Cirurgia
- dos Rins e viàs Urinárias

Dr. Diamantino D. Baltazar

Médico EspeciaUlta

Consultas diárias a partir das
15 (excepto aos lábados)

[DDsuIt6ria: Rua Sirpa Pinta U-l,o - faro

Talais {[DD1UltóriO Z Z D 13
•

Rlsidência Z 4 7 61
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NA CASA DOALGARVE
lIMI AS noites de 4 e 6 do corrente
W e nas tardes de 5 e 7, efec':
t�am-se, na Casa do Algarve, em

LIsboa, bailes de Carnaval abri­
lhantados pelo conjunto «Xelbe 65»,

-

de Silves.
Ainda este mês, nos dias 12, 19

'e 25 realizam-se· bailes na mes­

ma agremiação com o conjunto
«Alamo».

I '
.

Prédio de

xavam cortar as dispensas para
não fazer esse humilhante servíço)
fazer as camas, varrer á casa, lim­

par a loiça, o, ranho e a baba aos

bebés, deve custar a engolir como

o carrocel mágico ... Escusa de sor­

risos forçados que é assim mesmo!
Para amealhar uns cobres, a

maioria dos emigrantes, lava It

roupínha de noite, cosem-na e pas­
sam a ferro. Preparam sem as de­
vidas condições higiénicas, as refei­
ções .em cubículos onde mal se po­
dem mexer, sem portas e janelas,
sob frio de rachar. Dormem numa

promiscuidade primitiva o tempo
insuficiente para salutar recupera­
ção de energias, envelhecendo pre­
cocemente e exigindo do organis­
mo depauperado, forças que se ex­

tinguem lentamente, E assim pas­
sam semanas, meses e anos, sem
assistência espiritual, embrutecen­
do onde, por supremo escárneo e

ironia, a: plenitude da ctvílízação
humana assentou arraiais ...

Mas, quando despontam as clás­
sicas festas da familia, Natal, Ano
Novo e Páscoa, não escondem a

alegria da caricia dos .ñlhos, dos

afagos das mães, do ambiente san­

tificado do doce lar, Assiste-se, da
parte dos mais audaciosos, à exi­

bição de trajos espaventosos, e a

linguagem tem novos tons; mescla­
da de galicismos despropositados,
com ares de tolice inevitável.

Transparece o cunho duma nova

personalidade, metade. falsa e me­

tade verdadeira, mas todos nós sa­

bemos a enorme soma de sacrifí­
cios precisa para conquistar o pão
nosso de cada dia, que o diabo
também ajudou a amassar nessas

terras estranhas,

Compensará materialmente, se­

parações à sombra de tanta cansei­

ra, com juros tão elevados? Al­

guns, os saudosistas e conservado­
res, poucos, naturalmente, prefe­
rem ficar, e num encolher de om­

bros filosófico murmuram: «Cá
também se vive». E vive-se, não há
dúvida nenhuma, sem fantasias e

idealismos corríqueíros. Outros, o

maior número, voltam de novo ten­
do a amargura estampada no ros­

to, com a intenção de «forrar mais
umas «pilecas» para o dia de ama­

nhã, que ninguém o viu .. .s, mas no

fundo; desejariam ficar. Outros

ainda, irrequietos aventureiros que
não estão bem em parte alguma,
(nem bem nem mal) prátlcam ver­

dadeiro turismo, passando seis me­
ses cá e outros seís meses lá, au­

tênticas vidas de mistério indeci­

frável, como se vivessem de toto­
bolas misteriosos ou lotarias, pois
não podemos admitir coisas d.ife­
rentes ...
E .ê este o cenário do operaria­

do que trabalha em serviços não

especializados, enriquecendo com o

seu suor generoso o solo que lhe

dá, guarida. Vidas pouco invejáveis
nos nossos dias em que as reívín­

dicações sociais atingem a matu­
ridade nesses países, mas que a

grande massa de emígrantes não

suportaria em solo pátrio, sem um

assomo de revolta, Todavia por
fantástico sortilégio ,inerente à
criatura humana, todos nós gosta­
ríamos de experimentar ... pelo me­

nos uma vez!
F. Clara Neyes

____�--__IIZII -.

Cri.ção de um. ma.eu

em Faro
Por portaria publicada no «D1ã­

po do Governo», foi concedida à
Câmara Municipal de Faro uma

comparticipação do Estado, na im­

portância de 590.000$, por conta do
Fundo de Desemprego, para a exe­

cução dos trabalhos de adaptação
a museu do Convento de Nossa Se­
nhora da Assunção, naquela cidade.

Pin�eiros Bravos
Vendem-se, d. bOil qu�li­

dad.. Mostra JOJé António
Belic�e - Bordeira.(AljuuJ J.

I
Andares

A construir em Monte Gordo­

Recabam-se propostas na

Fim de cuno

Homenagem pístuma em

EstGi 80 furriel João Manuel
Pinheiro Canal

Terminou recentemente o cur80 de

Direito, com boa cZa88ificaçtl.o, o sr, dr.
Manuel sooree Mattins, natural de Faro,
fUho da sr.· D. Cremilde Soare8 Mar­
tins e do sr, António Martins, t» eer­

gento àa Armada.

Partidaa e cbegadu

Baptillou-se na igreja de Vila Real de
Santo António a menina Ana Teresa
Pereira de Campos Monchique de Sousa,
filha da sr.· D. Maria Adelaide Pereira
de Campos Monchique de Sousa e do
er. António da Conceiçtl.o MoncMque
de Sousa. Foram padrinh08 a sr,· D.
Etelvina, da Conceição de Sousa David
e o sr, João António Pereira de Campos.

ESTO! - No domingo, decorreu em­

Estoi uma significativa homenagem p11-
blica ao filho desta aldeía, morto em

combate em Angola, em ó de Novembro
de 1964, furriel J'oão Manuel Pinheiro
Canal tendo sido descerrada uma lápi­
de qúe dá o seu nome à rua onde viveu.
b acto, que se revestiu de simplici­

dade não lhe faltando porém grandeza
e emoção, foi presidido pelo sr. gover­
nador civil do distrito, estando também
presentes os srs. presidente da Câmara
Municipal de Faro, comandante do Re­

gimento de Infantaria n.s 4" d�l�gado
provincial da M. P. e outras índívídua­
lidades. Grande multídão enchia o local
onde decorreu a cerimónia. Viam-se pes­
soas vindas expressamente de muitas
outras localidades e presume-se, que
todos' os seus amigos estariam presen­
tes se a todos tivesse sido possível
avisar, com antecedência.
Foram prestadas honras militares

àquele que tanto amou a sua aldeia e

nesses momentos de sentido recolhí­
mento, todos pudemos sentir a sua pre­
sença; na saudosa recordação do que o

João Canal foi em vida: um moço ale­

gre, bom e inteligente que tinha, em
quem contactasse com ele, um arrugo,
daqueles que é .dificil, mesmo ímpossí­
vel, substituir.
Oxalá o seu exemplo. a lição da sua

vida. e da sua trágica morte, possam
estar sempre em nós e que aquela ale­

gría saudável, pura, que ele oferecia
a todos os que. com ele privaram, s�ja
príncípalmente um exemplo para os JO­
vens - os do seu tempo, e para os

outros os mais novos, as crianças das

Ilj!coIaá, que respeitosamente assistiram
li homenagem e puderam aprender uma
grande lícão, a da sua vida, alegremen­
te respeitando os outros e repartindo
por, eles os dons do seu espirito sensi­
vel e bondoso. Essa lição esteve na sua

morte - corajosamente cumprindo um

dever.

DISPENSARio MATERN0-INFAN­
TIL - Com a presença das entidades
civis, militares e religiosas, que haviam
assistido ao descerramento da placa que
dá o nome do professor João Manuel
Pinheiro Canal, à rua onde viveu, rea­

lizou-se também no domingo, a inau­
guração .do edificio construido para o

Dispensário Materno-Infantil de Estoi.
Este melhoramento dá grande' alegria

ao povo da nossa aldeia e desejamos,
que em breve possa o dispensário estar
devidamente apetrechado, para que erec­
tivamente seja útil a quem está agora
obrigado a frequentes e incómodas des-
locaçÕes. - C,

,.

Vilarin�o ., Sobrin�o, Lda.
Janelas Verdes - LISBOA

A NOVA SONDA BELLATRIX É A ÚNICA
EQUIPADA COM· DISCRIMINAÇÃO
VARIAvEL E FI,LTRO DE RUIDOS

Amêndoas e figos no

mercado dinamarquês

GAZCIDLA em Vila Keal de !anto António
Está patente o Proje�to e Caderno deEncargos
Ruerva-se o dirtifo de liB, eJafregar caso Rifo COROlRha

A fim de encetar conoersações turf8-
ticas na· nossa Provincia, junto da ho­
telaria e agências de viagens, eseeoe
entre MS durante alguns dias o jorna­
lista Francisco Cota, chefe das relações
públicas da Empresa Insulana de Na-
vegaç40.

.

= Estiv.eram em Vila Real de Santo
António e' visitaram a nOS8a Redacção
os srs. Augusto Teodoro Bandeira, Hen­
rique- José- da Silva e Manuel Samúdio,
nOS80S assinante�_ respectivamente em

Lisboa, Faro e I:iCJfanha da Nazaré.
= Reçreseoú do Ultramar; onâe e8teve
em misstl.o de soberania, o er. Manuel
Vaz Palm,a,
= Transferiu a sua residllncia de Alco­
chete para Portimão o n08SO assinante
sr. J08é Joaquim da Luz Rodrigues.
= Tdmbém mudou a sua residllncia para
Alcantarilha o er. J08é da Silva Se­
qumra,

Baptizado

FARHACÍAS DE SERVIÇO CINEMAS

Em 1966, ímportaram-ae, na Dinamar­

ca, 1,112 toneladas. de amêndoas que

custaram 9,87 milhões de coroas dina­

marquesas; e em 1964, ímportaram-se

1,068 toneladas, num valor de 10,23 mi­

lhões de coroas,
Os resultados das colheitas, em 1965,

foram muito satisfatórios. Assim, na

Califórnia, registaram-se 69 mil tonela.­

das, na. Espanha, 38.000 toneladas e, na.

Itália, 40,000 toneladas, o que represen­
ta cerca de 10 por cento mais que no

ano precedente.
O preço das amêndoas caürorníanêa

, manteve-se inalterado, ao passo que as

cotações da. Itália. e da. Espanha foram
um pouco mais altas. E, por conse­

quência, uma maior parte das compras

dinamarquesas fezcse na Califórnia.

A taxa de importação dinamarquesa
para este produto continua a ser muito

elevada: 70 por cento do preço CIF

+ 4,00 coroas por quilo,'
,

-

Quanto aos figos, como de costume,
coube à Turquia, quase exclusivamen­

te, o fornecimento do mercado dinamar­

quês, nas variedades cLerida», «Layers»
e eLoooums em pacotes, A venda

de figos, avulso, tornarse menor de
ano para ano.

O prece minimo de exportacão é fixa­
do pelas autoridades turcas e tem-se

mantido inalterado desde 196'4,
As importações dinamarquesas de fi­

gos secos, em 1966, elevaram-se a 1.427

toneladas, num valor de 2,97 milhões
de coroas.

OSERVAS.

TELErONES. U062 e 241063
TEL!O, I RllImENCIAMARIM

De 24 a 31 de Janeiro

o L H A O

TRAINEIRA:

Vandinha 14.066$00

Em FARO, hoje, Farmácia Alexan- Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,
dre; amanhã, Crespo Santos; segunda- ,

cA flecha dourada»; amanhã, eoanun­

-feira, Paula; terça-feira, Almeídat . las o bom pastor); segunda-feira, <O

quarta.-feira Montepio; quinta-feira, Hi_ filhó do pistoleiro»; terça-feira, .,3 esta­

giene e sexta-feira, Graça Mira. rolas em órbita»; quinta-feira, cBando-

Em OLHÃO, hoje, Farmácia Rocha; leiros do Arizona».

amanhã, Pacheco; segunda-feira, Pro- Em ALVOR,' no Cine-Alvor, hoje,
gresso; terça-feira, Olhanense; quarta- �D'Artagnan contra os 3 mosque_teiros»
-feira, Ferro; quinta-feira, Rocha; sex- e cA fúria de Maigret»; amanha, c007

ta-feira, Pacheco. contra Goldfinger:>; terça-feira, cSarilho
Em PORTIMÃO, hoje, Farmácia Olí- de fraldas».

veira Furtado; amanhã, Moderna; se- Em ESTOI, no Cinema Ossónoba,
gunda-fetra, Carvalho; terça-feira, Rosa amanhã, <Califórnia»; terca-retra, cO
Nunes; quarta-feira, Dias; quinta-feira, homem das sete vidas».
Central e sexta-feira, Oliveira Furtado. Na FUSETA, no Cinema Topázio,
Em S, BRAS DE ALPORTEL, hoje, amanhã, «O. trigo e o joio» e cA marca

Farmácia Pereira; amanhã, Montepio; do, ódio»; terça-feira, cUm noivo da

segunda-feira, Dias Neves; terça-feira, América» e cO gloriOSO vingadora: quin­
Pereira; quarta-feira, Montepio; quinta- ta-feira, cA lei do mau e cSinfonia

-feira, Dias Neves e sexta-reírà, Pereira. da vida».

Em SILVES, hoje, a Farmâcia João Em FARO, no Cinema Santo António,
de Deus; e até sexta-feira, a Farmácia hoje, às 16 e às 21 horas, eos temerá-

Ventura. rios» e «O homem que matou Liberty

E TAVIRA ", á' S Valance»; amanhã, às. 15 e às 21, cOs
m ,

a ..,arm CIa ousa.
4 rílhos de Katie Elder»; segunda-feira,

Em VILA REAL DE SANTO ANT6- em matinée, «3 valentões do Oeste»,
NIO, a Farmácia. Carrilho. «Agricultor por um-ãía», «Desenhos Co­

loridos» e «Dois palhaços em carne e

osso», e em soirée, cHomens marca­

doss e «Rapaz Atómico»; terça-feira, às
15 e às 21, «Missão em Hong-Kongo ;

quinta-feira, c002, Operação Bikini» e

«Quando brilha o sol»; sexta-feira, cO
combate na ilha» e "O último quarto
de hora».
Em LAGOS, no Teatro-Cinema Impé­

Decorreu no domingo, em Faro, a rio, hoje e amanhã, «Sarilho de fral-
das»; terça-feira, em matinée, «As aven­

tradicional festa de aniversário do be- turas de Tim-Tim» e· em soirée, c007
nemérito Refúgio Aboim Ascensão, que contra Goldfinger»; quinta-feira, cFlint,
se revestiu de assinalado brilho.

. agente secreto».

Às 11 horas, foi distribuido um bodo Em LOULE, no Cine-Teatro Louleta-
no, amanhã, «Por favor, Enfermeira»;

a 200 pobres, procedendo-'se depois à segundarfeira, cSarilho de fraldas:>; ter-
cerimónia da colocação de flores no mo- ça-feira, cO filho do pistoleiro»; quinta­
numento e jardim do Coronel Aboim -feira, cOs amotinados do Albatroz».

Ascensão, fundador da A.ssociação Pro- Em OLHÃO, no Cinema-Teatro, hoje,
«Boeing-Boeing» e «Vamos dançar o

tectora da Primeira Infância de Lisboa twist»; amanhã, em matinée e soirée,
e do Refúgio que tem o seu nome, «Saúl e David»; segundarfeira, cA' gran­
Seguiu-se missa na capela privativa da-de aventura de Marco Polo» e dO es-

pingardas esperam»; terça-feira, c008
instituição, por alma dos sócios faleci- Operação Exterminio» e cEstaciona­
dos e com a cooperação da paróquia d.e mento proibido»; q\linta-feira, cAven­

S. Pedro, celebrada pelo respectivo car
tura na selva» e cD'Artagnan. contra os

pelão rev. António Nascimento Patricio,
3 mosqueteiros».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro, hoje,

As 12 horas, realizou-se uma sessão so- cParty em pijama:> e cBarreira de mer

Iene na sala principal do Refúgio, a do»; amanhã, em matinée, «As aventu­

que presidiu o sr. dr, Joaquim Romão
ras de Tim-Tim» e em soirée¡ ca se-
nhor que segue»; segunda-feira, cPor

Duarte, governador civil do distrito, favor, Enferm_eira»; terça-feira, em ma­

que tinha à sua direita o sr. general tinée, «Era uma vez 2 valentes» e em

Leonel da Cosui Lopes, presidente da soirée, «Quem é o pal da crianca»;

assembleia geral da instituicão. Em lu-
quinta-feira, «Assassino de encomenda».
Em SILVES, no Cine-Teatro Silvense,

•

gar de honra, sentou-se o bispo da dio- amanhã, às 15,30 e às 21 horas, cSan-
cese, sr. D, Júlio Tavares Rebimbas, dokan, o tigre da Malâsia:>; segunda­
Na sessão, foram distribuidos os ha- -feirab cEscândalo na praia»; terça-fei-

ra, c s 4 cabeleiras do após-Calipso»;
bituais prémios de puericultura e de quarta-feira, «Só contra o mundo».
natalidade às mães socorridas pelo lac- Em TAVIRA, no Cinema Desmontá­
tário e numerosos enxovais às crianças vel, hoje, cLuta de gigantes:> e cO vin-·

protegidas pela instituição, bem como gador mascarado».

os prémios atribuidos pelo Refúgio 'a ---------------­

alunos do Seminário' da diocese, do Li­
ceu e da Escola Técnica, seguindo-se
uma conferência pelo sr. dr, Armando
Rocheta Cassiano, que dissertou sobre
«Assistência na V!llhice».
A interessante festa findou com uma

visita às instalações do corpo central
e Serviço de Lactiologia do Refúgio,
após a qual se exibiu' o Rancho Folcló­
rico da Cruz Vermelha, de Faro,

Comemorou-se em .Faro
o aniversário do Refú­

gio Aboim Ascensão

Compra-se
..llvl'lrá de f:amifm,

para IcneV.f:Uf!V. Ve
It) a 2V tvneladôJ
�eJp()Jla ÔV n.o IIi.
-- wm__

q¿�
RIM
, A • •

No.

BELLATRIX

PESOA SARDINHA

Excursão de universitá­
rios ao AlgarveFourgoneta

,FORDSON MISTA,3
passageiros, 300 quilos
carga, série 8D-16, Vende
Mácàra-Moncarapacho.

O C, I. T. U, (Centro de Informação
e Turismo Universitário) promove de

hoje a 7 do corrente uma excursão de

universitârios à nossa Provincia, apro.­
veitando o periodo do CarnavaL

PRIMEIRA
\

AMBIENTE

CLASSE

SELECTO

De 25 a 81 de Janeiro

QUARTEIRA
Artes diversas 118.721$00

Chambres avec salle de bain
Rooms with bath room

I MPflENSA

ATAm ESPECIAL

«JORNAL DE SINTRA" - Completou
33 anos de vida, assinalando a data com·

,

um bem elaborado número especial,
este prezado colega, acérrimo defensor

dos interesses da linda região sintrense,
cujo dedicado director, sr. António Me­

dina Júnior, felicitamo!, bem como aos

seus colaboradores,

«AURORA DO RIBATEJO" - Com-

pletou o seu segundo ano de vida este

prezado colega que se publica em Be­

navente, proficientemente dirigido pelo
sr. J, A. Pereira do. Santos, a quem

felicitamos.

PESOA DO ALTO

De 26 e 27 de Janeiro

PORTIMAO

TRAINEIRAS:

Maria Benedito . ,

N. Sr." da Pompeia ,

Sardinheira
Brisamar
Sol

. .

Belmonte
Lola ..
Vulcãnía
Flora .

Arrifana
Oca , .

Sagres ....
Olímpia Sérgio,
Praia Morena
São Paulo ..
Trio ....

99,900$00
52.200$00
46.200$00
31.000$00
27.700$00
26.900$00
20.200$00
20.100$00
18,550$00
14,100$00
13.900$00
13.400$00
11.800$00
9.300$00
2.900$00
2.500$00

410.650$00Total

ECHOMAT n

PESOA LAGOSTA

De 26 de Janeiro a 1 de Fevereiro

,TRAINEIRAS:
Sagres .. , , ..

N. Sr.' da Pompeia ,

Zavial ...
Brisamar ..

84.600$00
16.300$00
13.15v$OO
2.290$00

.66.240$00Total

ELAC

FILTRO DE BUIDOS

Trespassa-s-e
fJtabeledment() bGm

Jituadv; dá para q,ual­
qüer ftimO de nee6dv.
Trata Larllv I). Jvãv II,

� j - Pvrtimãv•.



JORNAL DO ALGARVE

,a. 'A." Ft. L.

RELATÓRIO E CONTAS DO EXERCÍCIO DE 1966

SENHORES ACCIONISTAS:

Em cumprimento da lei e dos Estatutos, temos a honra de·
submeter à epreeiecêo de V. Ex's o nosso Balanço e Contas, rele-
tivos ao exercício de 1966.

, <,

Não obstente a pronunciada concorrência bancária, espe­
cialmente na mobilização das poupanças, pôde a nossa institulcêo
manter em 1966 o ritmo de expansão da sua actividade, como se

'poderá apreciar pela leitura do Balanço. ,

Os depósitos ultrapassaram a irnportêncle de 292.000 con­

tos; o que represents, em relação a'o exercício-precedente, um

aumento de cerca de 20%, rendo a Carteira Comercial subido,
senslvelmente dentro da mesma taxa, para 184.000 centos e o

activó para cerce de 489.000 contos.
Em face do comporternento do mercede de 'capitais, nos

seus sectores monetário e financeiro," sobre o primeiro dos quais
continuou a ser exercide acentuada pressão, enteñdemos por bem,
ainda que com prejuízo do aproveitamento das nossas possibilida­
des creditícias, manter elevàda a nossa taxa de liquidez, que, no

fecho do exercício em análise, era superior em cerca de 71 % à
mínima exigida por lei., ,

Em 1966, como é do conhecimento de V. Ex."', eurnentérnos
novamente o capital do Banco e abrimos as nossas agências de

\

Z31.000$00
1 .440.625$35
625.000$00

8.673$81
2.305.299$16

�

Foro, 18 de Janeiro de 1967.

,

.

¡
Sotera Mendes Pinto

és ADMINISTRADORES, Luís Gonçalves Camarada
MaT1uel de Sa Leão .e Seabra

Assim, somos de parecer:

PARECER DO CONSELHO FISCAL

� 1 - Que aproveis o Relatório, Balanço e Contas do Con­
, selho de' Administração relativos eo exercício de 1966;

21 � Que eproveis a sua proposta para a aplicação dos
lucros líquidos apurados;

,

31 - Que louveis o Conselho de Adminisfração pela sua

.Ieboriose e inteligente orientação, bem como todo o

pessoal pela colaboração prestada.

Faro, '18 de Janeiro de 1967.

o CONSELHO FISCAL,

83.053.957$01

72.781.508$92
401.548:597$11

SENHORES ACCIONISTAS:

Vimos submeter õ vossa apreciação o Parecer sobre o Rela­
tório, Balanço e Contas do Conselho de Administração, respei­
tante' ao exercício de 1966.

No cumprimento da nossa missão, examinámos com requle­
rídede as contas e valores do Banco, tende-os encontrado sempre
na melhor ordem.

'

É com prazer que o vosso Conselho Fiscal continua a veri­

ficar o desenvolvimento sempre crescente dos negócios do Banco,
'como neturel consequência da 'esclarecida gestão do Conselho de
Administração.

-

jasé Alexandre daFonseca ; joão pias Pires; jasé Martins Cardoso

'292
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Olhão e S. Brés de Alportel, tendo essirn oportunldede de melhor
servir a nossa clientela daquelas áreas e contribuir mais eficiente­
mente para o desenvolvimento económico daquelas praças.

Como irnperetlvo de justiça, cumpre-nos o grato prazer de '

epresenrer os nossos melhores agradecimentos ao Conselho Fiscal,
pela excelente colaboração dispensada, e a todo o pessoal, pela
dedicação e competência com que serviram o Banco. '

'

Feitas as provisões e amortizações julgadas necessérles, a

'conta de lucros e Perdas apresenta
-

um saldo positivo de Esc.
2.;305.299$16 para o qual propomos a seguinte aplicação:

-,

Para Fundo de Reserva "legal
Para Fundo de Reserva Variável
Para Dividendo [cativo de impostos)
Paro Conta Nova

ACTIVO ',,"

IMOBILIZAD.O

DISPONíVEL E REALIZAVEL

Caixa é Depósito no Banco de, Portugal .

Depósitos noutras Instituições deCrédito .

Promissórias de Fomento Nacional ,

49.103.789$45
26.950.167$56
7.000.000$00

34.416.780$90 '

730.252$30 ,

1.161.139$87
184.481.583$15

773.630$10
338.459$23

15.308.046$55
4.980.511$5.8'

Ir
Correspondentes no Estrangeiro
Ouro, Moedas e Notas Diversas
Carteira de "I'í tulos � Cupões . '

Carteira Comercial. . . .

Letras sobre o Estrangeiro .

Correspondentes no País .

Empréstimos e Contas Correntes Caucíonadoa

Devedores e Credores .' 242.190.403$68 ,325.244.360$69

-Participações Financeiras
Imóveis

Amortização (a deduzir)
Imobilizações Diversas

3.865.6,92$30
1.544.683$75

»00.000$00
2,321.008$55
701.718$95

"

3.522.72:7$50
OUTRAS CONTAS DO ACTIVO

Contas Diversas '. ..

CONTAS DE ORDEM

Valores de conta Alheia
Valores recebidos em Caução .

,

Devedores por Garàntia e Avales Prestados .

Outras Contas de Ordem.
'

,19.844.387$83
'57.668.371$70

,

9.607.131$30
257.600$00 '87.377.490$83

,

-

/, 488.926.087$9,4

PASSIVO

EXIGtV_E'L

Depósitos, à Ordem - Moeda Nacional.
Depósitos à Ordem - Moeda Estra1').geira. .

Depósitos; com Pré-Aviso - 'Moeda Nacional
Depôsítos a Prazo - Moeda Nacional .

Cheques e Ordens a Pagar . .

Exigibilidades Diversas

Correspondéntes no País .
,

.

Empréstimos e Contas Correntes' Caucionados
Devedores e Credores ..

NAO EXIGtVEL

Credores por Valores de' Conta Alheia .

Credores .por Valores Recebidos em Caução .

Garantias e Avales Prestados.'
.

Outras Contas de Ordem.

Conta d. Lucros e Perdas do exerereio de le8a .

COntas Diversas e Provisões'

CAPITAL ,E RESERVAS'

Capital ,

Fundo de Reserva Legal .

Outros Fundos de Reserva.

RESULTADOS -

Lucros e Perdas .

CONTAS DE ORDEM

D••envolvlmento do ••neo do Algarve de' .857 A le86

, 165.969.497$15
1.297$70

3.315.643$60
122.759.591$31

715.160$58
155.3õO$53
34.186$58
274.987$22 �

7.7:83,497$59

:292.046.029$76 '

,&963.182$50 �01.009.2i2$26
..

I--�--------------------I

'75.062.711$04. c.

12.500.000$00
1.695.000$00
\8.976,.374$65 23.171.374$65"

'2.305.299$16

401.548.597$11
19.84'!.3SZ$S3
57.668.371$70
\9.607.131$;30
257.600$00, ;S7.377.490$83

I 488.926.087$94

D:mBITO " CR�DITO .

Juros e comissões a nosso cargo . . 5.677.592$52 Saldo do exercício anterior I 11.324$70
Contribuições e impostos 1.138.948$10 Juros e comissões a nosso favor 11.910.881$70

,

.Despesas com o pessoal . 3.421,138$14
.'

Despesas gerais . . 467.111$21 Resultados em operações cambiais e sobre

Encargos Diversos . 50.822$90 títulos . . . r 979.4�6$08
Provisões e amortizações

. 365.699$05 11.121.311$92 Rendimento de títulos de crédito 86.818$20
Saldo .

2.305.299$16 Outros rendimentos, receitas e lucros .' 438.140$40 13.415.286$38
,

'

, 13.426.611$08 I 13,426.611$08

, 1957 1958 1959 1960 1961 1962 1963 1964 1965 1966 -

Depósitos. . . 76.884.014$21 86.377.270$19 96.029.927$75 112.302.053$88 110.064.155$93 125.961.886$40 153.504.183$32 216.488.364$97 246.348.399$32 292.046.029$76
Carteira Comercial 45.722.729$79 55.673.289$30 68.789.501$00 70.135.990$03 72,.837.082$35 85.001.838$25 96.779.912$60 127.466.477$70 155.132.153$60 184.481.583$15
Lucro Ilíquido '. . 3.168.544$19 3.763.112$47 4.135.025$73 5.186.243$50 5.403.689$66 5.825.487$09 7.042.620$47 9.895.849$51 11.113.220$14 13.426.611$08
Lucro Líquido . 875.047$02 915.631$84 1.006.018$67 1.041.815$44 1.047.781$30 1.061.922$73 1.401.814$21 2.027.103$22 2.102.324$70 2.305.299$16
Activo. . 113.546.043$61 133.025.553$25, 150.058.288$75 182.055.595$09 170.363.720$93 214.799.956$93 258.027.825$99 361.022.761$54 412.088.895$97 488.926.087$94

-

O CHEFE DA CONTABILIDADE Manuel Herculano Gonçalves
,

OS'-ADMINISTRADORES 'Sotero Mendes'Pinto, Luís GonçalveaOamarada, Manüel de Sá Leão e Seabra



.JORNAL DO ALGARVE"

CARNAVAL. NO

HOTrL rVA

JANELA do MUNDO
(OOfttmUG{IIJo da 1.' págifItJ)

mísseis: «Temos o âeoer de ab'l"a;n-�
dar a Gor-rida ao armamento, con­

�encianal QU nuclear, não 8Ó o/en­
livo mas também de.fen8ÍVo�. Isto
foi @clarado depois de vir a públi­
co

.

o aumento extraordinário que
vai sofrer o novo orçamento mili­
tar americano, um panorama se­

melhante ao que se anuncia n(1.
URSS.,Desde há muito, aliás, que
oe russos se preocupam em de/en­
der, por meio de sistemas misseis,
as suas principais cidades. J{j o

ministro da De/esa Malinovsky,
que sempre apoiou tais projectos,
se referiu em tempos à «cintura
azul âejeneioa» destinada aos cen_

iros urbanos, o que foi interpreta­
do, no Ocidente, pela concretização
daqueles sistemas.
Tudo leva a crer que, até há pou­

co, na Rússia, essa rede antimíssil,
se destinava a en/rentar um pos­
sível ataque. do mundo capitali3ta,

.

tanto mais que era conhecido o

progresso americano nesse sector,
mas ,agora parece, que Os olhares
receosos do Kremlin se voltam

principalmente' para Leste, onâe :

está a acontecer algo de novo. E se

efectivamente llioscovo teme mais
a revolução . ideológica chinesa do

que. o mundo ocidental, é natural

já que se fale em táctica comum

americàno-soviética de defesa para
dom o avanÇo chinês.
De modo algum, portanto, as pa­

lavras de Johnson correspondem
às realidades do momento, visto ser

do conhecimento geral que o gover-

O ALGARVE CARECE -DE. RESTAURANTES �:�:�r��;�?,i��::��;����;::¡�!
anos, foguetões e misseis que pode-

COM MAIS VINCADO CUNHO REGIONALISTA :f: �!�:i��:��m�:�: ���a :mR::�
magnos assuntos que preencherõo
os próximos trabalho« da Oonfe­
rência do Desarmamento, quàndo
esta reabrir, dentro de dias, em Ge­
neb.ra. E mais uma vez não se fala­
rá em' desarmamento, mas sim em

subsiiiuiçiio de sistemas de defesa.
Hoje, perante o que se-:..passa na

Ohina, nenhuma grande potência,
quer ela se situe nas Américas,.quer
se situe a Leste ou a Oeste da Eu­

ropa, quer a sua ideologia, seja Car

pitalista ou comunista, nenhuma
potência - repetimos - descu1'ará
o seu sistema defensivo. Pelo con_

trário: encarar o futuro, com fir­
meza e segurança, significará mo­

dernizar, actualizar, e, segundô pa­
rece, o «míssil antimíssil» é f!,
única saída.

FA R O

4 Grandes Bailes:.

nas noites de 4; 5, 6 e 7 de Fevereiro
? Orque,stras:

Conjunto de JORGEMACHADO
rec,nllMente regressado de uma est"dia na África J.' Sul

Cela dan�.nte na noite de 6 de Fevereiro
\

.

-

Faça as luas marca�ões desde ¡á

o Carnaval que irá ficar na memórial

(OOflC7kJdo er. .I.' fl4",",) capítalístae que neste momento,
pensam fixar-se no 4lgarve paraos nossos visitantes, O que está
a exploração do ramo hoteleiro,feito é de louvar, e hã que presse- nesta altura, verdadeiramente pro­guír, cada dia mais intensamente, metedor.. Deles depende a respos­

nos preparatívos, para que a Pro-
ta às observações que tecemos. O

víncía, conquiste, finalmente, o lu-
Algarve necessíta, na verdade, de

gar que merece.
'

um estabelecimento do género, e é
. De facto, contamos com bons ho-

téís e bOIlS restaurantes, mas isso
de prever que a iniciativa tenha a

não é tudo, Os visitantes vão-se.
sua compensação: Que se pense
nisso, para que, muito em breve

tornando mais exigentes na medí-
possamos aconselhar aos nossos

da em que o nosso progresso se vai
eventuais interlocutores, qualqueracentuando e nós precisamos abso-
coisa de tipicamente algarvio, ddfe­lutamente de ir ao encontro da sua
rente do ritual. Isso, será mais um

exigência, para atingir a nossa
passo na longa estradá que temos

meta. Há dias, falando com alguém de percorrer.que conhece e aprecia a nossa Pro-

vincia, a ponto de deixar o seu país
para fixar residência entre nós, ,fi-
zeram-me notar, a falta de um res­

taurante, hotel ou pousada, que se

nos apresentasse com um carácter.
verdadeiramente algarvio. No mo­

mento e assim de surpresa,' não .

soube que responder, nem a que
atribuir essa falta de que eu pró­
pria, não me havia lembrado.
Mais tarde, meditei no assunto e

por mais que me. esforçasse, não

fui capaz de descobrir nada do gé-
nero. Parece-me, realmente, que o

meu interlocutor tem razão e. que
no Algarve não 'hã, na verdade, ho­
tel ou restaurante, que nos dê a

sensação de se estar mesmo no Al­

garve, Os que se conhecem, são
iguais a tantos outros e o turista
não vê neles nada de novo. Tudo
é como em qualquer outro sítio e

quando se fala no Algarve, lem­
bram as magníficas praias, o cli­

ma, as amendoeíras, tantas coisas
de Interesse, mas, neste aspecto,
nada se diz de especial, pelo que
podemos daí deduzir que não existe
um restaurante que possa interes­
sar verdadeiramente o

.

estranho,
pela sua originalidade, dentro do
âmbito regional.
Não sería este um caso digno de

estudo? Temos tanta coisa no Al­
·gai:ve para nos dar ideia de como
lie poderia projectar uma constru­
ção tipicamente 'algarvia, que não

parece ínvíãvel a hipótese de se

pensar no assunto.
Ao turista, agrada sempre a des­

coberta de um bom restaurante. e,
normalmente, procuram-se sempre
os restaurantes regionais, pelo in­
teresse do «novos, algo de que de­
pois se poderá falar, porque não 'é
comum. MuUos serão, talvez, os

LiIlana

MATEUS BOAVENTURA

Homenagem ao pintor
Lázaro Veloso Corte

Real, e m Lagos
Por haver ajJngido o limite de idade,

deixou as funções de' director e profes­
sor da Escola Técnica de Lagos, o pin­
tor Lázaro Veloso Corte' Real,
O corpo docente daquela escola reu­

niu-se na Estalagem de S, Cristóvão,
num jantar de homenagem em que fala­

ram, elogiando o amigo que durante
vinte anos dirigiu a Escola, vários ora­

dores, entre Os quais o sr. dr. Raul
Horta.
Ao homenageado, que agradeceu, bas­

tante comovido, foram oferecidas diver­
BAs prendas.

LEILAO
Pedro Dlaio dos Santos, 2.0

subohefe e Comandante do Pos­
t. da P. S. P. de Vila Real de
Sànto António, faz saber para os

devidos efeitos que se realiza
naquele posto, ne próximo dia
10 às 15 horas, um leilão de
3 bicicletas usadas, encontradas
por abandono há mais de um

ano 8 que não Ieram recla­
madas.

,

St:CR�TPl�I�
Compra-se

Resposta à este iorn.1 ao

n,O 8513.

EMPRESA PANIFIC4DOR4

PORTIMON:ENSE, LlMITAD4
Certiñoo narrativamente que,

por escritura de 19 do corrente,
lavrada de fis. 77 a fis. 79 do.Li-,
vro B-64 de notas para escrituras
diversas do Cartório Notarial de
Portimão a meu cargo, Maria
Victoria Martins, viúva, e José
António Martins e sua mulher,
cederam à sociedade em epígrafe
a quota de 5.500$00, inteiramente
realizada, que, seu marido e pai,
José Martins Gonçalves, falecido,
nela possuía, deixando assim de
ser sócios da referida sociedade,
dela se afastando para todos os

devidos e legais efeitos.
Portimão e Cartório Notarial,

aos 20 de Janeiro de 1967.
-

A Notãria,
Mariana Carapeta dos Santos

VENCEDORES

P R E.C I.S A

AUTO GHARB
Rua 'do' Alportel em Faro

Com conhecimentos no distrito de Faro, nomeadamente no Sota-
'

vento. Escusado responder quem' não conheça oS(1�I'amos:

Automóvel Tractores Acessórios

CHURR-ÂSQUE-IRA
,-

,

REABRIU

Telafone 418 - Av, da República Vila Real de Salnta A.tónio

SOB A GERr!NCIA DE

EDMUNDO ALMEIDA

BONS PETISCOS ÓPTIMO SERViÇO DE SNACI<-BAR

Pinto fortunato & Parreira Cruz,. LimitadaO JORNAL do ALGARVE

elegerá também o «seu»

representante no

Concurso Euro­

peu da Eurovisão

Certifico, para efeitos de publi-
·

cação, que por escritura de 12 do
· corrente mês, lavrada de fls, 50
v" a 52 v" do livro de notas para
escrituras.' diversas n." D-28, do
12.0 Cartório Notarial de Lisboa,
a cargo do Notário Lic. Álvaro
da Costa Menano, foi constituída

· entre Francisco' Tello Parreira
Cruz, António Tello Parreira
Cruz, Joaquim Pinto e Francisco
António Fortunato, uma socieda­
de comercial pôr quotas que se'

regerá pelo pacto social constan­
te dos artigos seguintes:
PRIMEIRO - A sociedade

adopta a firma «PINTO FORTU­
NATO & PARREIRA CRUZ,
LIMITADA», tem a sua sede em

Portimão, durará por tempo inde­
terminado e o seu início conta-se

para todos os efeitos a partir de

hoje.

e

,

C�njunto de VITOR CASACA

('wHmHI,'. ¡j" 1.' págin,,)

Bélgica, Alemanha, Finlândia, Sué­

cia, Austria, Luxemburgo e Ho­
landa.
Os intérpretes portugueses são

Maria de Lurdes Resende, .Antónío
Calvário, Valério Silva, Artur Gare

cia, Marco Paulo, Eduardo Nasci­

mento, Rui Malhoa e o Duo Ouro

Negro.
Devido ao interesse da iniciativa

em todo o País, o Jornal do Algar­
ve decidiu acompanhar de perto o

Grande Prémio TV da Canção Por­

'tuguesa, não s6 corn uma aprecia­
ção-crítica às várias fases do con­

curso mas' também COJ:Il a eleição
do «nosso» vencedor, que pode ser

até o premiado. Aguardemos as

transmissões e veremos se os nos­

sos leitores estarão de acordo com

a nossa escolha.
,�""""""""""""",,�,,""""""'''''''''

REFRIGERAÇÃO AR CONDICIONADO

CONSTRUTORA DE FRIGORIFICOS DO ALGARVE, lOA.
Construção e reparação de balcões frigoríficos, câmaras fri­

goríficas, frigoríficos para talhos e restaurantes, congeladores e

conservadores de gelados, frigorificos domésticos e expositores
para supermercado dos mais recentes modelos, para frangos e

vãríos.

Consulte a FRIARADO - CONSTRUTÓRA DE FRI60RIFICOS DO AL6ARVE. LOA,

0\11 C A M II N T O S G It AT I S

In••al_oões Fab ..ls, Stand e Esc .. ltó .. io:

P ..�ça da República, 50-A. 50-& - P O R T I M Ã Ct

Im �,

LIGUE O MEDIATOR

SEGUNDO - O seu objecto
consiste no comércio de trabalhos
submarinos e salvamentos marí­
timos, podendo a sociedade ex­

plorar qualquer outro ramo de

comércio ou indústria em que os
sócios acordem e 'que não seja
proibido por Lei,
TERCEIRO - O capital so­

cial é de quatrocentos mil escu­

dos, integralmente realizado em

dinheiro e corresponde à soma de

quatro quotas iguais de cem mil
escudos cada uma, pertencendo
uma a cada sócio.
QUARTO - É livremente per­

mitida a cessão de quotas entre

os sócios; mas a cessão de quota
a estranhos dependerá sempre do
éonsentimento da Sociedade e de

quem mais for sócio,
QUINTO - A administração

e a gerência da sociedade bem
como a sua representação em juí­
zo e fora dele, activa e passiva­
mente, pertencem a- todos os só­
cios que ficam desde já nomea-­

dos gerentes' sem caução, e com

ou sem remuneração conforme
for deliberado em assembleia ge­
ral. Para a sociedade ficar válida­
mente obrigada basta a assinatura
de qualquer dos seus sócios ge­
.rentes,

PARÁGRAFO PRIMEIRO­
Ê "vedado aos sócios gerentes o

uso da firma social em fianças,
abonações, letras de favor e em

quaisquer actos e documentos de
interesse alheio à sociedade.
PARÁGRAFO'SEGUNDO -

A sociedade poderá nomear man­

datários nos termos e para Oil

efeitos do artigo duzentos e cin­
.

quenta e seis do Código Comer­
ciaI.
PARÁGRAFO TERCEIRO

Também qualquer sócio gerent.
poderá delegar todos ou parte dos
seus poderes de gerência, em pes­
soa estranha à sociedade, por
meio de procuração bastante, sen­
do necessário o acordo dos res-

I tantes sócios na esc'olha do man­

datário, acordo que constará de
acta.
SEXTO - Quando a lei não

exigir outras formalidades, as reu­

niões das assembleias gerais se­

rão convocadas por cartas regista­
das dirigidas aos sócios com oito
dias de antecedência.

,

SÉTIMO - Em caso de morta

011 interdição de qualquer sócio,
os seus herdeiros ou representan­
tes escolherão um, de entre eles,

que a todos represente enquante
a quota estiver indivisa ..
Na parte omitida desta escri­

tura nada há que amplie, restrin­
ja, modifique ou condicione o que
se transcreveu.

Está conforme. Lisboa, dezas­
sete de Janeiro de .mil novecen­

tos e sessenta e sete.

O 2,° Ajudante,

António da Glória Martins
Baptista



..JORNAL DO ALGARVE

do envio dos respectivos pos­
tais.

APURAMENTO DOS CON­

CORRENTES

JORNAL DO ALGARVE
N.o 515 - 4-2-967

FALANDO de fa�temos ouvido ctmtares e dançares nI10 constituíram
e _lido que esta _lavra exprime sempre expressão definida de voos ima­

o cultivo de tudo que � ligado aos usos ginativos de quilate e timbre especial'
e costumes, conjunto das tradições, le- Desde 'o Cancioneiro Popular do AI­

aenaas e eæpressões populares de um garve, coligido por Ataide Oliveira, aos
Pais. Já o pr6prio sufixo lore significa corridinhos baseados na'dança da Ti­
cillncia e folk, povo, em ingMs, de onde Anica nao foi sempre o Algarve, uma

se aportuguesou em folclore. província das mais acentuadamente vin-

Digamos, pois, que folclore é o con- cadas em andanças do totcloret
junto de lendas, crenças, tradições, usos- Aliás, uma regillo que ,/oi berço dos
e costumes populares, rQmanceiros de mais afamados vates no tempo do ara­
um determinado povo ou populaçaó. bismo poderia deixar de ser a mae alvo­
Logo, tem que ser especifico, caracte- roçada da poesia e da graça popular'
r(stico, ace�tuadamente típico 'de qual- E toda a poesia espontl:inea, todo o li­
quer região. E o Algarve é, sem dúvida, rismo do louvor do mar, da luz, das
das regiões mais tipicas de Portugal. águas, âos íngremes penedos, nao é um

Desdeas lendas das moiras encantadas, tema algarvio, um motivo folcl6rico de
ela da alegria das amendoeiras em flor, extraordinária condensaçao tradicional'
ligadas ao sonho' da princesa, desde as Que se MO tenha cultivado o folclore
canções do mar que os homens das ca- no Algarve, com tanto interesse e in­
rave las entoavam, aprendidas na escola tensidade como no Minho, no Douro
de Sagres, ds estrofes sublimes da poe- e mais recentemente no Ribatejo, esta­
sia de João de Deus e mais em nossos mos plenamente de acordo e podemos
dias Joao Lúcio e Candido Guerreiro, mesmo, ir mais além. Se MO tosse o
entre tantos outros, todos foram fol- Grupo Folcl6rico de Alte, e a carolice
cl6Ticos ao cantar as belezas virtuais de alguns outros entre os quais justo
do Algarve no campo da sua talentosa é destacar Henrique Bernardo Ramos,'
veia lirica.

.

de Faro, tudo se teria perdido e o pre-
O pr6prio algarvismo, eæpressão que juizo seria hoje'total. Mas o José Ca­

tirava a essllncia do seu espontl:ineo lio vaca Vieira, de Alte, é um elemento da
d categoría de reino inâepenâente em maior grandeza, que soube estudar a

que sempre figurou na coroa de Portu- psicologia âos seus conterraneos, o al­
gal, sempre floresceu nesta linda Pro- toore magnífico que contém como num
vincia de sonnaâores e poetas. E os seus escrínio precioso, a riqueza de todas

as tradições e reacções, de todas as

coisas, usos e costumes tradicionais' do
Algarve, da beira serra. Bem lhe seria
aplicado o nome de «benemérito do fol­
clore do Algarve» com tanta coisa rica
da alma popular, que tem sabido desen­
terrar e conservar. 111 certo que o Algar­
ve ·dispõe hoje de mais agrupamentos
folcl6ricos, mas o de Alte tem sido in­
discutivelmente o mais puro, o mais
castiço, o mais estreme, enfim, o mais
tototôrtoo. E tem sido com o seu exem­

plo que outros tlim fruti/icado e vivido.
Ainda há pouco, alguém, muito che­

gado ao José Vie·ira, me confidenciava
que há, em grupos congéneres algarvios,
quadras que sao da pura autoria dele
mesmo. Mas e depois de falar do fol­
clen·e algarVio, ocorre perguntar: por
que se MO tem dado a esta Provín­
cia o valor devido nos programas da
TV e noutras consagrações d escala
nacional?

-

Se o folclore algarvio ou, por outras
palavras, os costumes e usos do Algar­
ve, impulsionaram e estimularam tantos
usos, tradições e modos de vida de tan-
tos povos como a Madeira, por exemplo,
que se diz ter sido povoada· por algar­
vios e cujos cantares e «balhinhos� tan­
to sabor algarvio contêm, porque nIIo
aprofundar essa raiz tao acentuada da
vida oortuoueeat S6 porque o mentor.
ou -reatizaâor desses programas é do
Norte?
Se o seu trabalho quer ser honesto,

se a sua cultura de folclore, quer ser
correcta e profunda, nao pode, eviden­
temente, circunscrever-se a uma zona
ou a determinadas zonas.

.

. Se o folclore é uma manifestaçao ou
cillncia de compilação ou recolha de mo­
tivos regionais, por que não descer ds'

Prédios Novos
ou Andares
Venda-s •. nes m.lhores

locais de Olhão.
Tr.tar COli' Francisco Pe­

dro Lopes, T.I.I. 72987
- Olhão.

TRmUNAL JUDICIAL

[omana de Vila leal de Santo António

Anúncio
2." PUBLICAÇÃO

Na Acção Ordinária penden­
te na Secção de Processos des­
te Tribunal, movida por Dr.
António Celorico Drago contra
Artur de Moura, comerciante
e industrial, e mulher, ele au­

sente em parte incerta e com

última residência conhecida
em Martinlongo - Alcoutim,
desta comarca, é aquele réu
'citado para contestar, apre­
sentando a sua defesa no pra­
zo de vinte dias, que começa
a correr depois de finda a di­
lação de trinta' dias, contada
da data da segunda publica­
ção deste anúncio, sob a co­

minação de se considerarem
confessados os factos articula­
dos pelo autor.

O pedido do autor consiste
em que os réus sejam conde­
nados a pagar-lhe a importân­
cia de cem mil escudos.
Aquele réu é ainda citado

para, na contestação, declarar
se confessa ou nega a firma

aposta na letra de câmbio jun­
ta aos autos, entendendo-se

que a confessa se nada disser
a esse respeito.
Vila Real de Santo António,

23 de Janeiro de 1967.

£lisio 3aldinho
AI:>V()E;.4[)()

Rua Baptista
Tele'. 24357

Lopes,19
FARO

O escrivão de Direito,

a) J()ão Luís Madale�
Sanches

VERIFIQUEI:
O .Juiz de Direito,

a) OIímpio da Folíseca

iontes, onde o rigorismo da forma e da
eæpreesão é mais espontaneo e portan­
to mais-típico, mais expressivo'

REPó�TER X

PENINA GOLF HOTEL
�ONTES DE ALVOR-PORTIMÃO-'ALGARVE

TELEFONE 1251 (10 LINHAS'

'-DDticias�CÕRDÉ 'BArID
Toda Il correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2

c neur

Br1)¡ó�s
.dePORTlJGJU
Publica-se hoje o segundo

brasão deste concurso bem
como se repete o regulamento,
para o qual chamamos a aten­

ção de todos.

C A D A CONCORRENTE
DEVE:

- Cortar o cupão pelo tra­

cejado;
- Indicar o nome da pro­

víncia ultramarína ou distrito
continental que o brasão re­

presenta; -

- Indicar o nome e morada

completos;
- Colar em postal, modelo

próprio dos correios; (os con­

correntes ultramarinos podem
enviar por carta);
- Atentar nas datas que se

indicam para limite máxímo

- Terão direito ao sorteio
respecttvo; todos os postais
que recebamos até à véspera
da data marcada para o sorteio,
dentro das condições indicadas
acima;

-=- Serão invalidados todos
os postais que não contenham
o nome e morada do concor­

rente, bem como aqueles que
não indiquem o nome represen-

- tado pelo brasão;
-

- Os postais recebidos serão
divididos em dois lotes; um,

daqueles que acertarem no no­

'me do· brasão; outro, daque­
les que errarem.

FORMA DO SORTEIO

- Entre todos os que acer­

tarem correctamente no nome

representado pelo. brasão, se­

rão sorteados cinco prémios,
nos seguintes valores:

.

V - Esc. 1.500$00; 2.0 -

Esc. 1.000$00; 3.° Esc.

750$00; 4.° - Esc. 500$00; 5.°

Esc. 250$00, todos eles revertí­
veis em compras a fazer nos

Armazéns do Conde Barão.
- Entre oa que errarem,

sortearemos cinco prémios, a

título de consolação, no valor

de Esc. 100$00 cada, também
realizáveis em compras.

ENTREGA DOS PRl!lMIOS

- Aos que forem contem­

plados com os prémios dos que­
acertarem nos brasões, serão
estes entregues contra declara­

ção do recebimento do respec­
tivo prémio, assinada pelo pre­
miado e reconhecida por notá­
rio. Qualquer destes prémios
pode ser entregue aos nossos

balcões ou enviado pelo cor­

reio, conforme a escollia dos

contemplados,
- Aos que forem contem­

plados com os prémios de con­

solação, são estes entregues
unicamente através dos cor­

reios, a fim de, podermos ficar
com prova do envio e do rece!
bimento.

- Os casos omíssos neste

regulamento só poderão ser re­

solvidos sob sanção do, Gover­
I no Civil de Lisboa.

DIVERSAS

LAGOS - Porque temos acompanhado
de perto a acção de determinados ele­
mentos das direcções, que nos últimos
anos têm' presidido aos destinos do Clu­
be Esperança atrevemo-noa-a defender
que à. actual' direcção seja dispe�sado
todo o apoío das entidades paetícuía­
res e oficiais, para estimular meia dúzia
de carolas que fizeram de um campo
pratícamente abandonado, algI? que hon­
ra Lagos. E isto porque à obra dos
balneários com que dotaram o parque
de campismo, [untou-se agora a veda­
ção do campo de desportos, e. a avaliar

pelo que nos foi dado apreciar � as­

sembleia geral de 23 'de .JaneIro, Visam

muito que é de considerar.
.

Uma sede própria e um ginásio fazem

'parte dos projectos da dírecção, o que
será possível se o Municipio, anímado
da vontade de servir, realizar o que já
prometeu, como seja a revisão do actual
contrato de exploração do campo, em

condições de defesa para ambas as

partes, pois, como está, não é de con­

siderar para corresponder. à vontade
que tem animado as direcções. no sen­

tido de deixar aos vindouros um campo
de desporto e parque de campismo dig­
nos de cidade que quer e pode cami­
nhar.
Através do relatório que ouvimos ler,

concluímos que o débito de 1965 pelas
elevadas despesas nos "balneários do
parque de campismo, foi saldado, e

assim o Esperança pode considerar-se
com' úm património de algumas cente­
nas de contos pelo esforço dos carolas
a que 'nos referimos. Apoiemo-los. pois,
visto que também não têm descurado
o problema da ginástica infantil no

que, felizmente, têm sido secundados pe­
lo Municipio, mas pràticamente, .embo­
ra, sem a colaboração da Escola Indus­
trial, que deixando de facilitar o res­

pectívo ginásiO para o efeito, tem con­

tribuido para a inactividade de erran­
cas que num futuro próxiIilo virão de­
certo a lastimar, como agora 'lastima­
mos, que se não abram todas as portas
para a prática da educação rísíca,

PROGRESSOS NA CONSTRUÇÃO CI­
VIL - Talvez porque a Câmara enten­
deu por bem admitir ao seu serviço um

arquitecto estranho ao meio, os pro­
gressos na construção civil aumentam
de dia para dia.
Não condenamos a arquitectura mo­

derna, mais de acordo com a época que
passa. Esta, porém, infiltrada na antiga
dá azo a autênticos eenxecoss de que
Lagos está repleta. Prédios recuados
aqui, avançados ali, com prejuizo da
arquitectura dos nossos avós, sucede­
ram-se nos últimos anos. com reparos
a que nos atrevemos, mesmo sem estar­
mos senhores da técnica da construção
civil. Agora, porém, grato nos é regis­
tar, as' coisas modificaram-se e os pa­
receres do arquitecto da Câmara, a
avaliar pelo que verificámos na sessão
de 26 de .Janeiro, dizem muito em pou­
cas palavras, baseando-se sempre no

respeito pelo que existe sem prejulzo
das petições apresentadas. Os progres­
sos na construção civil, podem aumen­
tar na medida da compreensão dos mu-

. nicipes. Quem pretende construções
adaptáveis à arquitectura antiga apro­
veita a cidade velha, diga-se assim; e

quem pretende construções modernas,
vai mais além, afastando-se para os pon­
tos urbanizados ou a urbanizar que vi­
rão a constituir a cidade nova, Que

DE. .. _ .. __ . . .. . . ._._ ... . _

NOME._._._ _ .. .
_ ..

MORADA

FESTAS'DE CARNAVAL
CARNAVAL TIME

4 a a de Fevereiro de 19&7

SÁBADO, 4

SATURDAY,
de Fevereiro de
4 February 1967

1967 - JANTAR DE GALA E BAILE DE MÁSCARAS
BALL

ATENÇÃO:

Deve ser colado em postal dos Correios e enviado aos Arma­

zéns do Conde Barão, Largo do Gonde Barão 42,
.

Llsboa-2, até
ao dia 13 de Março. com nome e morada bem legiveis e completos.

.�--------.---------------�

Região bastante montanhosa, ali se encontram as Serras
do "Gerez eda Cabreira.

Muito fértil pela abundância de água de que dispõe, é afa­
mada pelo magnífico vinho verde' que produz.

'Em seu distrito situa-se também a cidade designada pelo
«Berço da Nacionalidade».

'

Como se chama este distrito '?

Ajudaado o·Clube d'e Futebol Esperança, pode­
mos contribuir para o progresso de Lagos

,admitimos atinja ou ultrapasse as po­
voações da Luz e Odiáxere.
Com grande satisfação nossa, já se

notam restauros parciais e totais que
podendo interiormente sujeitar-se .ao

que a construção dos nossos dias acon­

selha, apresentam-nos, exteriormente,
linhas que se ajustam às dos prédios
confinantes, contribuindo assim para a

harmonia que tão necessária se torna
também em todos os campos da aeuví­
dade social.

O FUTURO HOTEL DE LAGOS E AS
MOTORIZADAS - Recentemente deti­
vemo-nos junto ao futuro hotel de La­
gos, que se deve a José Alves Salvador,
quando este falava com o súbdito alemão
que virá a explorá-lo como proprietário.
A apresentação, sem etiqueta, do sim­
ples rabiscador dos assuntos que julga
tendentes ao progresso de Lagos, se­

guiu-se troca de impressões sobre o

barulho. das motorizadas que ao passa­
rem na rua fronteiriça ao hotel em cau­

sa, prejudicam não só esta futura uni­
dade hoteleira, como a Casa de S. Gon­
çalo de Lagos, já ao serviço da cidade.
Como nos detivéssemos um pouco,

a apreciar o multo que ali se nota de
invulgar, tivemos- ocasião de notar o
barulho provocado por motorizadas que
ali passaram e talvez pelo escape livre
e aceleração máxima, fazem do local
um verdadeiro inferno .

A manter-se este estado de coisas,
quer na artérla- em causa, quer em

quaisquer outras da cidade, afastaremos
os que necessitamos interessar. Conven­
cidos estamos, POisr de que, senão de
harmonia com as eis em vigor, pelo
menos em atenção aos principios de
cortesia devidos a quem estando em

. suas casas não deve ser lncomodado no
. desempenho das suas missões ou no re­

pouso de que o corpo carece, Impõe-se
que os 'condutores de motorizadas mode­
rem a velocídade e cubram o escape.
Contràriamente, teremos de pedir medi­
das que evitem o mal-estar que nota­
mos. visto que as artérias da cidade
não estão indicadas para corridas Iguais
ou parecidas às que se constatam em
provas de velocidade.
A AMPLIAÇÃO DO MERCADO MU­

NICIPAL - Como está dentro dos
nossos principios colocar os interesses
colectivos acima dos partidários ou in­
dividuais, devemos esclarecer que não
nos moveram influências de qualquer
espécie, para. escrevermos o que sobre
a ampliacão do Mercado Municipal pu­
blicou há pouco o Jornai do Algarve
Este esclarecimento justifica-se por

u� munícipe que tem pretendido preju­
dicar o andamento das obras em curso,
se nos ter dirigido á agradecer «por
cima da cordas, é claro, as linhas que
esboçámos em face do que verifica­
mos. Respondemos que não estávamos
arrependidos o que confirmamos pols
se a propriedade do munícipe em'causa
fosse nossa, o püblíco teria no acto da
inauguração do terraço, para serviço
público, urna entrada pela Rua Dr.
Faria e Silva. sem outros encargos que
não fossem os resultantes da abertura
de tal entrada, que justo é reconheça­
mos indispensável.
LAGOS TEM MAIS UMA RESIDEN�

eIAL - Desde 25 de Janeiro, tem La­
gos mais uma residencial digna de tal
nome. Situada na Rua Dr. Joaquim
Telo, prAticamente DO centro da cidade.

COMPARTICIPAÇõES - O sr. mi­
nistro das' Obras Pühllcas concedeu
através do ·Fundo de Desemprego as

seguíntes comparticipações e reforços:
20.400$ à Câmara Municipal de Vila
Real de' Santo António, para construção
do caminho de acesso ao novo edificio
da cadeia comarcã; 7.000$ (reforço) ·A
Câmara Municipal de Silves, para arrua­
mentos em Armação de Pêra; 211.000$
(reforço) à Comissão de Construções
Hospitalares, para ampliação do Sana­
tório de S. Brás de Alportel.
Também o sr. secretário de Estado

da Indústria concedeu aos Serviços Mu­
nicipalizados da Câmara Municipal de
Silves a comparttcípacão de 59.600$ para
redes de baixa tensão nos lugares de
Bairro Novo (Algoz) e Poço do Frito
(Alcantarilha).

TIN�A.I cIGXCJIlLIIO:&»

EMBAROUES RÁPIDOS PARA

A'FRII;A

SEGUNDA-FEIRA, 6 Fevereiro

MONDAY, 6 February 1967

250$00 pOr pessoa, taxas incluidas

250$00 per person, taxes inclalded

DOMINGO, 5 de Fevereiro de
SUNDAY, 5 February 1967

Preço Esc.

Price ,.

1967

- GALA DINNER AND MASKED

TORNEIO DE GOLF
GOLF COMPETITION
UNTAR Ê BAILE DE
DINNER AND MASKED

TORNEIO DE GOLF
GOLF COMPETITION

MÁSCARAS
DANCE

1967

.

FATOS DE CARNAVAL OU FATOS DE CERIMÓNIA
BLACK TIE OR FANCY DRESS

AGÊNCI A GLOBO DE VIAGENS
R.de S:JULlÃO, N!5-/!E-USBOA'

Te/eIs. 87D78B - 869593

dispondo de 17 quartos com todas as
comodidades e serviço de bar no rés­
-do-chão, pode contribuir para o pro­
gresso de Lagos.
O havermos discordado de que tenha

à frente taipals de alvenaria, posstvel­
mente para os frequentadores do bar
se sentirem mais à vontade, não obsta
a que felicitemos o seu proprietário por
proporcionar aos que preferem Lagos
para um perfode de férias, tanto ou

mais bem-estar que o das suas próprias
casas.

JOAQUIM DE BOUBA PISCABBB7'A

PREÇOS ESPECIAdS

SPECIAL PRICES

QUARTO 1
ROOM 1

PESSOA
PERSON

POR
PER

POR
PER

DIA
DAY

DIA·
DAY

DORMIDA 250$00

QUARTO 2 PESSOAS
ROOM 2 PERSONS

DORMIDAS 400$00

PENSÃO COMPLETA POR PESSOA
FULL PENSION PER PERSON 200$0'0 POR DIA

PER DAY

NOS PRIÇOS ESTÃO INCLUiDAS TODAS AS REFEIÇOES ESPECIAIS
COM EXCEPÇÃO DAS BEBIDAS E RESPECTIVAS TAXAS E SERViÇO
THESE PRICES INCLUDE THE GALA MEALS BUT EXCLUDE DRINKS
SERVICE AND TAXES

Âceitam-se
Table reservations

marcações nos Escritórios

through the Hotel
do Hotel

Offices



Cartas à Redacção

JORNAL

Pode o Algarve bastar-se no abastecimento
fruto-hortícola das suas unidades hoteleírasê
Acerca da local que há semanas pu­

blicámos intitulada «O Alentejo, fonte

de abastecímento dos hotéis algarvios?»
recebemos a .seguinte e judicios.a carta :"

Sr. director do Jornal do Algarve

Acaba de me. chegar às mãos o último
número de Dezembro, do vosso Jornal
do Algarve, na primeira página do qual
encontro' úma .pequena notícia que me

deixa completamente at6nito.
k certo que estou afastado do Algar­

ve há perto de Seis anos e, isolado no

coração de ..ifrica, não tooo uma ideia
clara das transformaçõee por que· tem
passado a Prov.íncia. Devo desconhecer
muitos pormenores, diversas causas e

muitos efeitos que, somados, poderiam
levar-nos a conéeitos diferentes. Mas...
não compreendo. E, sem intuitos polé­
micos, não posso deixar de fazer al­
guns reparos.
Intitula-se a notícia «O Alentejo, ton­

te de abastecimento d08 hotéis algCIT­
viosf»:' E pela forma como termina,
ela parece merecer inteiro aplauso desse
jornal.

'

Estou habituado a considerar o Jor-.
nai do Algarve bair"ista cem por cento,
dum bairrismo desempoeirado, e acér­
rimo defensor do Algarve e dos seu¡¡
interesses. Estranho portanto o pleno
aplauso à notícia, sem qualquer objec­
cao, não lamentando sequer que.ae coi­
sas tomem tal orientaçao. Retümente,
o assunto embora pareça de pouca im­

portlincia - e a aceitar o espaço apon­
tado na notícia será de pequena -impor­
tancia' - pode ser olhado de diversos
dngulos e permite considerações di­

versas.

Encarado sob o ponto de vista do
interesse imediato tios habitantes da
Província e âo« turistas é possível que
esteja certo. Mas estará certo pelo lado
dos interesses gerais do Aigarve'
Há dois anos uma colaboradora do

Jornal do Algarve levantou uma cam­

panha contra a cultura do arroz no

Algarve,· insurgindo-se contra ela e

apresentando como principal argumento
válido· I) prejuízo que 'tal cultura podia
acarretar ao turismo algarvio. Embora
essa senhora: não 'tivesse encarado o

factor econ6mico e as causas que leva­
ram um certo número de proprietários
a lançar-se em tal cultura, achei a cam­

panha justa sob o ponto de vista do
turismo, não havendo dúvida alguma

.

que cultivar arroz numa regMo turísti­
ca, não faz sentido.
Todavia, eu era um desses cultivado­

res. Dono da terra, tendo não s6 neces­

sidade, mas até obrigaÇ(to no pr6prio
interesse do comunidade, de tirar dela
o máximo rendimento e sem vislumbrar
qualquer outra ·cultura rentável, fui

, naturalmente encamiñhado para a cultU"
ra do arroz. E, como eu, tantos outros,

pa,·ticularmente aqueles que tinham as

suas terras abrangidas pelas áreas de
regadio das barragens hidro-agrícolas
do Algarve;, e a quem nunclr foi dito

o que deviam cultivar nesses regadios.
Mas o tempo correu; continuou o sur­

to turístico. E com ele aumentou a ne­

cessidade d·e abastecimento fruto-ñortí­
cola que, segundo a notícia, fi indús­

tria, hotelEnra pretende ir buscãr a ou­

tras regiões.
Pora. mim, lonçe do Algarve, impõe­

-se como corolário. 16gico. a conclusão
terrível: ·os regadios algarvios devem
continuar ou terão de continuar a culti­
var arroz, dado que lhes é negado o

caminho da cultura horticola por onde
deviam enveredar. E esta conotusão ·pa­
rece-me em absoluto contrária· ¡ios in­
teresses âo Algarve, dá pr6pria indús­
tria hoteleira e até da linha geral tao
brilhantemente defendida pelo Jornal
do Algarve. Estará esgotada a capaci­
dade de produção horticota do Algarve'
Nao creio em tal, e está opinMo é

alicerçada em informações tÚ produto­
res algarvios e até na pr6pria Impren­
sa. Ainda não há 'InUitos meses o Jornal
do Algarve teoia elogios 4 instalaçao
duma fábrica de conserva de tomate,
em Bilves, e apontava os benefícios, in­
discut{veis, para o desenvolvimento
agrícola da retnão.
Por outro lado, ainda no passoâo

ano, da minha pequena propriedade e

com destino a Lisboa - único mercaâo
consumidor assegurado - ;aíram pro­
dutos hortícolas no valor de muitas·· dElo.
zenas de contos, E no que diz respeito
a fruta» suspendi a plantação de uva de
mesa porque não encontro, para ela,
mercado a preço' remunerador.
Julgo que· outro tanto acontece· ·com

muitos lavradores algarvios, que conti­
nuam a enviar ao mercado de Lisboa os

seus produtos e sabe Deus, às veeee,
com que compensaçao.
Berá que il falta dé mão-ie-obra� fo­

cada no artigo do dr. Bousa Pontes, im­
pede a produçaof Talvez esse facto
seja de consideràr, mas estou conven­

cido que não é por si s6 suficiente para
cortar a produçao, -âe forma a forçar
a indústria hoteleira a ir buscar a ou­

tras [ontes o abastecimento de que tem
necessidade. Embora sem. uma· vida mui­
to longa, tenho visto sempre a lavou­
ra lançar-se entusi4Bticamente. no seno.

tido daquilo que ihE! �segur� um·. �e­
sultado remunerador '. e.. pàra· ati"ngir, .0
fim, vencer ou contornar todas as di­
ficuldades. E a falta de 1não-de-obra,
que é real, nao é uma dificuldade in­
transponível.

'

Não vemos, portanto: 6Iígotada a·'ca­
pacidade de produçao, tanto mais que
o Algarve dispõe de milhares de hecta­
res regg.dos, com uma potÉmcialidade de
longe superior 4 que pode oferecer uma

INVERNO AMENO.
comprando e tricotando

L.As AVRES';
Â. melhores li. nacIonais e estrangeiras ,para

tricotar, na casa mais e.pecialitad.. '

S�mpre as Oltimas novldade.1
RUA AUGlJ5TA. :110 - 1.° A...d..r"':: L 15 B oA

.

:I

o whisky
distinto

que se

destaca!

••

área de 400 hectares como a apontada
na not'fcia.
Tal orientaçao prejudica os interesses

de uma larga -fracção da Prov'ncia - a

lavoura �, nãa lhe dando possibilidade
de auferir .luoros, e obrigando-a a su­

portar somente o desequiHbrio que o

surto turístico provocou na vida.

Há qualquer coisa que não está cer­

ta; há qualquer coisa que' funciona mal.
Nisso concordo. Mas esse desacerto re­

side precisamente, em minha opinitlo,
na falta do remédio que a notícia apon­
ta: a constituiçao duma coOperativa ho­
teleira que, junto das co(!perativas agrí­
colas existentes no Algarve e dos pro­

dutores, garanta a colocaçao e escoa­

mento dos produtos cultivados'e a preço
remunerador. Quer·

I

dizer, garantia de
mercaâo e de ·compensaçaÇl financeira,
que permita 4 lavoura fazer face ao

justo aumento do salário do trabalha­
dor rural, aos crescentes encargos de

toda a ordem e 4 obtençllo dum juro
normal ao capital investido.
Aí reside o desacerto. E eliminados

intermediários, encurtada a l1adeia pro­

duçilo-consumo, ·com bom senso de am­

bas as partes, ambas lucrariam econõ­
micamente e teríamos ent/lo atingido a

justa harmonia do interesse do Algar,ve.
Enveredar noutro sentido pode ser

vantajoso para uma indústria, mas é
nUi�mente desvantajoso para o con­

junto dos interesses algarvios. E o

Algarve tem' homens, quer técnicos quer

produtores, capazes de encarar e resol­
ver' os problemas que uma múdança
de orientaçao por certo levantaria ...
Mas nlto quero roubar-lhe mais tempo

com considerações que, mesmo resumi-,

das, nos· levariam muito longe. Bõmen­
te Pretendo frisar o meu desacordo ao

aplauso incondicional da· notícia.

Com os cumprimentos do

João. Nunes Novo

DUndo, Janeiro de 1967.

TRIBUNAL JUDICIAL

[umarEa de Illa Real de Santo António

Anúncio

SINE lRA
·ET

r .

.JORNAL DO ALGARVE
N. o 515 - 4-2-967

2. a Publicação

Na acção Ordinária penden­
te na Secção de Processos des­
te Tribunal, movida por Dr.
António Celorico Drago con­

tra Artur de Moura, comer­

ciante e industrial, com últi­
ma residência conhecida em

Martinlongo - Alcoutim, des­
ta comarca, ausente em parte
incerta, e' contra a respectiva
�mulher, é_ aquele réu citado
para contestar" apresentando
a sua defesa no prazo de vinte
dias, que começa a correr de­
pois de finda a dilação de trin­
ta dias, contada da data da

segunda publicação d e s t e
anúncio, sob a cominação de
se eonsíderarem confessados
os factos articulados pelo au­

tor. Naquela acção o pedido
consiste em que os réus sejam
condenados a pagar ao autor a

importância de sessenta mil
escudos.
O mesmo réu é ainda citado

para, na contestação, declarar
se confessa' ou nega a firma
aposta na letra de câmbio jun­
ta aos autos, entendendo-se
que a confessa se nada disser
a esse respeito.
Vila Real de Santo AntóniQ,

STUDIO
� _."1;

._

«Apontamentos de Literatura Alemã»
- do dr. Elviro Rocha 'GorTles
Do alemão se não ·diga - proclamou

um poeta an6nimo, autor de «Eingang
des Pilatus», no séc. XII - «que é U1na

língua indomável/um aço rijo, intra­
tável / Quem a; bater bem batida / logo
a verá bem rendida I cort.ante sim mas

moldável/feita aço maleável». A provar
esta verdade, aparece agora o dr. iil/viro
Rocha Gomes, no prosseguimento de

U1na actividade 'de divulgação da lite­

ratura germdnica a todos os títulos lou­

vável, com estes seus utilissimos «Apon­
tamentos de Literatura Alemã». Tratan­
do-se de um poeta, como é o caso de

Rocha Gomes, não poâeria o !ivro deixar

de ter outro atractivo, para além de se

limitar a fazer chegar até n6s o conhe-

1001 tem nivel internacional

DROGAS MESQUITA. - POBTO

23 de Janeiro de 1967.

a) João Luís Madalena
Sanches

O escrivão de Direito,

VERIFIQUEI:

O Juiz de Direito,

a) Olímpio da Fonseca

cimento de alguns escritores de lingua
alemã, o qual é nem 1nais nem menos

que a riqueza do estilo, rico precisac
mente pelo seu equilíbrio e sua sobrie­

dade, qualidades que já conhecíamos de

outras obras do autor.
As primeiras cento e vinte páginas·

do volume, que se compõe de mais' de

treZentas e cinquenta, conduzem-nos.
através dos «ricos jardins da Poesia

Alemã», para empregarmós a pr6pria
eæpresstio do autor,. que acrescenta.�
«É uma característica da poesia alemã

.

a sua urgênciœ, a sua ausência de ociosi­

dade, característica que· ressalta sobre­
tudo se e.stabelecermos o confronto en­

tre o simbolismo [requentemente lúcido

de Verlaine, por exemplo, e o de Hoj­
manns thai ou George Trackl, eivados âe
reminiscências e conhecimentos que o

Ildensam».
E a'epois de afirmar que não .se 'lrer­

seja na 'Alemanha para mostrar �bili:­
dade verbal, antes por necessidade âe .

eæpressão de sentvmentos, se bem' que
essa técnica verbal seja condição sem'
a qual nenhum poeta se atreve a apre­

sentar-se, Elviro Rocha -Gomes começa

então a passar decisivamente perante os

nossos olhos uma análise, que nem as

limitadas proporções âo volume im­

pedem seja cuidada, de alguns autores
da poesia ger1nãnica, como Bchiller,

Morgenstern, Heine, Holderlin, tuu«,
Hojmanneihal, Brecht, Benm, Britting,
Hesse, Zweig e de alguns outros auto­

res novos, ainda desconhecidos do mun­

do, 1naS que conseguem traduzir a.s ano'
gústias e contradições do tempo em

que vivemos.

Passa depois a falar-nos do Teatro,
que segundo parece não existia na Ale-

1nanha antes de o Cristianismo estar

bem assente como religião naquele pais.
Partindo do princípio' de que o teatro

é «pedagogia, é arma, é ideia em 1nar­

cha», Elviro Rocha Gomes chega à con­

clueão de que ele é «a apresentaçao con­

creta de uieia« e, quando o não seja,
pode dizer-se que -não existe. Até o

próprio antiteatro de Ionesco, com a

ausência delas, parece querer conter a

de que já não podé ou não deve haver

ideias - o que é também um ponto
de vista».

As origens e a evoluçao do teatro ger­
mlinico sao estudadas em quase vinte

páginas, em que não sabemos o que
mais admirar: se os profundos conheci­
mentos que Rocha Gomes demonstra
possuir do assunto, fruto certamente
de aturado estudo, se o seu admirável

poder de síntese. Schiller merece-lhe,
em seguida, particular atençao, ou não
fosse ele um dos mais importante/! au­

tores dramáticos da Alemanha, tanto as­

sim que é difícil «separar a vida tja
obra de SchiUe,', porque a sua· obra
é a sua vida; e a SUI! vida é prática e

exclusivamente a sua obra... Quase
nos esquecemos de que teve um pai e

uma 1nãe, e depois uma esposa e um

filho, e caminhou e correu e falou e

padeceu e morreu e foi enterrado, como
qualquer homem - para apenas o ima­
ginarmos como tendo sido um esp'rito, .

tanto ele viveu liberto da vulgaridade,
mesmo quando 'o corpo demandava as

suas satisfações pr6prias». A «Virgem
de Orleans», dé Schiller, nUM -visao
totalmente diferente da 'Joana· d'Arc
francesa, é motivo de 'um, breve ensaio

de Rocha Gomes, que põe na boca de
Bernard Shaw a afir1nação de que a

heroína que o dra1naturgl} aleinao nos'

pretendeu oferecer pode ser tudo menOS
a autentica.

Bertold Brecht e a sua peça de teatro
«Ti Cm'agem e os seus filhos» vhn a

segui". Nesta como noutras· peças de

Brecht a acção não dec01'Te nos nossos

dias, «mas nós bem s,abemos que a

guerra é sempre ã meS1na monstruosi­
dade, a meS1na aberraçao que os ho­
mens bons e sensatos vituperam, com

todas as veras do seu SeT». Rocha Go­
mes fornece-nos ainda as versões de
alguns excertos de peças de teatro
alemão:

.

Entra seguidamente na Narrativa,
detém-se no Romance, em que nos fala
de Novalis e de Kafka, no Conto, e por
fim no Ensaio, na Conferência e na

Tradução, ocupando estes três últimos

géneros literários as derradeirãs cin­
quenta páginas' do volume.
Livro ·que fazia falta em Portugal,

o de Elvira Rocha Gomes vem preencher
U1na deficiência que há muito se nota-·
va entre n6s, principalmente entre os

que se interessam pelos assuntos literá­
rios. Veio inclusivamente dar-nos a

saber a riqueza da literatura germdni­
ca, tao rica quanto ignorada em Por­
tugal.

Falta de um médico-cirurgião em

Vila Real de Santo Ant6nio

Assinada por numerosos víta-realen­
ses, QU residentes em Vila Real de Santo.
António, recebemos a ·carta que a se­

guir publicamos:

Sr. di"ector, do Jornal· do Algarve

.

O· seu :conceituado ,jornal, de informa­
Çao e defesa regionaZ, não deve descui­
dar o nOBSO pedido.
R que, sabe, a população da nossa

vila aumenta e 'os cuii.Zados com a sa�­
de também. Hd o caso da saúde púbU­
ca a que o Ministério da Baúde e igual­
mente o das Corporações atendem. Mas
quantos não escapam à8 malhasl/! Já
porque não pertenéem Il esses quadros
corpcrativos, já porque estao naquele
·caso que todos se acostumaram a dizer
«vive bem, veste bem» o que até mesmo

entre n6s se chama crico�, sem saber
o calvário que fica portas a dentro de
sua' Casa, a ginástica para equilibrar
a. barriga, o vestu¡frio, as obrigações
publicali e, muito importante, emboTa
em último lugar, a saú4e.
pqra este casI} devemos pensar Mo

s6 na medicina como na cirurgia. Os
dout.os médicos da, ,terra. encontram-se

assoberbados pelos afazeres dos qua­
dros corporativos que os englobam,
com. pouco tempo 4 disposiçao para clí�
nica livre, e s6 se têm dedicado 4· me­
dicina.
'purante anos" tivemos, 'entre· nós,

quem fez cirurgia, na sua modesta casa

de saúde de' Banto Ant6nio, qúe de8'!n�
teréssoÚ. ao senhorio, e, portanto re-

,tirou para lugar ·onde' vivesse desaíoga­
do. Acresce que, imq,e está,. faz menos

taita, viSto' que Coimbra tem COTpo ci­

TÚrgico a que· 'nlfo foi·. acre8centar-se
pedra basi1ar, mas, 8uficiente, enquanto
a ,,!ila fic!>Ú com a. lacu�.
O 'Hospital da MiiJeric6rdia tem, real­

mente, uma Visita ocasional de hábeis
cirurgiões de ·Faro� quantos não' sei,
mas por ouvido público s6 podendo
(!perar, e não havendo possibilidade de
fazerem, 'l>iuildnciQ p6�-(!perat6ria. Lei­
gO perfeito� julgo. que esse estado é
de grande responsabilidade pelos Cas08

particulare/!· e reacçõe8 muito indivi­
duais, que se àpresentam e, 4s vezes,
torna-se em· infelicidade· e. caso de la­
mentar; visto nao hooer um serviço as­

segurado de pessoal., De certeza, poucos
.

serao os casos fatais, dirá V. mas quem
sabe 9 que acontecerá no futuror E·
algu,ns haverá, fáceis de, evitar desde·
que se·vá acarinhando quem t� capa­

cieu;de,dé trabalho aliiido a algum de-
sinteresse. ,

.

Portanto, qUeira V. BT. director,- fazer
voz públiCa de' que há U1na' boa porçllo
'de doej¡t'es ansiosos d� ver juntar-se

.

ao corpo· médico que nos vigia, mai8

e�se hábil e disti1!to cirurgião, que to­
d08 n6s ·conhecemos e admiramos, BT.

dr. ,Albano de Lencastre, que pode e

cOlYJlerard.
Peça-se-lhe. Junte a sua voz, BT. di­

rector, 4 dos lis signatários, seus anti­
gos' cltentes. Ajude-nos a que volte,
porque assim é necessário.
E se atendermos a que cumpria bem

o jurame,nto hipocrático, aplaudamo-lo
mais vibrantemente.

.

Desejando. não abrir polémica, mas

fraternidade para o bem-estar da vila

erma-Ms, com elevada consideraçao,
,

De v. etc ..

(seguem as assinaturas)

.1001. it lDsuperáYel

DROGA.S MESQUITA - POR'110
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BAJAZZO

Ligue e pronto •••oiça!
Som imediato.
Qualidade insuperável

MAGNETOPHON
PORTÁTIL
Sempre ás ordens ...
Pequeno tamanho =

Grande utilidade

III

III

f\GENTE EM LOULÉ:

MOTOLUX, LDA.

. TORQUATO DA LUZ

De impossível imitaçãol

DROGAS MESQUITA - PORTO

Maria Fernanda
da Silva' Mónica
Ex _Enfermeira-Parteira

dos Hospitais da Universi-¡
dade de Coimbra. Rua Al­
mirante Cân,dido dos Reis,
66 - Vila Real de Santo An..

tónio.
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A SH�LL t· A PRODUÇÃO
Decorreram cerca de 200.000

anos pata que a população do Mun­
do atingisse o 'seu actual número,
ou seja, um pouco mais de 3.000
milhões. No fim deste século, da­

qui a menos de 34 anos, portanto,
haverá o dobro das bocas a ali­
mentar. Jl': este. o motivo por que
a raça humana está empenhada nu-.

ma Iuta.icontra o tempo.
Contudo, a nutrição defícíente e

arome não são ·calamidades novas.
os homens já estavam familiariza­
dos com esses-fenómenos quando
havia sõmente 2 milhões de almas
na terra, e presumivelmente o mes­

mo acontecia quando existia so­
mente um milhão de pessoas.
Para alimentar tantos seres hu­

manos o homem tem de aprender,
e está ainda a aprender, a tirar a

maior vantagem dos recursos que
o rodeiam - enriquecer, irrigar ·e-·

proteger o solo; desenvolver tipos
de plantas e animais que venham

a produzir mais alimentos; criar

processos de proteger as culturas

dos insectos e ervas daninhas e os

animàis das doenças; descobrir a

maneira de conservar os alimentos

para utilização quando forem ne­

cessários; descortinar novas fontes

de proteínas, vitaminas e calorias

que o seu corpo necessíta, dia após
dia, para se .manter vivo.

A descoberta da proteína deriva­

tia do metano é um dos exemplos
das ínvestígações que visam o fu­

turo. Mas as companhias Shell es­
tão já empenhadas em auxiüar, por
diferentes maneiras, o Mundo a ali­

mentar-se a si próprio. Uma das

principais contribuições da indús­
tria petrolífera para a Agrícultu­
ra. é 'o fabrico do amoníaco destí­

nado a utilização nos adubos azo­

tados. A capacidade mundial de

produção de amoníaco é agora um

pouco mais de 24 milhões de tone-
.

ladas. Antes de, 1939 mais' de 90

por 'cento do amoníaco existente no

globo era produzido a partir do

carvão; agora bastante mais de

metade é obtida com base no pe,
tróleo, Esta mudança foi em parte
devida. ao processo de ,gaseifica­
ção da Shell, criado em resultado
das investigações realizadas pela
Shell desde 1954 a 1956. Este pro-

Q piano foi inventado
'onze anos mais cedo
do que se supunha

O . piano foi inventado onre

anos mais cedo do que todos su'

punham. Ao passo que, à fé de

um testemunho de um contempo­

râneo, o instrumento fabricado
por Bartolomeu Cristojori era

datado de 1709, Marino Fabri,
director da Academia Musical

Chigi, de Siena, descobriu em

'Florença um manuscrito que ates­

ta a existência do primeiro «pia­
,noforte» em 1693.

O texto fala de «novos cravos

com piano e forte, jabricados na

oficina de Bartolomeu Cristojori,
.

por vontade. do Sereníssimo Grão­

-Principe Fernando de Médicis,
dois anos'antes do jubileu,' isto
é, em 1698.

.. ''''
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cesso foi posto ao dispor da indús­
tria química em geral, sob lícença,
e mais de 60 fábricas entraram
desde então em f'uncíonamento para
produzir gás de síntese para ro

amoníaco.
Uma outra contribuição muito

importante é a criação e o fabrico
de ínsectícídas e herbícídas quími­
cos. Calcula-se que 15 a 20 por cen­
to de todas as culturas se perdem
durante o seu período de cresci­
mento e colheita devido aos ata­

ques dos insectos, ervas daninhas
e. fungos. Outros dez .por cento dos
alimentos -colhídos 'pe'l'-dem-se devio,
do aos ataques dos Insectos, en­

quanto se encontram armazenados.
Os cereais que se perdem todos os

anos, devido somente aos insectos,
calc-ula-se que sejam suficientes

para alimentar 150 milhões de pes­
soas. Números como estes salien­
tam a importância que os produtos
químicos, têm na produção de ali­

meritos. ,Na Brã-Bretanha, por

sívamente ser pulverízado sobre o

solo como uma abertura, a fim de
aumentar a 'temperatura e incenti­
var a germinação. Poderá ser uti,
lizado ainda para revestir os canais
de irrigação e evitar que .a água se

, perca por infiltração. O asfalto tem
sido mesmo pulverízado sobre du­
nas de areia e outros solos áridos,
a fim de estabilizar as condições e

'evitar a erosão pelo vento.

Logo que o produto está pronto
para o mercado, entram outros

produtos petrolíferos ou químícos
em cena, corno parafinas para a

-preservação e.pláetícos. para Q.. em­

balamento. Em quase todas as fa­

ses da produção atímentar o petrõ­
leo 'desempenha um certo papel.
As companhias Shell estão em­

penhadas, ao nível internacional,
no desenvolvimento agrícola atra­
vés das suas ligações com a FAO.

Aparte os contratos em países in­

dividuais específicos,' existe uma

ligação da Shell com uma das uni-

Campo de milho híbrido da Experiência Agrícola" Shell de Sever
do Vouga

'

dades centráis Ae planeamento.
O dr. R.. G. Aickin, coordenador

regional, para' a Oceânia, Asia,
Africa e o Médio Oriente da Shell

Internátíonal ,Ohemical company;
é membro de .uma comissão 'que di­

rige uma unidade recentemente es­

tahelecída dentro da F. A. O. Tal
circunstância actua como um ca­

nal de eomuntcação com a indús­

tria a fim de conseguir o auxílio
das: técnicas e: recursos', da ,

índús­

tria na luta contra a fome.
,

As. .contríbuíções maãs :localiza­
das' e especializadas' feitas pelas

exemplo, calcula-se' que culturas
avaliadas em 175 milhões de libras

são salvas, todos os anos, através
do emprego de pesticidas. Noutras
regiões, os pesticidas estão a com-,

bater as devastações provocadas
por gafanhotos, formigas, baratas
e centenas de outros insectos e

doenças. ,

. , '
.

'

Os produtos petrolíferos têm
também um papel a desempenhar,
embora mais limitado. Além de se­

rem utilizados como emulsificantes
" díspersantes nos pesticidas quí­
micos, os óleos reñnados.ipoderâo
ser utilizados em «caldas oleosas»

para a protecção de culturas como

de fruteiras-e bananas, As ervas

daninhas 'poderão ser destruídas
pelo fogo, queimando-as com uma

chama cuidadosamente regulada
(normalmente utílízando gases, li­

quefeitos de petróleo) de modo a Um agricultor ,;janda um criado, de
não causar danos permanentes às lavoura à terra mais próxima buscar
culturas. um tractor que encomendou. Antes
Também o asfalto poderá ser de o rapaz partir, a patroa diz·lhe:

utilizado de várias maneiras para' - Já que vais à vila traz-me duas
auxiliar a protecção de alimentos. bobinas de linha preta. Vê se não te

Em certas condições, poderá ínclu-
..

esqueces, cabeça. de atum!
- Pode ficar descansada, diz o ra­

paz. Olhe, até ponho um nó no lenço
para não me esquecer ...

. E parte para a vila. Já ao lim da
tarde a patroa vê-o regressor, a pé, de
rosto .alegre, .

'

- Cá estão as linhas. Duas bobinas '

pretas.
- Muito bem! - diz a patroa.

- E o tractor?
- O tractor? - faz o rapaz.
- Ah! bem me' queria parecer que

me tinha esquecido de qualquer coisa.
- C:I-

O pequeno jean-Michel (seis' anos)
está a [érias no campo.

,
,

- Porque
é

que' a vaéa é tão gor­
da? - perguntà ele.
,

-,E porque·tem'um vitelo 'no ven­

tre - diz o caseiro.
- Ah! E por onde é que ele en­

.trou?
- C:I-

Uma solteirona é de um pudor de
tal forma excessivo que exaspera a

,

criada; que' nem 'sempre partilha, e é

bom de compreender, a opinião da
sua patroa, Naquela manhã,' abrindo,
a porta da sala, a pudica pergunta:

,

- O canário já tomou banho?

A'N':E

o combate às pragas de gafanhotos em Marrocos faz-se por meio
de insecticidas. Na gravura, um «comando» em acção

0.' cirurgião muniquense _
Dr.

Werner Grill apresentou no XXXIV
Congresso Médico de Extensão; em
Augsburgo, uma comunicação so­

bre o tétano ..Na Alemanha Ociden­
tal o tétano vitima todos os anos

200 individuos; na Europa Oeíden­
tal o número ascende a vários mi­
lhares. Estas cifras são tanto mais
alarmantes quanto hoje já há uma

série -de vacinas contra o tétano
tão efiCientes como inofensivas.
Oferecem uma· protecção quase
completa. Pela vacínação sistemá­
tica, tal como foi exigida maís uma A circunstância da Shell Portu- as maiores felicidades a todos os

vez no' Congresso em' Áug¡¡burgo, guesa ser hoje uma das maiores e premiados e ainda à numerosa.

"poder-se-iam salvar numerosas pes- mais ímportantes companhias do assistência, constituída por quase
soas. País e o facto dessa invejável posí- todo o pessoal;
Hoje em dia não-se -atríbut a de- ção traduzir o resultado de muitos Seguiu-se o sr. W. N. Meredith

vida importância ao bacilo do téta- anos de acção construtiva, dedica- que, depois de apreciar o êxito da

no, que se encontra pràticamente da e coordenada, foram salientados Organização Shell em Portugal,
'em toda, a parte, especialmente' na pelo administrador delegado daque- disse: «Qual terá sido o segredo
terra

I

adubada dos campos, e dos la empresa, sr. W. N. Meredith, du- desse sucesso? Uma combinação
jardins, no pó daseuas e nos exere- ran te a cerimónia realizada nó gt- feliz: utilizando, a experiência do

mentos de equinos, bovinos-e ovinos. násío do Edifício Shell para entre- Passado, acompanhando o progres­
O bacilo é extremamente resístente ga de emblemas e prémios de anti- so tecnológico do Presente e adap­
Po conserva-se durante' anos segui- guidade a 48 empregados. tando estes dois ingrêdientes para
dos. Só é eliminado a uma tempe- Presidiu o sr. doutor José Augus- construção do Futuro.

ratura superior a 120 graus. o. ba- to Correia de Barros, presidente do Porém, hoje, um destes ingre­
cilo do tétano pode penetrar no 01'- Conselho de Admínístração da· dientes, só por si, não é suficiente.
ganismo pela menor ferida da pele Shell Portuguesa, estando também- A experiência pode ser-nos útil du­
ou das mucosas. Em cerca de uma presentes o admínístrador dr, rante dois ou três anos; mas de­
terça parte dos casos nem sequer Bráulio Barbosa, o major Dovalle pois temos de recorrer a novas têc­
se consegue verificar o ponto de Portugal, membro do Conselho Fis- nicas e a novas ideias se quisermos
.entrada do baeilo,- de. maneírá que cal, e os directores de Departamen- manter-nos na vanguarda. Todavia,
'a sua presença só é" verificada to eng. Vasco Cabral,' drs. Afonso o sangue .novo só, sem corpo, de

quando se produz a ·crise. o- Prof. Howell; Carlos Barral, Cardoso Ba- nada serve. Há que enxertar ramos
Dr. Windorfer, da clínica infantil rata, e Tavares de Almeida e ainda novos de pensamento e iniciativa
da Universídade de, Erlangen ela- o eng. Lebtte do Rego, director em troncos sólidos e experientes se

'borou um esquema de tratamento adjunto .da Administração. quisermos' que aqueles dêem fruto».
com o qual eõaseguíu salvar 21 Elas No uso da palavra, o doutor Cor- E a concluir: «Hoje estamos aqui
23 crianças que. não tinham sído reia dé Barros disse do prazer que reunidos para homenagear a expe­
vacinadas previamente. Este resul- sentia em presidir, pela segunda riência. Homenageamos os anos de
tado é extraordinário em vista da vez, a uma festa que comemorava, servIço que tão prestígtosamente
quota .de mortalídade, que geral-]. muitos anos de trabalho e dedica- contríbuíram para o progresso da

,mente atinge 50 por, cento. ção à Shell Portuguesa e desejou Shell P-ortuguesa. Herdámos uma

máquina eficiente; uma responsabí­
lídade pesada e uma forma de vida
e de 'trabalho de que muito nos or­

gulhamos. Mas temos ainda multo,
muito que fazer. Há vários progra­
mas e muitas ideias ainda por con­
cretizar. E, para realízarmos as

nossas tarefas no tempo previsto .

precisamos de todo o talento, ex­

periência, dedicação, iniciativa e

tecnologia que existe na Shell Por­

tuguesa e se encontra presentenes­
ta sala».

Procedeu-se depois à dístríbuíção
dos emblemas e prémios a 48 em­

pregados dos quais um com 45 anoa

de serviço, cinco com quarenta.
seis com trinta, dois com 25 e trino
ta e quatro com dez. '

Em nome dos empregados assim
distinguidos, falou o sr. Victor de
Lima e Santos que agradeceu e

disse: «Hã entre a empresa e os

seua servidores um vinculo estabe­
lecido livremente e que a ambas as

partes obriga. l!l-nos grato reconhe­
cer, mais uma vez, que a Shell Por­
tuguesa tem estado desde' há já
bastantes anos à esta parte muito
para além do que as leis, os regula­
mentos e o próprio Acordo Colec­
tivo de Trabalho têm estipulado e

exigido. Assim, a Organização
Shell tem um longo caminho já an,

dado neste sector das relações em­

presa-empregado, e pode apresen­
tar-se como exemplo de espírito so­

cial inteligente, justo e progresaí­
vo».

Nas Instalações da Shell em S.
Vicente, Cabo Verde e Funchal re­
ceberam também, em cerimónias
idênticas, prémios e emblemas de

antiguidade mais oíto empregados.

..,¡a. �l.- ",. a -.••

companhias Shell foram o estabe­
lecimento de áreas experimentais
corno Borgo-a-Mozzano, em Itália,
e Sever do Vouga, em Portugal. Es_
tés empreendimentos têm corno

principal função o melhoramento
das técnícas agrícolas e aproveitar
ao máximo os recursos disponíveis.
Não se oferecem aos lavradores
adubos é maquinaria agrícola, mas

forum instruídos nos métodos mo­

dernos de agricultur-a por meio de

especialistas
.

patrocinados p e 1 a

Companhia Shell local. A escolha
da cultura, as técnicas de cultivo,
os métodos de dístríbuíção e todos
os as.pectos da vida agrícola são
levados em' consideração.

;.
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É indispensável a vaci­
na contra o tétano

UM ÂVISO DOS MÉDICOS

I:)
- lá, sim, menina - resmunga a

criada. � Pode entrar.

Um homem, vê-se diante de urna

catástrofe: a filha [oge de casa com

o professor de piano.
. E o pobre homem passa os dias' à
procura da culpada por todo o lado.
Em vão."

Uma noite. deseperado pela=inutili­
dade das suas pesquisas" entra em ca­
sa, senta-se num canapé e põe-se a'
chorar.

'

4. mulher, comovida, aproxima-se,
,

. ,

Sem palavras

Casacos para o Inverno. Modelos de Baratta

tJ- _. _- -_ - _-_••." ......

56 empregados da Shell Portuguesa rece­

beram emblemas e prémios de antiguidáde

TAS
envolvendo-lhe o .pescoço e abraça-o.

- Então - diz - consola-te, meu

querido ... Ela não era tua!

-«»-

Macçiregor, que é escocês, e por-
tanto económico, recebe a visita de

.
um amigo e .mostra-lhe a sua nova

casa. Depois conversam; por fim, o

visitante pega no chapéu e dispõe-se
tí ir-se embora.

- Espere 'mais um pouco, diz
MacGregor. Antes de se ir embora va­

mos refrescar-nos um pouco!
E abre a janela ...
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��oR�f'��_2��ARVE Na Casa do Algarve em Lisboa duas
TRIBUNAL JUDICIAL importante. conferênciasquedeve­

.

[omarea dI Vila Real de Sánto Anlónlo riam repetir-I. na nossa Província

Anúncio
1. a Publicação

Na Acção Ordinária pendente
na Secção de Processos do Tri­
bunal desta comarca, movida
por DR. ANTóNIO' CELO'RICO'
DRAGO' contra ARTUR DE
MO'URA e MULHER, ele' co­
meroiante e industrial, ausente
em parte incerta e com última re­

sidência conhecida em Martinlon­
go ": Alcoutim, desta comarca,
é aquele réu citado para contes­
tar, apresentando a sua defesa no

prazo de vinte dias, que começa
a certer depois de finda a dila­
ção de trinta dias, contada da
data da segunda publicação do

/'
. presente anúncio, sob a comina­
ção de virem a ser considerados
confessados os factos articulados
pelo autor. O pedido deste, na

acção; consiste em que os réus se­

jam condenados a pagar-lhe a im­
portância de 50.086$60.
O mesmo réu é ainda citado

para, na contestação, declarar se

confessa ou nega a firma aposta
na letra de câmbio junta aos au­

tos; entendendo-se que a confessa
se nada disser a esse respeito.
Vila Real de Santo António,

23 de Janeiro de 1967.

O Escrivão de Direito,

a) João Luís Madalena Sanches

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito, ,

a) Olímpio da Fonseca

As ,melhores Trincha� do Mundo I

nBoGA.S MESQUITA - PORTO

(C_Ivdo tfG l.· �)

lo sr, comandante José Correia Ma­
toso, estão de parabéns todos os

algarvios, pois as matérias que ser­

viram de tema às duas primeiras
conferências de 1967 foram do mais
alto interesse para a economia da
nossa Provincia. E desde jã' seria
de desejar' que' as mesmas pudes,
sem ser repetidas no Algarve, onde,
certamente, teriam a maior re­

percussão. '-

A primeira destas conferências, subor­
dinada ao titulo «Problemas eléctricos

do Algarve», esteve a cargo de três

especialistas - o eng. Paulo de Barros,
o dr .. Francisco Correia ,Figueira e o

eng. António :Manuel da' Silva Salta.
Além dos dirigentes da instituição,
estiveram presentes na mesa da presi­
dência o ministro do Exército, coro­

nel Luz Cunha, o prof. Marcello Caeta­
no e o inspector superior da Direcção­
-Geral dos Serviços Eléctricos, eng. ElI­
síãrto Monteiro. E assistiram à sessão,
entre outras individualidades, o gover­
nador civil, substítuto de Faro, coronel

Joaquim dos Santos Gomes; deputados
pelo Algarve, coronel Sousa Rosal
e dr. Jaime Rua; director-geral dos

Serviços Hidráulicos, eng. Palma car­

los; delegado do Governo junto' da
União Eléctrica Portuguesa, dr. França
e Silva; dt( Ruella Ramos, admínístra­
dor da União Eléctrica Portuguesa;
admíntstradnres da Hidro-Eléctrica do
Alto Alentejo, dr. Virgilio Nun,es e eng.
Martins GaIvão; eng. Rodrigues dos

Santos, presidente da Companhia Na­
cional de Navegação ; dr. Glória Pache­

co, presidente da Câmara de Almada;
etc.
Três aspectos foram elucidados em

outras tantas palestras a cargo de qua­
lificados especiallstss: da génese do

empreendimento - a electrificação do

Baixo Alentejo e Algarve - à consti­

tuíção da empresa que recebeu a missão

de a põr em marcha, pelo eng. Paulo
de Barros; os aspectos relevantes da
politica económica e administrativa da
empresa, pelo dr, Francisco Corrêa Fir­

gueira; e as soluções técnicas, proble­
mas de exploração e perspectivas do

futuro, pelo eng. António Manuel da
Silva Salta.
Começou por assinalar o -eng, Paulo

de Barros os baixos indices ·de consu­

mos de électricidade no Baixo Alentejo
e Algarve, reveladores de uma posíção
francamente desfavorável em retacão a

quase todas-as âreas restantes do Pais.

VENDE-SE NO StTIO DA ALAGOA
Prédio composto de 8 divisões, di:spõe de casa de banho e lo­

calizado em zona de desenvolvimento turístico, perto da praía.re
com vista panorâmica para o campo, e ainda os seguintes móveis:

1 aparelho telefonia marca Mediator.
.

1 aparador cl espelho.
.

1 cristaleira cl porta e espelhos.
Em bom estado.

Quem pretender dirigir ao proprietário 'José Teotónio Germano
Lopes, em Altura - C. MARIM.

UM SÓ PREÇO
O MELHOR,PREÇO
E ..'.

UMA MELHOR QUALIDADE

COM GARANTIA E
ASSISTÊNCIA TÉCNICA

PERMANENTE

ANTÓNIO PESSO�, C�
SECE'�L.ISBOA- RUA ALFRECO CA SIL.VA, N:e

PORTO- RUA SANTA CATARINA, N�736
FILIAIS.4�FAR O - RUA GEN. TEÓFILO DA TRINDADE, N:60-A

AGÊNCIAS�COIMBRA.ABRANTES· L El R I A· A LM A DA

Historiou, em seguida, a constituição
da nova. empresa a que foi cónflada a

solução do problema e examinou os as­

pectos económicos do empreendimento,
afirmando que o estudo realizado per­
mitia concluir ser a rede a Instslar de
rentabilidade sempre fraca e, além dis­

so, diferida' no tempo. Confia-se; no

entanto, que o desenvolvimento do con­

sumo acabe por tornar o empreendimen­
to rentável.

.'

Tomando, em seguida, a palavra. .0
dr. Corrêa Figueira referiu-se à dupla
acção da empresa nos dommlos da gran­
de .dístríbuíção e da pequena dístrfbuí­

ção, fazendo realçar as caracterlstlcas
diferentes de uma e outra actividade.

Quanto à grande dístrfbuíção, fez notar,

que se tinha realizado em prazo curto

e em otíedíêncta a um plano prêvlamente
elaborado (o que se pode afirmar suce­

der pela primeira vez em Portugal)
uma 'extensa rede de alta tensão que
tinha permitido, em 6 anos, atingir to­
das as sedes de concelho; o consumo re­

gistsdo nas duas provinCias do Baixo

Alentejo e Algarve tinha sido Interior
às previsões até ao ano de 1960, ultra­
passando-as, depois; a partir desse ano,
o que mostrava um indice de crescimen­
to supertor= àquela que de príncípío se

supusera ser poasível,
O dr. Corrêa Figueira focou seguida­

mente os aspectos eeonõmícos relativos
à pequena distríbuícão mostrando a m­

tervenção activa da empresa. para elec­
trtñcaçãc de concelhos ,. que, de outra
forma, não poderiam ter electricidade
e apresentando os problemas econõmí­
cos decorrentes dessa electrificação, que
conduziam até à data e em todos os

casos, a prejuísos certos; acrescentou
ter a empresa aceitado essas concessões
de baixa tensão por entender não dever
fugir à sua missão de concessionária
de utilidade pública, levando a energia
eléctrica a todos os pontos acessivels
e esperando ressarcir-se dos prejuísos
agora havidos com o desenvolvimento
do consumo.

A terminar o dr. Corrêa Figueira
chamou a atenção para a posição quase
desinteressada assumida pelas empresas
que tinham constituido a empresa elec­
trificadora do Baixo Alentejo e ,Algar­
ve afirmando que, se estas empresas.
tivessem investido os seus capitals em

quaisquer outros emprendimentos, mes-:

mo de. rentabilidade fraca, teriam já
hoje. recebido para cima de .30 milhões
de escudos em dividendos.
A finalizar a sessão, o eng. Manuel

da Silva Salta tez uma breve descrição
das instalações, tanto de grande como

de pequena dístrfbuíção, apresentando.
um conjunto de fotografias altamente
elucidativas que mostram o elevado
grau de apuramento técnico atingido.
Abordou, seguidamente, os problemas
de exploração da empresa, mostrando
que tinham sido tomadas todas as pre­
cauções compatlveis com a economia
do empreendimento para assegurar o

serviço da melhor qualidade possível.
A terminar, o ·sr..eng. Silva Salta refe­
riu OB projectos para o futuro, afirman­
do que se teria de gastar multas dezenas
de milhares' de centos para' assegurar
a expansão -da empresa em ordem a ga.­
rantír os incrementos do consumo.

Depois de terem' terminado as exposí­
cões travou-se animado debate para es­

clarecímento de determinados pontos
sobre o notável esrorco de. electrifica­
Cão que está em curso no Baixo Alen­
tejo e Algarve.

«Pragas que infestam a agricultu­
ra no Algarve»

\
A segunda conferência realizou­

-se no dia 26 de Janeiro. Subordi­
nada ao tema «Pragas que infestam
a agricultura .no Algarve», esteve
a cargo do dr. Armando Favre Oaa,
tel-Branco, distinto bíôlogo-entomo,
logista. Presidiu à sessão o dr. Jai­
me Rua, deputado pelo Algarve
que' era ladeado pelo eng. Gabriel
de Magalhães Silva, chefe da Re­
partição de Entomologia da Esta­
ção Agronómica Nacional, briga­
deiro Costa Franco, presidente da
Câmara Municipal de Lagos, o in­
vestigador major Nascimento Mou­
ra e o presidente da direcção da
Casa do Algarve, comandante José
Correia Matoso.
Começou o conferencista por his­

toriar a evolução da entomologia
com interessantes considerações so­
bre os estudos feitos e na acção
do homem para combater as pragas
dos insectos. Referiu o caminho
geral a seguir na luta biológica
contra Os inimigos das culturas,
mostrando as sua vantagens, mas

não deixando de referir as dificul­
dades que se deparam' na sua. ins­
tilação. Finalmente, referiu algu­
mas das principais pragas das cul­
turas no' Algarve e suaa relações
com outros insectos e condições
climãticas locais.

.

A concluir, 'gizou um esquema
da marcha a seguir para aplicação
«da luta integrada» contra a mosca
da azeitona, que, em sintese, se

pode resumir assim: aplicação de
métodos da luta biológica, de insec­
ticidas, constituição de zonas ou
sulcos de refúgio e abrigo e cuida­
dos culturais adequados, tendo sem­

pre em vista que destas práticas
.

deve resultar uma mortalidade má-
xima de insectos prejudiciais e mi­
nima de insectos úteis.

A melhor Pincelaria �. .empre'

SISTEMAS DE CONTABILI­

DADE POR DECALQUE

MANUAL

OReONTA

ORGANIZAM E ASSISTEM OS rAGENTES NO ALGARVE:

DOR I LO - Agência de Assuntos Bure�rátivos e Representações
Rua Cruz das Mestras, 20 (Ao Jardim de São Pedro)

Telefones 2 2 S 8 5 • 2 3 2 S 2 - F AR. O

SISTEMAS MANUAIS DESDE 3.800$00

INCLJJINDO ASSIST�NCIA GRÁTIS

FINALMENTE NO AL­
GARVE UMA ORGAN 1-

ZACAO CONTABILfs­
TICA AO SERViÇO DO

PÚ.BLICO

TÉCNICOS COMPE­
TENTES EM COLABO­
RAÇÃO COM UMA DAS
MELHORES ORGANI­
ZAÇÕES DO GÉNERO
DO'PArS, ESTÃO HOJE
AO DISPOR DE TODO

O ALGARVE

CONSULTE-NOS QUE
RESOLVEREMOS .0
VOSSO PROBLEMA

AGORA MAIS DO QUE
NUNCA, É INDISPEN­
SAVEL UMA CONTABI­
LIDADE DEVIDAMEN-

TE ORGANIZADA

SISTEMAS POR DECAL­
QUE E MECÂNICOS

OS NOSSOS SISTEMAS
INCLUEM FICHAS DE
STOCK PERMANENTE
DE ACORDO COM AS

EXIG�NCIAS DO
CÓDIGO DE

IMPOSTO DE ITRANSACÇÕES

Segurança nas estradas

No Ritz foi apresentado o cPhometroffl», novo aparelho que
estA a de�pertar' -grande interesse nos, meios automobilfsticos
No Hotel Ritz, em Lisboa, reali­

zou-se a apresentação oficial do «Pho­
metrom», .:._ aparelho electrónico sus­

ceptível de
.

garantir unia condução
nocturna mais cómoda e segurá, o

qual estã despertando grande interesse
nos meios automobilísticos nacionais.
, Promovida pela Equipatómium -

empresa encarregada da dístribuição
do «Phometroms - à conferência de
Imprensa (que foi seguida dum cock­
tail) assistiram os srs. dr. Britei da
Silva, em representação do sr. minis­
tro das Comunicações, general Fer­
nando de Oliveira, comandante-geral
da P. S. P.; eng. Peixoto Nunes, em
representação do 'director-geral dos
Transportes Terrestres, dr. .Baltasar
Rebelo, de Sousa; capitão Carlos Al­
berto Tavares e Almeida, comandan­
te da Companhia Auto-Transportes
da G. N. R., coronel Almeida Freire,
director da 3.a Repartição da Direc­
ção do Serviço de Material, represen­
tantes das principais fábricas de mon­

tagem de automóveis; concessionários
das principais marcas de automóveis;
automobilistas Joaquim Filipe No­

gueira, Manuel Gião, eng. Burnay
Bastos; Alfredo César Torres, outras
indivídualidades de destaque ligadas
ao meio automobilístico nacional, ele­
mentos da direcção da Ciesa N. C.
K. e muitas .personalidades de relevo
nos meios automobilfsticos.
Abriu a conferência .0 sr. capitão

Sá Fialho, presidente do Conselho de
Administração da Equipatómium, que
saudou os representantes da Imprensa,
Rádio e Televisão e restantes convi­
dados, salientando que a sua presença
ali era já, de certo modo; a prova. tio
interesse e expectativa que o «Pho­
metrom•.está despertando.

As vantagens do «Phometrom»

O sr, capitão Sá Fialho deu, depois,
a palavra ao sr. 'comandante Carlos
Azevedo, administrador-delegado da

Prédio Vende-se
Em S. Brás de Alportel
2 ...oradias .ao ce.atro

d. vil., rés/chão, qui.a­
tal próprio.12 divisões.
Tratar co ... Madale.aa
Horia - Rua Vasco Ja
G....a - S. Brá. de Al­
portel.

FJluipatómium, que fez completa ex­

posição do funcionamento e vanta­

gens do «Phometrom». Acompanhan­
do a sua exposição com «slides» ex-'

plioativos, definiu-o assim: «Trata"se
de um novo aparelho electrónico -'­

concebido e realizado por técnicos
nacionais - que faz a mudança áuto­
mática das luzes - máximos-médios­
-máximos - das viaturas automóveis
circulando de noíte nas estradas».
O «Phometrom» é integrado por

duas partes distintas: uma pequena
coluna articulada, onde está a célula
fotoeléctrica, e que é montada no

. «tablíer» do veículo; uma caixa de

plástico especial, de dimensões redu­
zidas, contendo o sistema electrónico
transistorizado, instalada sob o porta­
-luvas. Um sistema de «relaya, insta­
lado nesta, comanda a mudança au­

tomática das luzes. Comodidade e

segurança. Eis duas qualidades que,
desde logo ressaltam do funcionamen­
to do «Phometrom». Porque, execu­

tando a comutação automática das lu- ,

zes, liberta o condutor de preocupa­
ções, erros, ou possível distracção -
e um condutor que guia com mais
comodidade, guia também com muito
mais segurança. Ao - mesmo tempo,
garantindo a utilização correcta do

tipo de luzes adequado, evita o encan­

deamento, um dos maiores perigos da
estrada!
Por outro lado, ás vantagens do

«Phometrorm num tipo de condução
mais desportiva, são, 'também; rele­
vantes. Corno se sabe, a modema
tendência exige, hoje em dia, que o

condutor se consagre inteiramente ao

essencial da condução (o conjunto
velante, mudanças e pedais), libertan-

ÁRVORES DI FRUTO
SELECCIOHADAS

As mais lin­
das ROSAS pre­
miadas em con­

cursos Interna­
cionais.
Camélias, ar­

"M��i!fii�1 bustos, arvore­
dos, bolbos, se­
mentes dé flo­
res e hortaliças.

Alfrella Moreira da Slivi
& Filhasl Lda.

Viveirlstal autorizados B.· :I
• Rua D. Manuel II, n.O 55

PO·RTO
Teleg.: Roselãndia' Tel. 21957

VIVEIROS DA PEN,._�A
(Sociedade Tupl••lca da Penl,.•• s. a; R. L.)

Telelone = 4lvo� - a ,

ÁRVORES ORNAMENTAIS, ARBUSTOS, PLANTAS VIVAZES,
,BOLBOS, i'lANTAS DE ESTACAD, FLORES E SEMENTES

"
Grande variedade para entrega Imediata­

Quint. d, Penln. - MantiS de Alvor - PortlmãD

(Junto eo Cempo de, Golf. de P.nl�e)
Entrad. pel.' E.trada de Mo.at�s de Alvor

do-se das pequenas tarefas acessórias:
Portanto, o «Phometrom», realizando
a comutação automática das luzes, dá
ao condutor desportivo a possibilida­
de de se consagrar totalmente à con­

dução do veículo, sem dispersão de

atenção e perda de reflexos.

O «Phometrom» em funcionamento

O esquema de funcionamento do
«Phometrom» fez ressaltar as vanta­
gens descritas. Num percurso em es­

trada o seu comportamento é o se­

guinte: dentro da cidade (portanto em

zona de. iluminação), ligam-se os fa­
róis de estrada. Automáticamente, o

«Phometrom» mantém as luzes nos
médios. À aproxirriação do fim da zo­

na iluminarla, o automático realiza a

mudança para os máximos. f

Imaginemos, agora, um percurso em

estrada. Surge' um carro em sentido
contrário. A uns 500 metros, o «Pho­
metrom» passa automàticamente para
médios, assim se conservando até ao

momento em que os dois carros se

cruzam. Nesse momento preciso o au­

tomático volta a ligar os máximos. Se,
à nossa frente; roda um veículo no

mesmo sentido, a actuação do «Pho­
metrom» realiza-se it partir de 20/30·
metros, passando os máximos para
médios. O' carro da frente distancia­
-se. Imediatamente o' automático faz
a comutação para máximos.
Nas ultrapassagens, funciona em

sincronização com o pisca-pisca. Põe­
-se em acção o pisca-pisca da esquer­
da e o «Phometrom», automàticamen­
te inicia o sinal de código máximos­
-médios-máximos, pedindo passagem.
Nas curvas, a luz dos faróis, incidin­
do sobre os obstáculos brancos, reflec­
te-se fazendo actuar o «Phometroma,
o qual executa a sinalização de má­
ximos-médios-máximos.
Gráficos e quadros explicativos,

ilustram a exposição, evidenciando
hem a eficiência e precisão do apa­
relho.

Grande duração

Os múltiplos testes e ensaios - quer
em laboratório, quer em estrada -

a que o «Phometroms foi : submeti­
do, fizeram a ·prova do seu impecá­
vel funcionamento e da sua longa
duração. Experimentado até um nú­
mero de actuações superior a 500.000.
tem /um período de funcionamento
perfeito que se calcula superior a 7
anos. Elegante, de aspecto moderno
e dimensões reduzidas - não destoa
(bem pelo contrário!) no carro mais
luxuosamente requintado - pode 'ser
instalado em qualquer tipo de veícu­
lo. Acentue-se, ainda, que a sua ins­
talação não retira ao 'condutor a pos­
sibilidade de manter o comando ma­

nual das luzes.

A 'êxposição do comandante Carlos
Azevedo; sempre seguida com o maior
interessê;· teve o seu fecho com uma

demonstração prática do funciona­
mentó 'do «Phometrom.. Instalaqo
num automóvel, colocado frente a O,u­
tro carro, o aparelho executou,'.;wto­
màticamente todas as muda�Çfts de
luzes necessárias. .'

Cremos que o lançamento deste no­

vo aparelho - que vai ser �eito à es­

cala internacional, constitui uma con­

tribuição decisiva' na luta por uma

maior segurança nas estradas do nos­
se País. Os condutores avisados e aS

entidades oficiais não regatearão, de­
certo, o seu apoio e o seu interesse,
por uma iniciativa_que se liga diret­
tamente à reso!uçao dum dos maIS

importantes problemas do trânsito çm
Portu¡al - o factor segurança.



JORNAL DO ALGARVE

Escola �otdcira do, Afgaric
FA R O

A Direcção desta Escola faz saber que se

inicia no próximo dia 8 de Fevereiro o ano lec­

tivo de 1967, pelo' que se informam todos os ins­

critos que devem comparecer no edifício da Es.

cola, Rua Letes n.? 32, pelas 9 horas da manhã.

A DIRECÇAO

As ,ToImas da Fonte Santa dB Quartlira
junto de um parafso quase desconhecido
- A' LAGOA DO ALMARGEM
(OonUnuaçllo da 1.·. pdgi'1la)

-pela água nascente, éra aproveitada
pelo povo anónimo que vinha con­

tando, de geração em geração, os ca­

sos de cura de certas doenças de pe-
le e de reumatismo.

.

Deste modo, em deterrninados .dias
santos e durante o Verão, acorriam
.muitos banhistas à Fonte Santa, al­

guns envergando fatos de banho in­
.crfveis que até .serviam de gáudio na

própria vida pacata, do provinciano,
E como a água rtascente era menos

•dura. do que, a água dos poços de

Quarteira, sucedia que as lavadeiras
também a utilizavam; e desta arte o

leitor poderá calcular a higiene que
haveria no tal banho santo!
Ora; aconteceu que da conferência

de referido engenheiro de minas, re­

sultou que, por falta de aproveita­
mento da concessão, dentro de um

novo prazo de tempo, a Direcção-Ge­
ral de Minas viu-se coagida a anulá­
-la, dentro do que determina a Lei,
Tal facto parece ter despertado os

brios dos louletanos, porque logo se

formou uma Sociedade de Empreen­
dimentos Turísti-cos de Quarteira, por
quotas, que adoptou a sigla ide Sotá­
qua, conseguindo a concessão de ex­

p'oração das águas termais, em fac¿
do novo projecto da sua captação e

exploração, Porém, por motivos que
desconhecemos, (talvez por falta de

capital suficiente) .a Sotáqua primitiva
foi vendida a outra empresa que tem

a sede social em Lisboa, e por / isso
a primitiva ficou sendo conhecida, na
região, por Sotâqua, a onomatopaica!,

Entretanto, a sociedade de Lisboa,
por acções, efectuou a captação das

águas termais, vendo-se hoje três tu­
bos de ferro zincado cerca de 1 me­

tro acima do nível do solo, com um

débito médio de 260 metros cúbicos
de água por hora.

'

. A análise das águas minero-medici­
nais .foi feita pelo prof. eng, Hercula­
no de Carvalho, director do Instituto
de Hidrologia de Lisboa, E segundo
o parecer do médico e: professor do
mesmo Instituto, dr. Amaro de Almei­
da, «das recordam algumas águas da

Estremadura, de crenograma bastan­
te aproximado, como Cadafais, Pe­

drógãos, Verride, Convento da Visi­
tação, S. Marçal, Vimeiro e Zambu­
jal».

«Da água da Fonte 'Santa de Quar­
teira há larga experiência em reuma­

tismo, doenças de pele e afecções di­
gestivas, obedecendo, também, nas in­

dicações gerais, à semelhança com as
referidas águas estremenhas .. É uma

<água hiposalina-bicarbonatada, mista
e alcalino-sódico-cálcica»,

,

Sabemos que a actual Sotáqua tem
vida activa, porqué, desde 1964, esta­
cionam junto do local da fonte dois
agentes da autoridade que periódica-
mente se substituem. r

Alérndos banhos de cascata que os
.actuais utentes livremente davam nas

águas minero-medicinais e da cons-

tante colheita de água, aos garrafões,
para alimentação e curativo de doen­

ças do estômago e das vias urinárias,
segundo se afirma, a população de

Quarteira pouco mais sabe sobre o

futuro aproveitamento das águas da
sua Fonte Santa, e a utilização dos

projectados balneários, que já tardam
em ser construídos.
Por outro lado, os proprietários das

terras circundantes - terras férteis,
onde os milheirais atingem, com faci­
lidade, alturas superiores a urn homem
e dão três colheitas por ano, - vão
vendendo algum bocado de terra para
construção de vivendas de repouso,
que ficam assim no meio de horte­
dos perfumados pelos. laranjais que

/

ali são abundantes.
Para o sul da Fonte Santa e até à

beira-mar, estendem-se pinhais man­

sos, de mistura com figueiras e alfar­
robeiras, em chão de areias do plio­
cénico, que se cobrem da caruma dos

pinheiros e por isso formam um ta­

pete macio.
Na foz da ribeira -do Almargem,

distante da Fonte Santa uns dois qui­
lómetros, forma-se uma lagoa onde
se pode pescar e caçar patos bravos
-- e até nadar - e que é muito pro­
curada, DO Verão; pelos veraneantes
de Quarteira para ali fazerem os seus

piqueniques.
Só de tempos a tempos o mar pro­

celoso rompe a estreita duna, de areia
que separa a lagoa da beira-mar.
Observámos, no último Agosto, um

pôr de sol maravilhoso, junto do es­

pelho de água desta laguna, contem­

plando o esvoaçar das aves e sonhan­
do, como seria agradável possuir uma
vivenda nas suas margens e aspiran­
do o ar perfumado dos pinhais, de
mistura com a maresia, e longe do
bulício dos grandes hotéis que já des­

pontam para nascente - Vale Lobo
- e poente - Forte Novo e Quar­
teira.
, Travámos então conhecimento corn
um jovem estrangeiro, um suíço, que
naquela tarde, de autêntico Agosto
Anil, tomava o seu bariho de mar e

fotografava a paisagem circundante
-- para a levar ao seu

_ vizinho, o

, grande artista Charlie Chaplin que por
essa data declarava na Suíça que
«muito gostaria de possuir urna casa

à beira-mar, numa praia isolada do
Algarve .. ».

Empregado
Precisa-se, em Faro,
Ilvredo serviço militar,
com prática de contabí­
lidade. Resposta a este

jornai ao n.o 8543.

Agência Funerária
, Joaquim Pedro Borges, informa que se encar­

rega de qualquer funeral em todo o Algarve e para
todos os pontoll do Paíll, pois acaba de receber um
Carlo Funerário Motorizado, munido de to"
dos os apetrechos relativo. ao auto.

Rua Cândido dos Reís, 42 - Telefone 198 -

LAGOS.

Uma. fourgoneta FK, 1.250 n.v BA-82-27. Uma moto BMW de 350 ec.

(Estes dois transportes vendem-se ou trocam-se por materiais de cons­
trução e encontram-se em bom estado).

Uma máquina supersaturadora de vinhal! ou refrigera.ntes de ori­
:-em italiana e com uma coluna, devidamente equipada. t em estado'
nova.

Um filtro Carlson de 12 placas, equipado com bomba francesa Extra­
-Dry e doseador, em bom estado.'

2 bombas centrífugas marca Hipólito, n.O' 2 e 3, com entradas. e saí­
das n.» 2, em bom estado.

(Todas estas bombas estão equipadas com motor eléctrico e corrente
trtrásíca) ,

,

Uma máquina de encher garrafões com 8 bicos na frente e 4 na re­

taguarda podendo trabalhar com os bicos que se desejar até 12.
Milhares de garrafões de 5 litros usados, devidamente reparados e

prontos a servir.
4 Tonéis: 1 de 6.000 litros totalmente em madeira de carvalho ama­

zonas; 1 de 4.800 litros, fundo em mogno, costado em castanho; 2 de
2.000 1itros cada, fundos em mogno e costado em castanho.

ID diverso material de adega.
João de Sousa Murta - Areeiro - LOUL:m.

A sociedade adopta a firma
« José Matias de Alvo & Irmão,
Limitada» com sede em Porti­
mão, durará por tempo indeter­
minado e o seu início conta-se a

partir do dia um de Janeiro de
mil novecentos e sessenta e .sete.

2.·

O seu objecto é a indústria de

serralharia mecânica e civil, ou

qualquer ramo de indústria ou

comércio, que a sociedade resol­
va explorar 'e seja legal.

3.·

Aluga-se

7.0O capital social é de cinquen­
ta mil escudos, inteiramente reali­
zado e corresponde à soma de'

quotas iguais dos sócios, sendo a

quota do sócio António Matias
d'Alvo representada em dinheiro
e a do sócio José Matias d'Alvo

representada pelos maquinismos,
máquinas, apetrechos e alvará nú­
mero trinta e seis mil setecentos
setenta e cinco de dezoito de Ju­
nho de mil novecentos cinquenta
e três passado pela quinta circuns­
crição industrial de Faro, o que
tudo traz para a sociedade e nela

A Notaria,

Mariana Carapeta dos Santos

fleUri[illal e lerral�eirol
Precisam..se oficiai. e aju ..

dante., de preferência com

prática de montagem de
elevadore•• FORTIS - A
,Construtora Electromecâni ..
ca, Lda. - Rua Acácio de
Paiva, 25..2.0- Lisboa - Te..

lefone '711131. �:

Trespassa-se
ou Arrenda-se
Café Restaurante Caldeira

o rIc com grande arma­

zém ao fundo para obras, bem
situado para qualquer negó­
cio, na Rua Dr. Gustavo Cor­
deiro Ramos, 102 - Portimão,
ou vende-se o prédio composto
ric e 1.0 andar. _Tratar com

Ãlvaro Cabrita Guerreiro, Es­
tação C. Ferro - Portimão
- ou Telef. 46.

'

Portimão

[âmara M U n il i D � I d e Vila Real d e, �anto António
'ANÚNCIO

A Comissão Municipal de Turismo de Vila Real de Santo,
António pede, aos proprietários de prédios ou apartamentos
para alugar, que a habilitem a dar satisfação aos inúmeros pe­
didos de estrangeiros que pretendem 'Passar as suas férias na

Praiade Monte Gordo ou nesta Vila.
'

,

Vila Real de Santo António, 31 de Janeiro de 1967.

A COMISSÃO

PARA
'\

CADA

uma HOOVEHMATIC

SII.nclo... Ihlf II. ",u.J.,
Co",."dol .ulIt.,I., ...
L.va • J.C. 6 •• u••••
ro .. " ...... """"to.

COm oad. mAquln., ••rlo forn.oloo.

:o::���'::.�,��80�'un,., mar." r.. �"l
ti'l�:,� <ii ��' !

ORGANIZAÇAO HOOVER PORTU,GUESA
tM..� ... "v. Ahr, AUGUSTe b. AMH"', 104/" C:O�'IlA-.U" •• 0 .. Atl/UIL RODalOUI•• "

PORTO-JIU" pi SANrA C:ATAJI�NA ••Ot'60' .. ,. It O-RU'A D. JANTO ANTÓNIO. 69

OlspnNIPl NOS REYfNOfOORES AUTORIZADOS HOOVER'

EXIJA ,DO SEU ,FORNECEDOR

ÁGUAS TERMAIS

CALDAS DE MONCHIQUE
Bacterio/õgicàmente puras

Digestivas

Diatri"aid.r,. EXCLUSIVOS RO Alga,,, , AleRteje '.,

f

•

•

Ger.-rat••

G,•• ' o,••

-,

Glarr.fO••

Telef. 8 e 89 * S. B. de Messine. * Algarve

Depósitos: PAR,O-Telef. 23669 • TAVIRA-Telef. �
LAGOS-Telel.287 • PORTI1t1ÃO-Telef.l48

JORNAL DO ALGARVE
"N,· 515 - 4-2-967 Semanas, , Gastronómicas

.Portugueses na Suíça,
Com o patrocinio do Comissariado do

Turismo e da TAP, reaüser-se-ão, até
25 deste mês, no Restaurante do Aero­

porto de Zurich, as Semanas Ga�tro­
nómicas Portuguesas, iniciativa que eti­

tá a despertar o maior Interesse na

Suiça.
Durante aquele' periodo e naquele

restaurante, que se encontrará decora­

do com motivos por-tugueses, serão ser­

vidos, por pessoal envergando os nossos
maia bonitos trajes regionais, pratos
tradícíonaís da cozinha

.
nacional, .bem

como os melhores doces. vinhos', e quei­
jos das nossas províncias,
A recepção de abertura assistiram o

embaixador de Portugal em Berna, altas
individualidades suíças e repr-esentantes
da Imprensa, da Rádio e da TV:-

Acordo entre a TAP e a, \Japan
,

Air Lines

Acaba de ser anunciado entre a TAP
e a JAL (Japan Air Lines) urn contra­

to ..
de Agência Geral reciproco, para

passageiros e carga, pelo qual aquela
companhia nipónica nomeia a conces­
sionária nacional seu agente geral ex­

clusivo em todo o continen,te português,
nos Açores e Madeira e a TAP nomeia

a JAL nas mesmas condícões 'para' o
Japão. Este contrato tem validade desde
1 de Janeiro de, 1967. -,

BOMBAS SUBMERSíVEIS DE MAIOR

REPUTAÇÃO MUNDIAL

�

- MINASTELA, L.da '

'';ISS'OA-R.O, Fit,pa 'de V,lhena, U-T, 171228
a. PORTO-R� dO BOlhão, 61·tiS-T. 21029'.

,��
" ��

�, --

José Matias de Alvo & Irmão, Limitada 1_·
Certifico narrativamente que põe em comum, no valor de vinte Epor escritura de hoje, lavrada de e cinco mil escudos.

fls. 90 v. a fls. 92 do livro B-63

14.0de notas para escrituras diversas,
do Cartório Notarial de Portimão Ambos os sócios são gerentes
a meu �a�go, fo� con,stituída en-

sem caução, e com ou sem remu- ,Itre António Matias d Alvo e Jo-
neração conforme o que par actasé Matias d'Alvo, uma sociedade for determinado, sendo necessá­

comercial por quotas de respon- ria a assinatura de ambos parasabilidade limitada, sob a firma obrigar a sooiedade, excepto pa­
em epígrafe, que se rege pelos aí-

ra os actos de mero expedientetigos seguintes:
em que é suficiente a assinatura

1.0 de qualquer deles.

OS SOCIOS poderão efectuar

prestações suplernentares dé capio'
tal, nos termos e condições que
forem deliberadas em' Assembleia
Geral.

6.0

A divisão e cessão de quotas
ou parte delas, é livremente per­
mitida entre os sócios, mas em

relação a estranhos depende do
consenrimento da sociedade, que
fica com o direito de opção em.

primeiro lugar e em segundo lu­
gar os sócios.

As assembleias gerais serão
convocadas por meio de cartas

registadas dirigidas aos SOClOS

com, pelo menos oito dias de an­

tecedência .

Portimão .e Cartório Notarial,
aos 22 de Dezembro de 19é6.

TRmUNAL JUDICIAL
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Precisa a Pensão Félix

Requerem ..se ref.··. Res­

posta ao n." 8547.
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1.& PUblicação
No próximo dia vinte e três de

Fevereiro, pelas 14 horas, no Tri­

bunal .desta comarca e nos autos

de Execução de Sentença que a

S. A. P. E. C. - socrsrs
ANONIME DE PRODUITS ET
ENGRAIS CHIMIQUES DU
PORTUGAL, S. A., move contra
ARTUR DE MOURA e mu­

lher MARIA INÁCIA MENDES
MOURA, ele comerciante, ela
doméstica, residentes em Martin­

longo - Alcoutim, desta comar­

ca, se procederá à arrematação
em hasta pública, primeira praça,
para venda, pelo maior preço ofe­
recido acima daquele que consta
dos autos, de dois tractores, duas
charruas anexas àqueles tractores,
duas debulhadoras e um motor a

gasoil, penhorados àquelesexecu­
tados e dos quais é depositãrio o

sr. Francisco Manuel Paulino, ca­
sado, comerciante e proprietário,
residente em Martinlongo.
Vila, Real dê' Santo António,

27 de Janeiro de 1967;

O Escrivão de Direito,

a) João Luís Madalena Sanches ..

VERIFIQUEI:
\

O Juiz de Direito,

a) Olímpia da Fonseca

Vende-se
Uma casa, sita na Rua

Fran o isc o Luís Amado,
N.O 35 - Portimão. Res­
posta a este jornal ao

n.O 8536.
. ....

[r¡aota afouada num tanque
Morreu a.fogada no tanque da pro­

priedade de seus pais, no sitio de Mata
Lobo. (Faro), a pequenita Maria Adé-
lia, de II anOB, tUba da Br,' D. Joaquina AS 'EXCELSIORPires Silvestre e do sr, José Silvestre, T INTc, :It

I AV·. S O
Os herdeiros de MARTINIANO DA'SILVA SERRAO LEAL,

falecido em Outubro de 1966 e residente que foi na vila de Olhão,
fazem público - e para todos os efeitos legais - que após o pra­
zo de 30 (trinta) dias a contar da data desta publicação, decli­
nam a sua responsabilidade por quaisquer danificações ou extra­
vio de móveis ou utensilios que' hajam sido confiados, para con­

serto de marcenaria ou afins, ao falecido.
Aguardam pois, - e no interesse de todo8 - o levantamento

desses aludidos móveis e utensílios no prazo que se deixa referido.
Olhão, 27 de Janeiro de 1967.

Martiniano Leal

Carlos Gonzalez
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A grave crise da pesca du atum nu Algarve Corporação da Pesca
e Con8erva8

«atum errático», que aterrando na costa

que fica para Leste dele, se movimen­

pécies ictiológicas pequenas, com ta depois ao tongo dela, no sentido do
as quais o atum se superalimenta, Ocidente.
após a desova ou postura, devido, E, finalmente, é «batido» pelo <atum

àquelas intensas exploração e acti- de revés», que nele aterra, e também
vidade píscatórtas costeiras. Estas, 'por aquele atum similar que o conter­

compelem o «atum errático» «<pú- na, por provir da. aterragem e subse­
bere» e «impúbere», ou sexualmen- quente movimentação empreendida por
te imaturo, e, portanto, extrema- ele, ao longo da costa que se situa para
mente necessitado de comedorias) os lados do Oriente desse cabo.
a não se aproximar devidamente da Qualquer arte' fixa lançada neste 10-
citada costa, pelo que, assim sendo, cal, poderá igualmente dispor de carae­

esse peixe não se poderá capturar teristicas de armação «tiPo clássico», ou

utilmente, por via de regra, nos «tipo aterrado", mas para que com ela

respectívos sistemas píscatóríos fi-
se tire todo o partido de toda aquela

xos, nela lançados e localizados movimentação do atum, terá ela de' se
muito próximo da costa; e, final- lançar com duas «rabeiras» e dois
mente, c), um possível recuo, no «quartéis», além de o seu <corpo», ou

sentido de Oés.Budoeste, do - «do- «quadro,>. ter de dispor também do
mícílío de Inverno» do atum que maior número de «bocas» possível.
periõdicamente nos visita, o que Esta arte assim lançada pescaria a

certamente teria provocado, tam- contar dos prímeiros dias de Maio e

bérn, um correspondente afasta- até cerca dos fins de Junho, o eatum
menta, no mesmo sentido, da res- de direito» e, cumulativamente, o eatum

pectiva «ârea de postura QU deso- de recuado»; capturaria ainda o eatum
va», afastando assim os atuns res- errático» desde os prímeíroa dias de

pectivos desta- região marítima. Julho até, cerca de 20 de Agosto e, con-

Atento o exposto, a aterragem juntamente, o <atum de revés» nesse

do «atum de direito» e a sua subse- mesmo periodo de tempo.
quente movimentação ao longo da Poder-se-á aventar que a pesca do

costa s6 poderão ser afectadas pe- atum, _

nesses locais, e exercida por ar­

los motivos constantes das alineas mações fixas, é impraticável, devido a

a) 'e .c) precedentemente indicadas, fortes correntes e aos temporais, que
visto que e-ste atum, então cioso, não permitirão neles o Janeamento efi­

ou sexualménte maduro, se .mante- ciente daquele tão antigo sistema -de
rá em estado de repouso fisiológico, pesca.

por força desse estado, pelo que, Nada há 'mais errado do que isso,
então, se não alimenta; e, assim, dizemos nõs, Evidentemente que as

ele repousa fisiolõgicamente, para artes fixas a lançarem-se nesses dois

que todas as energias do seu orga- locais, com êxito, têm indubitàvelmen­
nismo se consagrem inteiramente te de obedecer a certos e indispensá­
ao cumprímento das funções de veis requisitos e condicionalismos; e

ordem reprodutiva, aliás o seu üní- assim: a), serão muito mais curtas (de
co objectivo de então, a levar a cerca de duas milhas de extensão, ape­
bom termo. Outro tanto acontece nas); b), devem dispor de material mais
com o «atum de recuado», aliás leve e mais resístente: e, finalmente, c)
ainda em perfeito estado de matu- devem empregar maior número de <fer,

ração sexual, ou seja em plen-o es- ros» que as fixarão mais firmemente
tado de cIo.' ,

aos fundos dos locais respectivos e lhes

Quanto ao «atum errático», aliás facultarão maior resistência para, deste
peixe extraordinàriamente voraz .e, modo, enfrentarem os temporais e as

assim, 'ávido de intensa alimenta- correntes, ou eaguagenss, -e estas no-

ção, a sua aterragem na costa e a meadamente.
'

sua subsequente movírnentação ao De resto, junto do-«focinho» do cabo

tongo dela, poderão ser afectadas de Sarita Maria já se lançou, em tem­

pelas razões constantes das três pos Idos, uma armação denominada
referídaaalíneaa a), b) e c), embo- «Arl;llaeão do Farob que pescava «de
ra a razão constante da alinea a) direito» e ede revés», como, allás, reve­

esteja prejudicada pelo motivo in- Iam os respecttvos dados estattstlcos,
serto na alíneab)., constantes do importante trabalho de

Finalmente, no que se refere ao D. Carlos de Bragança, 'intitulado «Pes­
«atum de revés», atum este já su- ca do Atum no Algarve, em 1898».
peralímentado, normalmente, a sua Além disso, próximo de,Tarifa, no

aterragem na costa e a sua subse, estreito de Gibraltar. onde os tempo­
quente movimentação ao longo de- rats do Levante sãe frequentes e muito
la, s6 poderão, ser prejUdicadas pe- mais. violentos que na costa algarvia,
los motivos insertos nas supracita- mesmo no decurso da época estival, e

das alineas a}
_

e c), nomeadamente. as correntes são muito fortes, nomeada­
mente durante os -periodôs relativos à
enchente e vazante, lançavam-se outro-

(Colltinuaçtlo da 1.· p6¡¡'na)

Locais a eleger, actualmente, na
costa algarvia, para o lançamento
de armações fixas para a captura

Ide tunideos

Do precedente se extrai que os locais

mais tentadores para efeito do '1!mea­
mento de armaeões fixas, são os dois

salientes geográficos mais pronunciados
da 'costa algarvia, denominados pro­
montório sacro e cabo de yanta :r<1aria.
'Na parte sul deles concorre todo o

atüm que se movimenta ao longo da

costa respectiva, tanto no sentido oTien­

tal, como no ocidental.

Segundo admitimos, o local Ponta de

Sagres, é permanentemente «batido» p�

la corrida do «atum de direito», que
nele aterra e consecutivamente o co�

torna, no decurso da estação primave­
ril. Este acidente geográfico é ainda

contornado pelo «atum,de recuado» des­

de cerca dos primeiros dias de Maio

até cerca do fim de Junho e, pelo «atum

errático», desde os primeiros dias de

Julho até por volta dos fins de Agosto;

e. finalmente, é «batido» pelo «atum de

revés», que nele aterra, e também pelo
Il,tum simi]1i.r que o contorna, por forca
da movimentação respectiva, aliás efec­

tuada depois da sua aterragem na c_os­

ta algarvia, que se situa pll,ra Leste

desse promontório sacro.

Qualquer arte fixa lançada neste -local,
poderá ter caracteristicas de armaeão

«tiPQ clássico», ou <tipo aterrado»; mas,

'para que com ela se possa tirar todo

o partido daquela movimentacão do

atum, terá de lançar-se essa arte fixa

com duB,s «rabeiras» e dois «quartéis.,
além de o seu «corpo», ou «quadro»,'
ter de dispor do maior número de

«bocas. possiveL Esta arte, assim lan­

eada,_ pescaria o «atum d"e direito» des­

de os primeiros dias de Abril até cerca

de fins de'Junho; o «atum de recuado.,
possIvelmente desde os primeiros dias

de Maio até cerca do fim de Junho;
captaria 'o <atum errático. desde os pri­
meiros dias de Julho até cerca dos fins

de- Agosto; e, finalmente, ·pescaria o

«atum de revés» neste último periodo
de tempo.
No que se refere ao locál ao sul do

cabo de Santa Maria observa-se que
este acidente geográfico não é sómente

<batido» pelo <atum de direito», este

a partir de cerca de 20 de Abril e até
cerca do fim de Junho, pOis ele 'é tam-

. bém contornado pelo <l.tum similar que
vai gradualmente' aterrando na costa

que se desenvolve desde esse mesmo

cabo para os lados do Oçidente e até

cerca do cabo BenagiI, e que', depois
dessa aterragem, se movimenta ao lon­

go deja para os lados do Oriente, aliás

!lua principal «teima:> de então.
:!li ainda esse cabo contornado pela

movimentaeão do «atum de recuado.
e que do Oriente se movimenta 'para o

Ocidente, ao longo da costa desde cerca

dos primeiros dias de Maio, nomeada­

mente, até cerca dOB fins de Junho.
:ill também «batido» e contornado pelo

ra armações fixas, que só podiam exér­

cer a sua actividade piscatória na altu­

ra do preia-mar e baixa-mar, pois só

então as águas estavam pràticamente
paradas. É que, fora disso, todo o ap�

relho dessas armações estava subrner­

so, devido ao forte peso das correntes

de marés, o que, por isso, não permitia
o-seu normal ecopejo», Portanto, parece

que nada deverá impedir que, com

pleno êxito, se' lancem pequenas arma­

ções fixas para il. captura do atum, ao

sui' dos
"

supracitados salientes geográ­
ficos: o promontório de Sagres e o

cfocínho» do cabo de Santa Maria,

Outros locais menos férteis poder-se­
-ão eleger, ao longo da costa sul algar­
via, para efeito do lançamento de arma­

ções fboas, mas estes terão de estar,
adentro dos limites das possibilidades,
bem afastados da costa. São eles, a

contar de Nascente para Poente, os se­

guíntas: Lo, um local sítuado sensivel­

mente ao sul de Monte Gordo, e loca­

lizado para Oeste da linha que une o

forte de Aiamonte à ponta de Santo

António, a cerca de seis milhas da cos­

ta, esta allás muito esparcelada, e em

cerca de 40 metros de fundo lodoso.

Este local parece prestar-se admiràvel­

mente ao- lançamento de uma armação
fixa, para efeito da pesca do «atum

de recuado», do eatum errático» e do
«atum de revés».
_A armação a lançar-se para este efei­

to seria uma armação do «tipo moder­

no. ou do «tipo amarado», com uma

erabeíra» e um «quar-tel», ambos de

rorma, circular. O <corpo», ou «quadro»,
da armação seria' munido de duas «bo­

cas», a de terra e a do mar. Esta arma­

eso pescaria o <atum de recuado», des­
de -os primeiros dias de Maio até cerca

dos fins de .J'unho ; o «atum errático»
e o «atum de revés», desde os primei­
ros dias de Julho até cerca do fim de

Agosto, Experimentalmente, podería­
mos dispô-Ia também para a pesca do
«atum de díreíto», a, contar dos primei­
ros dias de - Maio e até cerca do fim
de Junho. Para tanto. seria munida de
mais uma «rabeíra» e um equar-tel». e o

«corpo», ou <quadro», r-espectivo dispo­
ria de mais de duas «bocas», possivel
se tornando, e para- efeito de um maior
rendimento piscatório; 2.°, um local sito

aproximadamente ,ao sul do forte de

Cacela, a cerca de quatro milhas e meia
de distância da costa: e em cerca de 40
metros de fundo lodoso,

Este outro local prestar-se-la ao lan­

çamento de uma arte fixa para a cap­
tura do atum, idêntica à anteríor, e

pescando da mesma forma que' ela;
3.°, um local situado aproximadamente
ao sul do forte do Rato, a Sueste de

Tavira, locallzado a cerca de três mi­

lhas e meia da costa e em cerca de-40
metros de' fundo lodoso e concha parti­
da. O préstimo deste local para o fim

em vista, é idêntico ao do anterior; e

Presidida pelo sr. José Ferr-eirazBar­
bosa, presidenta- da Corporação da Pesca
e Conservas reuniu a direcção daquele
organismo.
O presidente informou a direcção de

que recebera um convite para fazer parte
da Comissão Ex'ecutiva da Comissão
Portuguesa da E. F. T. A., tendo sido
delíberado que nos seus impedimentos
se faça representar por um elemento
da pesca e outro das conservas de peixe,
respectivamente os srs; dr. Edison Passos
Pinto de Magalhães e Jacob Perianes
Palma. A direcção tomou depois conhe­
cimento do relatório do vogal sr. Peria­
nes Palma sobre o que se passara na

reunião plenária daquela comissão, com

a presença do sr. ministro da Eco-
nomia

'

Foi ainda apreciada uma exposição
do Grémio dos Industriais de Conservas
de Peixe de Sotavento do Algarve dirigi­
da ao secretário de Estado do Comércio,
sobre a indústria de expurgo e higieni­
zação de sal marinho comum.
Estiveram também presentes os srs.

almirante Henrique Tenreiro represen­
tante do Estado naquela Corporação,
Lourenço Baptista Lopes de Mendon­
ça, vice-presidente do conselho da sec­

ção das conservas de peixe e dr. Jeró­
nimo Osór-io de Castro, secretário-geral.

E m Mü N e H I Q U E

TRESPASSA-SE
Casa ampla no centro

come-rcial - dá para qual-­
quer ramo.

Carta à R. da Boa Vista,
20-Tel.60-Monchique.

4,°, um local sito sensIvelmente ao sui Ide Valongo, situado a Leste de Albu­

feira, a cerca de sete milhas e meia da

costa, e em cerca de 4õ metros de fundo
de areia lodosa e concha par-tida.
Este local prestar-se-ta admiràvelmen­

te ao lançamento de uma armação, para
efeito da captura do atum «de direito»,
mas do «tipo moderno», ou do «tipo
amarado», desde cerca .de 20 -de Abril

até cerca dos fins de Junho;' e, cumu­
lattvamente, podería pescar '«atum de

recuado», desde os primeiros dias de

Maio até cerca do fim de Junho; e,

finalmente, poderia também pescar o

«atum err âtlco» e, simultâneamenfe, o

«atum de revéss.: desde os primeiros
dias de Julho até cerca de 20 de Agosto.
Mas, para que, cumulativamente, pos­

sa dedicar-se aó exer-cício piscatório
daqueles quatro tipos' de atuns, teria

de dispor de duas «rabeíras», dois

«quar-téis» e o «corpo», ou «quadro»,
dela deveria tanto quanto possível,
dispor de quatro «bocas» conveniente-

mente' orientadas.
.

'Outros locais de somenos importância
podar-íamos eleger na costa sul do A�

garve, mas, os supra-indicados, são,
sem dúvida, os melhores para; 'o efeito

da exploração da pesca do' atum com

sistemas fixos de pesca empreendida
no decurso da, estação primaveril e esti­

val, nas más condições presentes.

JOSE SALVADOR MENDES

Senhor Agricultor!
I' - Tem dificuldade em obter bom estrume de curr�1 J
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Carta de Portirnão

A CEM. e as interrupções de
to de energia - eléctrica a

(Oontinuaçlfo da 1.· ,página)
blicado no n.? -512 do Jornal do AI­
gaive de 14 de Janeiro decorrente.
Em resumo, diz V. que _«&upondd

exprimir os sentimentos de muitos
milhares de consumidores» solicita à
CEAL que esclareça as razões por­
que é cortada «a luz com tanta fre­
quência» na cidade de Portimão.
Vamos procurar dar-lhe uma infor­

mação sobre as interrupções de for­
necimento da CEAL, que nos últimos
tempos afectaram a cidade de Porti­
mão, e como V. verá estão longe de
ser frequentes, e mais prontamente o

teríamos feito se V. no-lo tivesse per­
guntado directamente pois,' como aci­
ma dizemos, só por acaso tivemos
conhecimento do interesse de V. no

assunto, Antes, contudo, de abordar
o caso concreto de «interrupções de
fornecimento de energia eléctrica à
cidade de Portimão com origem na

rede de distribuição da CEAL. per­
mita-nos V. 'algumas considerações de
carácter geral a fim de' que o proble­
ma possa ser encarado dentro das
suas verdadeiras proporções.
A distribuição de energia eléctrica­

é, no âmbito geral da economia, a

prestação de um serviço e, como tal,.
é uma organização de actividades on­

de há elementos pessoais e elemen­
tos materiais, uns e outros sujeitos
a imperfeições.

-

Não se avalia a bondade de um ser­

viço, a sua qualidade, pela ausência
completae de defeitos e de falhas, tal
qual um' homem não deixa de ser

saudável por ter tido uma constipa-,
ção, uma gripe, esta ou aquela molés­
tia. A perfeição absoluta não está ao
alcance dos homens.
O qlte interessa verificar nmn ser­

viçG, para bem aquilatar do seu va·

lor, é o número e a frequência das
suas falhas, é a maneira como se acor­

re a remediá-las e a preveni-Ias. Se
há uma diligência atufada para con­

trariar os erros, para vencer o defei­
to humano e o defeito material, para
os prevenir, se se empregam meios

prontos e eficientes, se se sabem tirar
as lições, se há o cuidado de respeitar
os interesses dos utentes, se se dão

explicàções adequadas e pacientes, se

se trata todos por igual, então pode
dizer-se qlle o serviço é de boa qua­
lid3Jde, é mesmo de muito boa quali­
dade.
É assim que se procura proceder

dentro da CEAL, é esta a- sua direc­
triz constante.
Com isto não' queremos dizer que

tudo possa correr maravilhosamente
e que não haja reveses - e onde é

que os não há?
Ocorre lembrar as interrupções de

energia eléctrica que, -não há muito
tempo, afectaram a cidade de New
York. e toda" a região central da Amé·
rica do Norte, aue são do domínio

público. Se atentarmos na importân­
cia económica destas regiões, nos

meios técnicos materiais que, por iS80,
é possível e se justifica pôr à sua dis­

posição, vimos quanto são injustos
aqueles que recentemente tiveram
acesso à electricidade e não perdoam
a mínima interrupção ou avaria.
Com respeito ao «velho é antiqua­

do candeeiro de petróleo» podemos
citar o que nos contou há pouco al­

guém nosso conhecido, pessoa muito
viajada� no estrangeiro, que estando
alojado num hotel da Côte d'Azur'
em Novembro último foi surpreen­
dido pdr uma falta de corr�nte eléc­

trica e poucos minutos depois apa­
receram os empregados do hotel a dis­
tribuir as «antiquadas» velas de es­

tearina.
Quer dizer que naquela região de

turismo de primeira classe se admite
a possível falta de electricidade e. es­
tão prevenidos para a eventualidade.
AgO'ra, em concreto, o_ nosso caso

da cidade de Portimão. Verificaram­
-se a partir de Outubro findo as se­
guintes interrupções de fO'rnecimento
cla CEAL à cidade de Portimão:
Outubro de 1966: Dia I, sábado', in­

terrupção de I b minutos por avaria
na_linha de alta tensão;
Dia 23, domingo, interrupçãO' de

51 minutos para trabalhos de con­

servação na linha de 60 KV que abas­
tece todo o Algarve;
Dia 30, domingo, interrupção de

5 horas e 24 minutos para ligação de
uma nova linha de reforço à zO'na de­

pendente da Subestação de Portimão
(localizada em Porto de Lagos) ..
Novembro de .J966: Dia 4, sexta­

-feira, interrupção de 18 minutos -

por avaria na rede nacional (indepen­
dente da CEAL);

Obtendo-o, temi dificuldade no seu transporfe e distribuição J

-'DispÕi de lixos, matos, 'folhas I ervas que deseje' trans"
formar ràpidamente em bons est�umes J

COFUNA®
C� .Marca registada internacionalmente

D�ld! �á muito1 ano! lamamente utilila�u em franta' e nuutro! I�í�el
e, 810ra, dinri�uí�u em ex[fu!ivo em �ortulal por

Avenida O. Carlos I, eo - LISBOA

Telefs. 663113/4/5:,_ 669182

fornecimen­
Portimão

Dia 23, quarta-feira, interrupção
com religação rápida por funciona­
mento de protecções da rede nacional,
com a duração de três décimos de se­

gundo;
,Dia 27, domingo, interrupção de
35 minutos - para trabalhos de con­

servação na linha de 60 KV que abas­
tece todo o Algarve.
I)ezembro de 1966: Dia 18, domin­

go, interrupção de 5 horas e 26 mi­
nutos _:_ a pedido dos Serviços Mu­

nicipalizados de Portimão,
Janeiro de J967: Dia 15, domin­

go, interrupção de 5 horas � a pe­
dido dos Serviços Municipalizados de
Portimão;

.

Dia 22, domingo, interrupção de 6
horas - a pedido dos Serviços Muni­
cipalizados de Portimão.
Como V. pode verificar, durante o

período dos últimos 4 meses só hou­
ve uma interrupção de .10 minutos,
em 1-]0-66, que teve -origem em ava­
ria na rede da CEAL o que é muito
diferente de faltar a corrente «à me­

nor aragem que toque no's fios».
As restantes interrupções ou foram

necessárias 'para conservação e rnelho­
ri" das condições de fornecimento de
energia eléctrica ou não foram da
nossa responsabilidade.
Note-se que as interrupções-para

trabalhos de montagem e conservação
das instalações eléctricas são efectua­
das ao domingo, por imposição da

própria- lei, por assim caUsarem me-.
.nores -prejuízos à economia das ré-

giões servidas.
_

Julgamos ter elucidado 'convenien­
temente V. mas se, entender necessá­
rio poderemos ainda esclarecê-lo mal's.
Creia-nos muitO' atenci'osamente,
Pela CEAL

O Engenheiro Chefe dos Serviços
de Exploração

JOÃO ABRANTES VARELA

Vê-se pois que, embora seja do
conhecimento da CEAL que nos últi­
mos quatro meseS' faltou a luz em

Portimão durante cerca de 24 horas
em nove períodos de interrupção, não
ha qualquer razão para críticas ao

serviço que deve ser considerado «de
boa qualidade, mesinQ de muito boa

qualidade». Tais falhas, aliás, aconte­
cem em Nova Jorque e na CÔ,te
d'Azur, para já não falar noutros sí­
tios, evidentemente.
Ora, que_ nos lembremos, a .falta de

con'ente eléctrica em Nova Jorque,
ocorrida uma vez sem' exempto, deu
uma escandaleira dos diabos, lwga­
mente comentada pela Imprensa in­
ternacional. Se não estamos em erro,
e pelo que nos lembramos de ter lido
nessa Imprensa, foi mesmo pedida il
Companhia responsável pela avaria
uma avantajada indemnização. Para
termo de comparação com o que aqui
se passa parece-nos significativo ...
,Por outro lado, embora não tenha­

mos o regiúo de todas as interrup­
ções de corrente verificadas em Por­
timão no período, a que a CEAL se

refere, estamos na nossa de que terão
sido em maior número do que'as ci­
tadas na carta. Donde se conclui que
a CEAL as desconhece, por não se­

rem também de sua responsabilidade.
O seu la se(l dono, portanto. E

assim, com os nossos' agradecimentos
à CEA.L pela gentileza dos seus esc/a­
recimentos, exemplo que gostaríamos
dO! ver mais vezes seguido, e com as

/lassas desculpas pelo mal-entendido
gerado, vimos deixar o' debate en'!
aberto para que outras entidades o

prossigam com vista à exacta defini­
ção de um probiema que a todos nos

interessa.
É isso o que pedem «aqueles qU!!

recentemente tiveram acesso à elec­
tricidade» mas que, nem por isso, dei­
xalll ide sofrer os inconvenientes das
suas falhas .

Talvez seja certo que «a perfeição
absoluta não está ao alcance dos hó­
·mens». Mas pode/nos aproximar-nós
dela, ou não será assim?! ...

Albufeira
,

. Precis.·se casa plr. lojl
peq.'nl, de preterência no

cenho. Respost. a. n,' 8527�
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F u T E B o L

Campeonato Regional da I Divisão

(Taça «Manuel da L.uz Afoneo»)

Sob a dírecção do sr. Mário Fevereiro,
coadjuvado pelos srs. Omer Leal e Vir­
golino de Almeida realizou-se no do­
mingo no Estádio br. Fausto Pinheiro,
na Fúseta o esperado desafio de fute­
bol entre as equipas do Sport Lisboa e

Fuseta e Unidos Sambrasense.
Apesar dos últimos resultados conse­

guidos pelos fusetenses; o publico não
acorreu como seria de esperar. De fac­
to depois dum começo de campeonato
algo incerto a turma filiada no glorioso
Benfica tem vindo, a crescer de domin­
go pará domingo, a ponto de fazer ba-

'quear sem discussão, adversários mais
fortes (ou que se julgavam mais fortes)
Assim, depois de ter batido no domin­

go anterior o Sport Faro e Benfica,
logrou o mesmo feito sobre a aguerrida
turma- do Unidos Sambrasense, mercê
duma exibição, que não se apagará tão
cedo da retina do espectador.
A jogar desta, maneira (aliás, sabe

fazê-lo) a equipa do Fuseta, relegará
para os últimos lugares alguns dos
seus adversázíos mais 'dtrectos, caso não

surja qualquer contratempo; pois sen­

do servida por jogadores jovens, como

é o caso de Gouveia, Ponte, Faisca e

Leonardo, e pela. experiência de ToUr

pelro, Pírtca e Manuel José, a sua

acção atacante será dificil de anular.
O que aconteceu ao Unidos de S. Brás

de Alportel, terá acontecido até a equi­
pas mais cotadas - (não poderemos es­

quecer o encontro do anterior campeo­

nato, contra o Sporting Farense) pois
multas vezes entrando em campo já
convencidas da sua real categorra, estas
vêem-se subjugadas pelo adversário, em
todos os capítulos de jogo. Para agra­
var a sítuação, o Fuseta colocou-se
ePl vencedor logo no primeiro minuto,
depois de um canto marcado por Ponte
e que Pirica concluiu fazendo o esférico
entrar junto ao ângulo esquerdo da
baliza de Renato.
Desenvolveu

'

o Sambrasense algumas
jogadas, bem conduzidas por Cava pelo
centro do terreno, a 'que não podemos
tirar o mérito e que se perderam na

organizada defensiva da casa. ;remõs
até a convicção de que a melhor arma

do clube visitante é o meio campo, onde
Ezequiel contínua a ter papel prepon­
derante, sempre ajudado por Cava, um

dos mais finos futebolistas algarvios,
mas que exagera nas fintas e drib lings,
muitas vezes sem proveito.
O resultado só voltou a ser alterado

aos 20 minutos da segunda parte, quan­
do o defensor Carmo, para suster lim
avanço de Faisca que trocou a bola
ràpídamente 'com Gouveia, a enfiou na

própria baliza ao querer endossá-la ao

seu guarda-redes. Ao sofrer o segundo
�

Escola de futebol de

Cassiano em. Olh.ão
Conforme noticiámos, na passada se­

mana um grupo de desportistas de
Olhão solicitou ao sr. presidente da
Câmara uma audiência na qual pediram
a cedência provisória de um terreno

para os jogOS, no que foram imediata­
mente satisfeitos. Resolvido este pro­
blema que sem dúvidá era o principal
iniciar-se-ão dentro em breve as lições
do incansável Cassiano que, em conjun­
to com os seus mais directos colaborado­
res, irá proporcionar num futuro muito
próximo novos elementos para as cate...
gorias juvenis do Sporting Olhanense
que assim poderá continuar a oferecer
a todo o Pais bons valores futeboUs­
ticos.

tento, o Sambrasense reagiu e Cava
(sempre ele) captando uma bola. na in­
termediária fuse tense, progredíu, che­

gou perto da linha. final e dai tirou um

magistral centro para a cabeça de Eze­
quiel. A bola só parou no fundo da
baliza de Raposo, que nem sequer pôde
esboçar a defesa. Foi um bonito golo.
Com o marcador em 2 para o Fuseta

e 1 para o' S. Brás o desafio cresceu

de entusiasmo, verilicando.-se então al­

gumas entradas à margem da lei e to­

ques «subterrâneos», - de _ambos os

grupos. Numa dessas jogadas, o árbi­
tro fez vista grossa. a uma entrada de
Bireca sobre Cava, dentro da área de
rigor. Contudo, os jogadores visitantes
protestaram dêbilmente, pols que o ár­
bitro também já lhes perdoara uma,

grande penalidade, na primeira parte,
por mão dum defensor ao desviar um

remate dum avançado fusetense.
E quase a terminar o desafio, o golpe

de misericórdia foi dado por Emiliano,
com um remate desferido com o pé es­

querdo, que levou a boIa. às redes de
Renato depois deste ter saído 800- seu

encontro. _

Resultado final: Fuseta, 3 - Sam­
brasense, 1.
As equipas alinharam: Sport Lisboa e

Fuseta - Raposo; Leonardo, Toupeiro,
Bireca e Manuel José; Tolixa e Pirica;
Gouveia, Ponte, Faisca e Emiliano.
Unidos Sambrasense - Renato ; Car­

mo, Quim e Justo; Ezequiel e Manuel;
Francisquinho, Teixeira, Viegas, Cava
e Carradas.

REI8 ¡j'ANDRAD]jJ

RESULTADOS DOS JOGOS:

I Divisão Distrital

'Esperanca, 1 - Monca.rapachense, 3
Lusitano, 3 - Farense, O
Boavista, O - Silves, O

Faro e Benfica, 2 - Louletano 1
Fuseta, 3 - Sambrazense, 1

Campeonato Distrital de Juniores

J¡)l.rense, 1 - Lusitano, 3
Louletano, O - Olhanense, 2
Silves, O - Esperança, O

Portimonense, 2 - Faro e Benfica, 1

Campeonato Distrital de Juvenis

Silves, 1 - Lusitano, 1
Farense, 3 - Olhanense, O

JOGOS PARA AMANHA:

II Divisão
Portimonense-Lusitano
Barreirense-Olhanense

I Divisão Distrital

Sambrasense-Esperanca
Moncarapachense...Lusitano

Farense-Boavista
Si_lves-Faro e Benfica

Louletano-Fuseta

Campeonato Distrital de Juniores

Olhanense-Farense
Lusitano-Portimonense
Esperanca-Louletano
Faro e Benfica-Silves

Campeonato Distrital de Juvenis

Sambrazense-Lusitano
Silves-Olhanense

Clubes, árbitros e arbitragens
'DO nosso redactor em 8. Brás de AI-

,portel, BT.' José Marcelino Afonso Vie­
gas, recebemos a seguinte carta em

resposta à que na semana finda inseri­

mos, da direcção do �porting C. Fa­
rense:

Sr. director do Jornal do Algarve

Não é do meu gosto, creio até que
por uI!la razão ingénita, imiscuir-me em

, polémicas e sobretudo se as reputo de
insossas e mal observadas. Por isso

mesmo, lamento que, depois de alguns
anos escrevinhando por jornais, seja
esta a primeira vez que me vejo coagi­
do a roubar tempo inútil, a V., ao Jor­
nal do Algarve que muito prezo e, par�
ticularmente, ao sentido crítico dos
vossos leitores. Lamento ainda que a

minha crónica. de 21-1-967, em «Canti­
nho de S. Brás...», tenha sido titulada
de «infeliz e tendenciosa», quando na

realidade a quisera bem ao contráiio
e, para mais, de quem não esperava
o insulto,
Hoje, se volto ao' assunto, não é com

a declarada intenção de pôr os pontos
nos ds» - esses já estão postos por
quem sabe julgar! - mas, sim, para
convidar abertamente quem não leu ou
leu e não percebeu (por vontade pró­
pria?;,defeito congénito ou adquirido?
- isso, não sei!), a convidar,· dizia, a
ler e meditar sobre o que então escre­
vi e a critica de que fui o alvo directo
por parte do Sporting Farense, em car­
ta inserta neste jornal na passada se­

mana, subscrita pela sua direcção.
O discutido escrito é feito de exem­

plos, puros exemplos que, a meu ver,
se resumem em duas interrogações. A
primeira, por que motivo os árbitros
são-brasenses não podem, pelo que se
infere consultando o campeonato em

curso, apitar jogos do Unidos? (Aqui,
se fiz referência ao sr. César Correia
,o�tra coisa não esteve em mente qué

, nao fosse relembrar o nome do mais
conceituado árbitro são-brasense). A
segunda. interrogação quase que nem o

chega ser - pois, nasce da estranhe­
�a, 'para a minha maneira, muito sub-

'JectIva, de apreciar, na eventualidade
,como mero espectador, da disparidade
entre os castigOS aplicados a dois joga­
dores expulsos do campo - quando ao
severamente punido nada vimos de con.­
denável e o ligeiramente repreendido,
se não sofro de ilusões ópticas, pelo
menos, gesticulou demasiado!
Pela carta com que fui brindado fi­

quei a saber que «dos 11 jogoS disputa­
dos, pelo 1.° team do Farense, 4 foram
arbItrados por são-brasenses, 1 destes
até por sinal já arbitrou nada menos do
que três desses jogdS,. - faco aqui uma
pausa para esclarecer que no momento
já apitou o 4.0 jogo; porquê sempre
ele?; e prosseguindo: «e valha a verda­
de que nada temos a dizer dessas arbi­
tragens ... » Ora ai está! Para quem
queira ver, eis, a razão da minha. per­
gunta! Os árbitros de S. Brás de Al­
portel sempre procuraram, dentro das
suas Possibilidades, ser justos, alheios
a p�lxões clubistas que na sua terra
contmuam a ser duas, pelas quais fora
do campo, se encontram divididos:' Uni­
dos e Desportivo. '

Tenho, porém, que agradecer ao Fa­
rense a informacll.o - que não lhe pe-

'-

di! - no tocante aos árbitros dos seus

jogOS, e congratular-me pelo facto deo,
no caso do jogador apontado como

exemplo, em que <a saida do campo foi -

já de si castigo demasiado para o Fa­
rense e para o atleta e beneficio fla.­
grante» - para o cmeu,. clube!, as coi­
sas terem ficado nesse pé.
Quanto ao árbitro César Correia (mais

uma vez!) e à critica desfavorável, a

contrapor as minhas afirmações, feita
pelo Farense, só me leva a pensar que,
infelizmente, não viram bem. As quali­
dades apontadas ao referido juiz de
campo e que considero justlssimas, não
serviam para emoldurar o <porquê» pelO
qual César Correia não apitava jogos
do Farense!- Antes, a intencão fora de­
masiado clara. E repito-a: Por que, mo­
tivo não apita jogOS do Unidos? Logo,
os meus opositores cairam num erro

que não estava -nas minhas previsões.
Levantaram um problema que não que­
ria trazer a lume. E, deram uma expli­
cação que, embora a ela não sendo
alheio, sempre jUlguei que o seu des­
_portivismo, os anos de um clube que se

orgulha de ser «o mais velho da pro­
víncia» !l a sua projecção já tivessem,
desportivamente, posto de parte: a ma­

nifesta relutância em 'aceitar como ár­
bitro o sr. César _ Correia. E é pena que
assim seja! ,

_

Antes
-

de dizer que, com esta minha
carta, enc�rro a questão, da minha par­

te, gostarIa de precisar que acho inade...
quadas as censuras feitas ao <Cantinho:.
- até porque defendendo o Unidos,
como parece ser impressão zelo por
S. Brás de Alportel. E mã1s: não as
aceito!
Pesaroso pelo espaco ocupado, subs­

crevo-me com consideracão,

José Marcelino AJonso .,iegM

FARO

Basquetebol no Algarve
NACIONAL DA V DIVISÃO

Boa réplica dos algarvios
no ' Barreiro

Registou-se boa réplica dos nossos

representantes no encontro que foram

disputar no ginásio do Barreirense, sob
a direcção dos árbitros José Tanganho
e Aníbal de Castro.
Logo de início os farenses consegui­

ram equilibrar a partida, chegando ao

Intervalo a perder, por 41-27. Após o

reatamento, os barreirenses tomaram o

comando e passaram a ganhar maior
vantagem. Ao soar o apito final a mar­

ca; favorável aos' locais, era de 76.-50
As equipas alinharam e marcaram: Fa­

rense - Vinhas (6), Bastardinho (19),
EstreIa. (13), Samuel (8), Aleixo (4),
Nobre, Patricio e Fontainhas. Barrei­
rense - Macedo (H), Carvalho (12),
Moura (4), Silva (21), Nobre (4), Sousa.
(21), Higmo, Silvino e 'Pinto.

NACIONAL DA 2," DIVISAo
Os representantes algarvios desloca­

ram-se à capital tendo também sido
derrotados.
Os resultados foram: Nacional, 39

- Os Olhanenses, 36; Maria Pia, 68 -

Sporting Olhanense, 22. '

NACIONAL DE JUNIORES

Sporting Clube de Portugal, 74 -

Sporting Olhanense, 18.
. J. DOURADO

Campeonatos Distritais
da f. N. A. T.

Perante numerosa assistência e com

a par-ticipação de 17 concorrentes, reali­
zou-se no domingo na Luz de Tavira,
-a última prova do Campeonato Distrital
de Corta Mato,_ 2.a Categoria, na dis­
tância de 6.000 metros.
Classificaram-se para o Campeonato.

Nacional os seguintes atletas da Casa
do Povo da Luz: 1.0, Gilberto Avô,
16 m e 38 s; 2.°, José Teixeira, 15 e 39;
3.°, Jaime Neto, 15 e 67; 4.°, Fernando
Mendonca, 16 e 69; 6.°, Rogério Silva,
16 m e 17 s,
Para o Campeonato Nacional de Dar

mas classificaram-se: 1.°, Libânio Ca­
vaco; 2.°, António Goncalves, ambos da­
quela Casa do Povo.

Armazém precisa.se com

capacidade para recolha de
10 a 12 viaturas ligeiras, bem
localizado.
Respo�ta ao n.· 8.545.

Trespassa-se
Dois bons estabelecímentoe
em Portimão (cem ou Belli

existência), bem localizados,
autorizados para qualquer
ramo de lIegóclo. Informa e

trata Nova Casa Campos­
Portimão.
---------------

OS C. T. T. NO ALGARVE
Por conveniência urgente de serviço

foi transferida do núcleo de Faro para
a' CTF de Boliqueime a sr.' D. Maria
Fernanda Martins de Oliveira, operado­
ra de reserva.
- Foi integrada no quadro como ope­

radora e colocada na CTF de Olhão
a operadora de reserva, sr.a D. Eliette
da Conceição Tanganho Marques.

BARCO
Vende-se em bom es­

tado com Alvará para
enviada de traineiras.
Sebastião Mendonça
Viegas - TAVIRA.

-

CARTÓRIO NOTARIAL
de Vila Real da Santo António
NOTÃRIA: Lic. Jerónima do

Carmo Godinho Vinagre

Certifico, para fins de publica­
ção que, por escritura de 1 de
Fevereiro de 1967, lavrada a fls.
22 do livro de Escrituras Diver­
sas n.". 35, do Cartório a meu

cargo, D. Catalina Vasques Ro­
drigues, viúva, maior, proprietá­
ria, residente nesta Vila, foi de­
clarada habilitada única e univer­
sal herdeira de seu falecido ir­
mão, Dr. Alonso Vasques, que
foi solteiro, médico, e residente
nesta Vila, não havendo outras

pessoas que, segundo a lei, prefi­
ram à mesma herdeira ou com ela
possam concprrer à sucessão.

Está conforme.

Cartório Notarial de Vila Real
de Santo António, aos quatro de
,Fevereiro de mil novecentos e

sessenta e sete.

A Notária,

Jerónima do Carmo Godinho
Vinagre

ACOTEIAS
, , -

.()LI1AO'
�

i;¡'� IOlt DOUllADO

Embora slngel2l, a' cerimonia
da Inauguração do edifício

para os f_uncionários
dos C. T. T. de Olhão foi
bastante significativa

Residências de férias
(PRAIA E CAMPO)

,

Alugam-se todo o ano, ca­
sas, ,partes de casas e quar_
tos, de preferência mobila­
dos. Qualquer parte do Al­
garve - Estúdio Gra-Tec­
Telef. 72143 - Olhão.

pr_ldios 1I0�OS
I>rGdl()s 'novcs ()U An­

dare� em J>ropriGdade
l1()riz()ntal, vendem-se
e alulSam-�e.
Tratar(vm J()�é J>erei.

ria Júnivr (l J. S. £arru5-
(ia. fstradA da Penhà,
TelefonQ� �1(j4� e
� � f3 S 1 - f.�().

QUINTÃO

I ÁGUA DA BELA VISTA
Indispensável à sua mesa porque:

é leve, - é desintoxicante,
é di,gestiva, - é agradável

'Nl0 HÁ MELHOR NO PAiS

NECROL.OGIA
ves e do sr. José Jacinto Costa Valério.
- o sr. Francisco Filipe, de 83 arres,

natural de Lagos, casàdo com a sr.'

D. Cacilda Alexandrina Afonso, pai das
sr.ns D, Donatila Fausta, D. Maria Es.­
teves, D. Noémia Estela, D. Maria Fe­
ncídade e D. Dora Maria Afonso Fili­
pe, e dos srs António e Francisco Afon­
so Filipe.
Em CASELAS - a sr.» D. Maria da

Caridade Cabeça Santos, de 73 anos,
natural de 'l'avlra, viúva, mãe da sr.a

D. Maria Natália Cab�ça Antonione Se­
reno; sogra CIo sr. José Antonione Se­
reno, subchefe da P. S. P., aposentado,
avó do sr. Normando Cabeça Antonione

Sereno, oficial da Marinha. Mercante e

CIa sr.» dr.« Maria l!;Clmeia Esteves Cae­
tano Antonione Sereno.
Em LISBOA - o sr,' capitão Abel

Baptista Cla Silva, de, 81 anos, natural
de Lagos, viúvo, pai do sr. eng. Abel
AntÓnIO 'l'avares ua Silva, casaco" com
a sr.« D. Maria Luisa Marques Domin­

gues Tavares da ::;llva.
- a sr." D • .lI'Lana Augusta da Silva,

de 95 anos, natural de Odeceíxe (Al­
reaur).

- o sr. Joaquim Inácio, de 74 anos,
natural de Srlves, casado com a sr.a
u. Maria da conceIção Gregório.
- o sr. AntÓnIO .l!;steves Corvo, de 65

anos, natural CIe 'l'avira, pintor ua cons­

truçao CIVU, casaco com a sr.» D. Maria
Luisa Vieira .l!;steves.

- a sr.« D. F'rancrsca da Piedade Cas­
tela Barros, de 84 anos, natural de La­
gos, casaca com o sr. António Botelho
ue Barros, mãe do sr. António Castela
.tiotelno zsar-ros.
- a sr.« D. Maria Emilia Vieira, de

77 anos, natural de Paderne (Albufei­
raj, mae ca sr.«. D. Natália Vieira da
�IeClaue.

'

- a sr.» D. Maria da Paixão Rodri­
gues Alcarve, de 07 anos, natural de
.I!'aro, casaca com o sr, Augusto César
imante Aicarve, mãe dos srs. Humberto
uos ¡,janros Alcarve, casane com a 'sr.a
D. Lucrna de ::;ousa. Oliveira Alcarve
e José António Alcarve.

- o sr. manuel António Duarte Ca­
nelas, de 62 anos, 1.° sargento do Exér­
CIto, rerormaao, natural de Portimão,
casado com a sr." D. Luzia de Jesus
aos ¡jantas Canelas.
- a sr." D. l!;lisabeth Maria Pereira

de Sousa, de 24 anos, ajudante de en­
fermeira do InstItuto Português de On­
cologIa, naturai ae Loulé, filha do sr.

.JoaqUIm de Sousa il da sr.n D. María
Vltona Pereira de Sousa. ,

- a sr." D. Maria da Cruz do Nasci­
mento, de 86 anos, natural de- Mexilhoeir­
ra GranCle (PortimãoJ, mãe do sr. Fran­
CISCO Cla Cruz Cio Nascimento.
- a sr.a D. Leonila Maria Martins,

de 64 anos, natural' de Santiago (Ta.-
vIra)-. -

- o sr. Manuel Lopes, de 79 anos,
natural de :Portimão, pai das sr•••
D. Ana Cecília Correia Lopes e D. Te­
resa Maria Guerreiro Lopes e dos srs.
José Joaquim e Aníbal dos Santos
Lopes.
-'a sr." D. Maria /Baptista Viegas,

de 75 anos, natural de S. Lourenco
(Loulé).
- o sr. António Joaquim da Silva

(Maçanita), de 75 anos, natural de Por­
timão, casado com a sr." D. Elisa da
Conceição Silva, pai das sr.as,D. Leopol-­
dIna da Silva Zeferino Pereira D. Elisa.
da Conceição Silva D Rosa 'Maria da­
Silva Taquelim da'CrUz e D. Maria. da
Graça da Conceição Silva e dos srs.
Armando da Silva Maçanita António
�etano da Silva Maçanita da Concei­
çao e José Caetano da Silva Macanita.
- o sr. João ROdrigues Guilherme

de 64 anos, natural de Silves casadÓ
com a sr." D. Maria Manso Gtiilherme,
pal das sr."' D. Maria Margarida Men­
des Guilherme Afonso, D. Angélica Men_
des GUIlherme Duarte Baptista e D,
Irene Manso GUIlherme e dos srs. Rei­
naldo RodrIgues Guilherme e António
Maria Guilherme.

'

As familias enlutadas apresenta -Jar­
nai do Algarve, sentidos pêsa,mes.

ACTU'AL.ICACES

DESPORTIVAS

EHC'ÂRREGADO
'Com bom conhecimento de construção

e de projecto, oferece'se.
Dirigir,se a Manuel Mendonça - Rua

Vale de Carneiros N,o 38 - Est, de S. Brás­
FARO,

NA tarde do passado sábado, foi inau-
gurado o edifício de quatro pisos,

situado nas proximidades do Bairro
Engenheiro Duarte Pacheco, nesta vila,
que se destina a residllncia de oito ão«

funcionários em serviço nOB C. T. T.
em otnõo: seis carteiros e dois guarda­
-fios.
Assistiram ao acto, além do BT. gover­

nador civil substituto, coronet Santos
Gomes, o director tios Beroiços Admi­
nistrativos ãoe C. T. T. BT. dr. Vale
Guimarães; o presidente da Climara Mu­
nicipal de Olhão, BT. Alfredo Timóteo
Ferro Gaivão;' o vice-presidente, BT.

José Mateus Mendes; comandante da
secçdo de Olhão da Guarda Fiscal, fun­
cionários superiores tios C. T. T., repre­
sentações da M. P. e do Corpo dos
Bombeiros Municipais, com seu coman-

dante, e numeroso público.
'

Após a bllnção do edifício pelo rev.

cónego dr. Ealé, usaram da palavra os

ers. presidente da Climara, director dos
8erviços Administrativos âoe C. T. T.
e coronet Santos Gomes, que manifes­
taram 'o seu regozijo por ficar resolvido
o problema habitacional âos oito fun­
cionários agora beneficuuios, oe quais
v¡2o pagar a pequena mensalidade de
cem escudos.
Cada residllncia possui cozinha, quarto

de banho, sala camum e trés quartos D M
.

T C h d Ab
e o edifício orçou em mais de 300 contes

,- ana eresa un a e reu

contribuindo os C. T. T. com grande Ooehado
parte.

'

Após o acto da inauguração as autori- Faleceu em Faro, a sr.' D. --Maria

âaâes e o público visitaram demorada- Teresa. Martins da Cunha de Abreu

mente todo o imóvel, para o qual im- Cochado, de 70 anos, natural de Silves.

põe-se agora que se construa um aces-
' Deixa viúvo o sr, José Mário de Abreu

so satisfatório. Cochado, era mãe da sr.» D. Maria Te-
resa Cunha de Abreu Cochado Tavares

IMPõE-SE O ALARGAMENTO DA de Castro, casada com o sr. José Augus­
ESTRADA NACIONAL ENTRE FARO to Tavares de .Castro, regente agrícolà,
E OLHÃO - O aumento. constante de e do sr. José Maria de Abreu Cochado,
trlinsito automóvel entre a nossa vila residente em Lisboa, casado coin a sr.»

e a vizinha cidade de Faro justifica D. Carolina Pinto Owen de Abreu Co­

o urgente alargamento da rodovia entre chado; avó da sr." D. Maria da Con­

ambas as localidades. A pouca largura ceíção Cochado Tavares de Castro e do

que a mesma tem presentemente MO sr. Henrique José Owen de Abreu

permite que o trdnsito se faça nas me- Cochado; irmã das sr.a• D. Laura Mar­

lhores condições, sendo aquela a origem tins da Cunha Rocha, D. Idalina Martins

de mUitos âos acidentes de viação ali da Cunha Freire e D. Albertina Martins

verificados. Impõe-se, portanto, um es-
da Cunha; cunhada do sr. Augusto José

tudo breve deste problema tão premen-
Rocha e tia das sr.'· dr.· Maria Teresa

te, cuja soluçdo trará enormes bene-- da Cunha Rocha, professora do Liceu

fícios. de Faró, D. Maria Augusta da Cunha

O alargamento da faixa de rodagem Rocha Padre, D. Maria Madalena Frei­

com o consequente arranjo do piso sera re Barbosa. e D. Maria de Lurdes Freire

uma medida que para OLMo e Faro Pereira' Caldas.
trará consideráveis benefícios.
Aguardamos, pois, que as autoridade8

responsáveis se debrucem sobre esté
assunto e consigam uma rápida 6 sa­
tisfatória sol�ção.

--c-:.---

À venda em todos os bons es­

tabelecimentos do Algarve

António Valério Cavaco Moutinho

Em Sá da Bandeira, faleceu o sr.

António Valério Cavaco Moutinh-o, de

23 anos, 1.0 cabo miliciano, natural de

Cachopo (Tavira) filho da sr.« D. Ma­

riana Saturnino Cavaco e do sr. António

Moutinho, irmão da sr.s D. Maria An­

gela Moutinho Fernandes Amem, profes­
sora em Sá da Bandeira, sobrinho da
sr.a D. Maria Camilo Cavaco e dos srs.

eng. Diogo Firmo Cavaco, ao serviço
nas minas do Cercai, José Diogo Ca­

vaco e António Diogo Cavaco, despa­
chante da Alfândega em Moçâmedes,
e cunhado do sr. Alexandrino Fernan­
des Amem, empregado do Banco Co­
merciai de Angola. O funeral teve hon­
ras militares.

D. Henriqueta Cortes Eerrei'ra
de Sousa

Faleceu em São Brás de Alportel,
a sr.e D. Henr-iqueta Cortes Ferreira
de Sousa, de 91 anos, natural de Faro,
viúva do comandante José Ferreira de

Sousa; mãe do sr. coronel José Cortes
Ferreira de Sousa, casado com a sr.«

D. Judite Freire Cortes Ferreira de
Sousa e do sr. Frederico Cortes Ferrei­
ra de Sousa, casado com a sr.» D. Ofé-
lia Cortes Ferreira de Sousa.

-

TAMB1IiM FALECERAM:

Em ALJUSTREL - a sr.a D. Fran­
cisca Maria Alves Varela, de 56 anos,
natural de Lagos. Deixa viúvo o sr.

Joaquim -dos Reis Varela, sócio da So�
ciedade de Panificação Esperança de

Aljustrel e era mãe da sr." D. Maria
Natália Varela Petronilho, casada com

o sr.
- Eduardo Sá Petronilho, e avó da

sr.a D. Maria Natália Varela Petronilho
Varela, casada com o sr. António Ma­
nuel Ponte Varela, e das meninas Maria
Assunção e Maria_ de Jesus Varela Pe­
tronilho e do menino José Eduardo Va­
rela Petronilho.

Em FERREIRA DO ALENTEJO -

o sr. Manuel Jorge, de 71 anos, natural
de Faro e residente naquela vila. Era
pai, dos srs. Manuel Vieira Jorge e

Acácio Vieira Jorge.
Em ÉVORA - a sr.' D. Maria de

Sousa Pereira, -de 83 anos, viúva, natu­
ral de Boliqueime. Era mãe da sr.a

D. Edite Pereira de ,Sousa Cochicho.
casada com o sr. Joaquim Cochicno,
1.0 sargento aposentado da E. P. A.
e avó dos srs. Luis Manuel Pereira
Cochicho e António Gardil Pereira Co.­
chicho, 1.° sargento em serviço na Com­
panhia Divisionária do Entroncamento.

Em ALMADA - o sr. Joaquim Isido­
ro, de 67 anos, nlrtural de ,Silves, ca.sado
com li. sr.' D. Isabel da Encarnação
Picarra Isidoro, pai das sr.a• D. Laure­
te Pinto Isidoro Baia e D Maria de
Lourdes da Encarnação Isidoro Duarte,
e dos srs. Francisco José da Encarna-'
Cão Isidoro e António Joaquim Piçarra
Isidoro.
- a sr.' D. Ináci¡t da Conceição, de

87 anos, natural de Loulé, ·viúva, mãe
das sr.a• D. Maria Inâcia, D. Maria
da Conceição II D. Rita da Conceição
de Sousa.

_

- t), sr. José Francisco Valério, de
63 anos, natural de Monchique, casado
com a sr.' D. Natália da Conceição Cos­
ta, pal das sr." D. Maria dos Reis Cos­
ta Neves, D. Maria José Costa Gonçal-

a casa que V. Ex.as devem

preferi.r pa!"a a compra de

TAPETES, CARPETES E ALCATIFAS
CASA ESPECIALIZADA_30, Rua Ivens-LISBOA

DINHEIRO! •..

PROPRIEDADE, CONSTRUÇÃO, E VENDA DE

]. PIMt:NT�, LD�Q

alulDelo be••ffclárlo. da.

,·.....,,··1
LISBOA - Rua CODele de ReiloDllo, 53·4.', I••. - Tel.f.

'58t3 • .78.3
.

OUIILUZ - Rua D. Maria I, 30-Tel.foD•• 952021/2
AMADORA - R.bol.lra (Cldad. Jarel...), fr.DI. à A.ade..l.

MlIllar - Ser"l�o P.naaD.DI. - T.I.fo.e 933670

COLOQUE ..O BEM

135 CONTOS
readem·lbe 900$00 ..eaaala.
garaalldo. por 1 ou 12 aDo. I

Oualquer oulra ImporlaDcla
poderá read.r-Ihe 8 ou 10%.

A.tiare. e aparlameDlo. ele "a·

rladísllma. ellYllões e preçol,com
ou .elD garClatla de readlmeDlo,
e COlD facllldaele. de pagameDlo.
Veademol dlreclameal. !,U aira·
",. dOl orgaal.mol oficial., la·

Caixa. de Pr."lelADcla.

Vende-se
Cai-dei ra

, Em muito bom estado, tipo
Juan Perez, com 20 m2 de
superfície de aquecimento.
Pode ser vista a trabalhar.
Apartado 44 - Pol'timão.
___c.._I111111� _

NOVOS CORPOS GERENTES

Sociedade Recreio e Instração
de S. Marcos da Serra

Em assembleia geral da Sociedade

Recreio e Instrução de S. Marcos da

Serra, foram eleitos os seguintes cor­

pos gerentes para o ano de 1967:
Assembleia geral - 'presidente, An­

tónio dos Reis Pinheiro Grilo; vice­
-presidente, Manuel António Inácio; se­

cretários, José dos Santos Cabrita e

José Gonçalves Cabrita.
Direcção - presidente, Alfredo Fer-

_reira MatiaS; secretârio, João Goncalves
Mendonça; tesoureiro, Manuel Rodri­

gues Mendes; vogais, José María No­
gueira e Manuel Cláudio Ramos.
Conselho fiscal - presidente, João

Gonçalves Cabrita; secretário, Mário
Augusto Franco; vogal, António Inácio.

Precisam-se
Agenteslimpezaaseco"

en�tre Albufeira e Lagos.
Resposta Av. S. João de
Deus D.o 26, telel. 1040
-Portimão.



CASA DA SORTE
distribuiu a seDIaDa linda

AOS SEVS BA.LCÕES
,

2 PREMIOS' GRANDESMAIS
2.8 PRÉMIO _:_ 300 CONTOS -12.976
,3.° PREMIO - 200 CONTOS - 21.895

Dois bilhetes com II Sorte da

DA,CASA SORTE

ALGARVE
EM FLOR
AJgarve - p�la11Ta que nos desperta

el sensibilidade, que nos transmite ale-

qrI,a e 1I0ntade de lIiller.
'

8 beJo o Algarve e para nils possui
encantos que a tornam a mais bela pro­
vincia ' pprtuuuesa.
Uma das suas facetas mais deslum­

brantes, apreciada por. todos, portugue­
ses e es,trange!¡ros, é o actual espectd­
culo, 'soberbo e magni/icente, das amen­

doeiras em flor, Amplamente coberto

por um lençol enorme, construido por
fJaritas pequenas, mimosas, rllseas e

b�ncas, 'que sÓ por si¡ oferecem lIisaó
maravilhosa. Separadas, nada sao, mas

juntas, cr�m beleza e atracçao tur{sti­

ça, sao como' um grito, iovem, cheio de

vigor, de força' jUllenil, mostrando ao

mundo que atra1l.és ãoe séculos o vetno
ditado tem sempre o mesmo sentido:
a uniao faz a força, e a graçal
8 lindo o Algarve, agora'ma1s do que

nunca, pois nele tudo estd evoluindo
e a natureza contribui em toda a ple­
nitude para o embelezar. Que contras­

te delicioso'oferece a brancura e a pure­
ea das amendoeiras floridas com o lIerde
dos oampos, gritante e conllidatillo, como
as ,crianças que seminasoidas se agar­
'ram fre'Mticam�te Il lIida, prometendo­
-lhe riqueZas sem firn.! Lembra-nas, tam­
bém; aB noillOB, quando, palpitantes e a

transbordar de felicidade, levam.ao altar
o seu lIestido imaculado.
O aroma das flore« divinais, sualle

e penetrante, alastra, sente-se por todo.
o Algarve, até aos lugares mais reclln­
ditos e 11M direito ao céu, quase sempre

.azul, o marallil1w80 céu algarvio que
tifo bem combinà com o manto, belo

sobremapeira, que agora oobre este pe­
daço de terra privilegiada.
8 aBsI¡m o A'lgarve, num dos seus

mGi8 encantadores aspectos.

EM ambiente de extraordinário en-

tusiasmo, está a receber as der­
radeiras «afinações» a vasta engrena­
gem que amanhã começa a funcionar
para oferecer aos vila-realenses e a

quantos à Vila Pombalina então se

deslocarem, nesta primeira edição das
suas festas de Carnaval «a sério»,
três dias de permanente boa disposi­
ção.
É o seguinte o programa definitivo

dos festejos carnavalescos de Vila
Real de Santo António: '

Amanhã: às 15 horas, abertura do
corso, antecedida de uma salva de
morteiros e vistosa largada de mil

pombos na Praça Marquês de Pombal.
Na mesma Praça e na Rua Teófilo

Braga dar-se-á início ao cortejo e

brincadeiras carnavalescas, que se

prolongarão até às 19 horas.
Serão atribuidos prémios: aos trens

DUAS ALUNAS DO
EXTERNATO DE S. BRAS

Vi'venda
VENDE.SE

Acabada de construir, a
um km. de Portimão. Oiri.
gir ao Apartado 90 ou te.
lefone 490 - Portimão.
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CA.RTA. DE PARIS

'UM jovem siciliano, fi-
lho de um pobre emi­

grante, mineiro na Bélgica,
começou a cantar. A sua

voz ainda sem estilo não'
'teve eco. Mas a sua grande
persisténcia, o seu talento,
venceram todas as barrei­
ras. Com suas canções con_ A CERCA da minha notícía ante­

quistou a' Bélgica, depois rior subordinada ao titulo, ací­
a França •.• E foi já o nú- ma, devo acrescentar o seguinte:
mero 1 na venda do disco, A única alteração para melhor

o que lhe permitiu arreca- que, entretanto, se verificou, foi a
dar milhões. Chama-se Sal- limpeza da estrumeira junto da es­

vatore Adamo. trada de acesso à Praia Grande.

Pupilo da Assistência PÚ- Louvores sejam dados por esse fac­

blica, este, outro jovem to, mas a frequência das limpezas
sonhava a g16ria de Azna- deve ser multiplicada e de maior

vour e escreveu, «Capri,
extensão a zona a limpar. Tal
como estã, ainda é um mau cartaz

o'est fini, et dire que detait '

turístíco. No resto, continua comola ville de man premier dantes, com algumas agravantes.amour ...». Acabou-se a
A t hã t é

vida medíocre, para passar
crescen e-se que ou ros g -

neros em que se nota a superior
a ser uma' das vedetas
mundialmente. conhecidas.,

carestia de vida nesta povoação,
relativamente à capital do País,O seu nome é Hervé Vilardo tais como batatas, hortaliças, etc.,Jovem extremamente ti- tendo o carapau atingido, entretan­mida, fui escutá�la quando to, a cifra de 16$00 por kg. E

tentava dar os seus primei- também deve ser rectificada a Mir­
ras passos na canção. Simples e mação' feita referente ao preço do
pura corno uma flor dos montes, vinho da Adega de Lagoa, que au-
preparava na casa de seus pais, mentou ultimamente de 2$00 e não
'as refeições para Os doze irmãos... 1$00 por garrafão. Na verdade, a
O seu idolo era Edith Piafo Os crlti- criação da Adega Cooperativa foi
cos diziam: - teremos n6s neces- uma excelente realização defensi­
sidade de uma nova Pia" Mas ela va dos interesse dos viticultores,
cantou um dia na' televisão Milord que vendem as suas colheitas por
e � sucesso não se fez espo/ar. altos preços, mas os interesses dos
Foi a g16ria. Chama-se MireiUe consumidores são igualmente res-
Mathieu. peitãveis.

-

A meu lado trabalha um jovem; Outro aspecto digno de nota que
tem vinte anos e chama-se. Abel. piora o estado anterior à minha ül­
Foi estudante de economia na ci- tima notícia é o resultado do tra­

melhor ornamentados e ocupantes exi- dade de Co16nia, filho de um por- balho que se iniciou na ribeira que
bindo a mais bela indumentária; ao tuguês e de uma alemã. Também atravessa Ferragudo e foi inter­
vencedor do concurso de quadras alu-. veio a Paris procurar glória ..• já rompido, ao que consta, por avaria
sivas; aos carros alegóricos melhor gravou o seu primeiro disco. - Que na máquína terraplenadora, a qual
decorados. a varinha o toque, meu caro amigó! jã realizou grandes movímentos ,de
_ Terça-feira: às ,15 _�oras, conti'!ua-

-

PffiES CABRITA terras que díñcultam a circulação
çao do desfile de carros alegôricos, na rua marginal da ribeira e pio-
antecedida da largada de balões por rou o acesso a algumas residências
crianças mascaradas, habilitadas a um

T ' do antigo Largo da Feira, hoje do

prémio especial, assim como a dois respassa-.Se Engenheiro Arantes e Oliveira. Se-
prémios pelos me/hares disfarces, às rã que não hã outra mãquína no

quais serão ainda atribuídas' outras
f"'t""bll'\ll'I(,.m.nnto dio Algarve? E não poderã ser abre-

.... _

lembranças. .J.. ...." '"'" .,. viada a remoção das terras acu-

Domingo, segunda e terça-feira, às fazQndi)�,bem IOf:aliza- muladas nas margens?
22 horas, haverá bailes, sendo as más- Salvo melhor opinião, este tra­

caras sõmente admitidas trajando a ri- do, n. �ua dt) Comt2r· balho deveria ter começado de ju-
gar, no salão nobre 'dq'.Capitania do elo, f)f)-1() _ Vlhão. sante paramontante e não no sen-

Porto, com a colaboração dos conjun- tido contrârío, como foi feito, pois,
tos «Los Keys», intérpretes do yé-yé em vez de se raeüítan o escoamen-
e «Félix Bolt», com vasto reportório to ·das águas, diñcultou-se, sendo
de música de dança. criados alguns charcos que só são

Naquelas noites, em atractivo pro- M S PINHeIRO renovados de'15 em 15 dias.

grama de variedades actuarão ainda
" 11:, ainda de salientar um facto

no referido salão, os consagrados ar�' que se supunha teria remédio bré-
tistas Catherine Ribeiro, vinda expres- ve, mas cuja resolução foi adiada
samente de Paris para este Carnaval; por razões que não parecem jus-
Gina Maria, cançonetista de fama in- tificãveis. Assim é que da constru-

ternacional; Nicolau Breyner, artista ção do último edifício na estrada

do Teatro, Rádio e TV e o conhecido
'

dp. acesso à Praia Grande, resultou
locutor Serra Coelho. um recanto convidativo à' sua uti-

A reserva de mesas para os bailes lização como _ vazadouro público,
e variedades é feita pelo telefone 311. além do aspecto lesivo da estêtí­

ca local' que agora. se pretende de-
fender.
A verba disponivel Irâ para ou­

tro .mejhoramento, importante, é

certo, mas que a meu ver, não de­
vía ter prioridade, pois tratando­
-se de pavimentar uma rua que não
é visitada por turistas, poderia
continuar como estã por mais um

ano, ao passo que o referido recan­

to, inexistente até hã pouco, veio

agravar a situação de uma artéria
que é e serã semI?re frequentada
pelos turistas, salvo se se proibir
que eles visitem ó esplendido mi-

A 'ESPANHA E O AU­

MENtO DO TURISMO

�EGUNDO números oficiais for-
necídos pelo governo de Ma..

dríd, a Espanha foi visitada, em

1966, por 17.251.746 pessoas, o que
significa um aumento de 21 por
cento em relação a 1965.

VARA

Mova mesa da Mis_e­
ricórdia de Vila Real
de, Santo António
Em assembleia geral realizada

na terça-feira, foi eleita nova mesa

para a Misericórdia de Vila Real
de Sànto António, que ficou com a

seguinte constituição:
Provedor, Améríço Jorge Bur­

nett Lapido; vice-provedor, João

Gomes; secretãrio;Filomeno de Je­
sus Trindade Marinheiro; tesourei­
ro; José Germano Pedro Lopes; vo­
gais, Manuel Joaquim Correia,
Manuel, Pereira Alberto e José
João Rodrigues Centeno. ,

Assembleia Geral - Presidente,
Fabricio Fernando P. Barbosa; se­

cretãrios, João Leal socorro e Ja­
cinto Andrade de Figueiredo.

,-

Boa vitória do Lusitano sobre
o Farense

O Campo Francisco Gomes Socor­
ra registou no domingo a sua maior
enchente desta época, constituida não
só por vi/a-realenses e farenses, como
p04eria deduzir-se, mas também por
abundqnte representação de despor­
tistas olhanenses, tavirenses e de ou­

tras terras da Província, interessados
em apreciar o comportamento dos
clubes que seguem à frente no Cam­
peonato da 1 D'ivisão Distrital.
Não faremos aqui o relato do desa­

fio, por não se enquadrar no âmbito
desta secção, mas não deixaremos de
referir que foi disputado com o en­

tusiasmo e genica que as duas equipas
costumam pôr nas suas competições.
O Lusitano, embora de menor poder
atlético, utilizou a velocidade e a an­

tecipação como armas principais, de­
senvolvendo um jogo bonito e bem
esquematizado, a criar cOJlstantes «do­
res de cabeça» à defensiva farense
que, embora sempre aguerrida e ba­
tálhadora, 'não pôde impedir três go­
los sem resposta. Os jogadores foram
correctos e o árbitro realizou bom
trabalho, sem influência no resultado
da partida.

Progressos na limpeza da vila

Continua em boa marcha o progra­
ma da limpeza nas artérias vila-rea­
lenses. A pequena estrumeira a poen­
te da Ruà do Conselheiro Frederico
Ramirez foi eliminada, procedendo-se
ao nivelamento e vedação da área, de
forma à impedir a formação de novas

Iixl}iras. No local foram'também colo-

,

M·AGICA

A'VIDA É MAIS CARA
EM FERRAGUDO

.radouro a poente-do adro da igreja.
Cabe aqui notar que o poste dos

fios da energia eléctrica, situado
na esquina do prédio atrás citado,
está pessimamente colocado e deve
ser removido urgentemente.
Por último, acrescente-se que o

problema db abastecimento de
ãgua à zona alta de Ferragudo, foi,
hã mais de 15 dias resolvido com

simplificação para os serviços ca­

marâríos, mas com dano para a

comodídade dos consumidores. Com
efeitó, esta zona foi ligada à rede
geral, dispensando-se a estação hí­
dro-pneumãtíca, mas o precioso lí­
quido corre a baixa pressão que
não chega para fazer funcionar al­

guns aparelhos domésticos, como

os esquentadores. E não saímos
deste dilema: interrupções frequen­
tes do' abastecimento de água por
falta de energia eléctrica, ou pres­
são de água deficiente. Trata-se de
problema cuja solução se arrasta
hã dois anos, ou mais.
E como nem tudo são

, espinhos,
lã vai uma rosa para alegrar os

ferragudensell :
-

Encontra - se nesta. localidade
uma brigada do Serviço de Inqué­
rito Habitacional do Ministério das

Corporações e Previdência Social,
a fim de se inteirar do problema
habitacional, com vista à constru­

ção de casas de renda económica
no concelho de Lagoa, em especial
nas freguesias de Estõmbar e Fer­

ragudo.
Espera-se que a Câmara Munici­

pal farã o impossível para se con­

seguir esta obra meritória a qual,
pelo que sei de Ferragudo, virã re­

solver o angustioso problema da

habitação.

Jorge Dionisio de Jesus

CARTAS COM (NDEREÇO

Adeus, 6 máscara!
CHEÇ;OU a altura do ano em que

,

as autoridades permitem que -se

ande mascarado em público, com cer­

tas restrições, claro, Embora :0 Carna­

val tenha tido a sua época, estando

hoje reservado quase exclusivamente'
às associações particulares e à explo­
ração turstica, há ainda- quem pro­
cure aproveitá-lo o mais possível. Há
quem continue a fazer 'partidas a

'conhecidos e a desconhecidos; quem
se mascare, quem, ria, e- se divirta 'à

grande, nas, quatro noites da praxe,
numa espantosa euforia de liberdade.
É uma espécie de represália a uma

época de jejuns e restrições.
Mas há também aqueles que não.

se mascaram, nãose divertem e pro­
testam contrao Carnaval. Quase sem­

pre esses são os que andam disfar­
çados todo o ano, voluntária ou in­

voluntàriamente, e se sentem logrados
com a época porque receiam que lhes
tirem a máscara própria.
A máscara do dia-a-dia é a pior

coisa 'que nos pode acontecer e, às
vezes, colocamo-Ia sem dar por isso
e habituamo-nos. É tão, cómodo!...
Andar mascarado de mauzinho 'ou de
boa pessoa, de homem bem instalado
na vida, de empregado competente,
de chefe de família exemplar, de pú,·
dica virgem, de fervoroso beato, etc.

etc., tildo isto ..§_ão máscaras vulga­
ríssimas do ano inteiro, que encon­

tramos por aí já um bocado safadas
e sem ter quem acredite nelas. Tão
mal disfarçadas andam e tão habitua­
das também ao seu papel, que são in-

,

capazes de se encontrar, porque o

verdadeiro «eu» desapareceu há mui­
tos anos, sem darem por isso.
Esta é uma razão porque o Car­

naval entrou em decadência. MlIS a

maior parte de todos nós já não achà
piada, nem sabe como se mascarar,

porque, depois de (er.mos tentado a/.­
guns disfarces, acabámos por chegar
à conclusão que o melhor, e o.que
passa mais desapercebido, é este que
usamos todos os dias, muito pior dó
que desejaríamos, mas muito mais
eficiente, porque ninguém nos conhe�
ce. Adeus, Ó máscara/

M.B.

0, edifício da ópera, de Paris, um dos mais belos de todo o munde

BR.ISAS DO GUADIA.NA

[om�[am amanhã e Drom�t�fu revelfir·le �e gran�e brilho al
feltal �e [arnaval 'de Vila, Real 'de �anto António

A MAIOR rÁBRICA E OR­
OANIZAÇÃO PORTUOUE­
SA DE MAQUINAS PARA
TRABALHAR MADEIRA

Lustres

o melhor sortido encontram V. Ex.a• na CASA AMÉLIA. TAQUELIM GONÇA·LVES
(CASA DOS DOCIS REGIONAIS), ..... Plrtl .. ,.. Z7 11_ iIsIllatllsl- T.... Il - LAGOS. - ....SIS JIll tNl 1 PIi.

Sede - TROFA

FILIAIS

Lisboa - Rua Filinto Elisio, Ui C

Portimão - Rua kif. D. Henrique, 194

cados recipientes onde o lixo dos pe­
quenôs carros de recolha é deposita­
do, sendo mais tarde transportado pe­
la camioneta para o depósito.
Também e louvàvelmente desapare­

ceu o lixo que se acumulava próximo
do cemitério, oferecendo agora aquela
área muito melhor aspecto. O foco de
infecção que representavam os despe­
jos na zona conhecida por «bairro da
lata», foi temporàriamente eliminado
éom a limpeza a que se procedeu e o

al ranjo de um caminho que vai enfei­
xar na estrada para Castro Marim e

que por ali permite o acesso dos car­

ros de recolha. A extensão daquele
caminho até à própria vila, permitiria
a passagem, por ele, dos carros que
da vila saem com detritos e a regular
recolha do lixo do «bairro da lata»,
evitando novas' acumulações, sempre
prejudiciais. Não sabemos se tal ex­

tensão está prevista para breve pe/o
nosso Município, mas não quisemos
deixar de referi-la, por nos parecer de
grande utilidade. - S. P.

A RIQUEZA AGRÁRIA
DI ESPANHA: BIUlo
E MEIO DE/PESETAS
I! da ordem dS)..bilião e quinhentos
15 mil milhões de pesetas o valor
da riqueza da Espanha no sector
agrãrio. Estes números incluem
terra lavrada ou não, gado, ma­

quinaria e instalações vãrias. No

entanto, do valor tO,tal, 100 mil mi­
lhões de pefletas correspondem à

criação de gado e 30 mil milhões
a maquinaria agrícola.

Fazemos n o v o 8, reparamos,
transformamos ao gosto do cliente.
Fãbrica, Av. 5 de Outubro, 203,
r/c, esq.o Telef. 771639
LISBOA.


